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Crónica internacional 


A «Europa de Adenauer» 


se pretende entrar, para efeito de ser 
consentida e aceite a resolução do 
«Exército Europeu». 

O facto de ser apontado que a 
URSS teria muito mais vantagem 
de segurança na criação de um «Exér- 
cito Europeu» do que num tratado 
directo a estabelecer com a Alema- 
nha, justificando-se essa vantagem 
com o esclarecimento de que seria 
um exército enquadrado noutro exér- 
cito bem maior, sem os inconvenien- 
tes de um exército nacional germa- 
nico, com todo aquele género de 
consequências de que as duas últi- 
mas guerras deram bastas e doloro- 
sas lições, parece indicar ao resto 
da Europa de que os mesmos moti- 
vos subsistem e são válidos também 
em ordem ao resto do Ocidente. 
Pois não se pensa assim, e não 
se pensa assim com receio de uma 
preponderância que a Alemanha 
viesse a tomar, por melhor corres- 
ponder às aspirações americanas em 
abono da defesa europeia. 

Mas quem deixou fugir ou per- 
mitiu essa preponderância? Que in- 
transigências foram feitas em ordem 
a sancioná-la indirectamente? 
Quem não via que os Estados 
Unidos, na Ásia, como na Europa, 
para contrabalançar a acção sovié- 
tica, que encontrara o apoio e o 
esteio da China comunista, e ficara 
no centro dos dois continentes, a 
dispor de uma força humana de mi- 
lhões de seres, e de uma força de 
recursos naturais, como nenhuma ou- 
tra, procurou os seus antigos adver- 
sários, aqueles com que melhor pode- 
ria contar, no sentido de conter e 
contrabalançar esse novo e poderoso 
sistema que se fundiu nos interesses 
de dois colossais povos ocupando o 
centro continental da Europa? 

A política dos Estados Unidos é, 
primeiro do que tudo, uma política 
militar, digamos assim. À consolida- 
ção centralista do colosso soviético 
sino-russo, procura responder com a 
consolidação de um anel de ferro, 
cujos pontos de apoio, na Europa. e 
na Ásia, depois de muitas hesita- 
ções e experiências, procura que se- 
jam a Alemanha e o Japão! 

E como havia de ser de outro 
modo se a Europa entre si foi inca- 
paz de se entender, como mais inca- 
paz ainda se está agora a mostrar, 
facilitando o que irônicamente aca- 
bou por apelidar de Europa de Ade. 
nauer?, , 


A atmosfera de pessimismo e de 

incerteza com que é qualificada a 
«hora europeia presente, a hora em 
que se prepara a «Europa de Ade- 
nauer>- como lhe chamam os meios 
franceses mais irredutíveis a uma 
evolução no sentido de se sancionar 
a criação do «Exército Europeu», não 
é ambiência que possa animar os 
que pensam estar no entendimento 
da própria Europa o seu primeiro 
esteio de' defesa ! 
Pensa-se que, por um lado o re- 
ceio de uma revivescência do espi 
rito militar germânico, que não vi 
ria pelas mãos de Adenauer mas de 
alguém que lhe sucedesse, e, por 
outro lado, o facto das baterias so. 
viéticas se terem voltado com mais 
insistência para Oriente do que para 
Ocidente, provocaram a crise que 
estava latente. O temor do militaris- 
mo germânico apressando a crise, o 
desanuviamento da pressão soviética 
sobre a Europa, facilitando-a, cria- 
ram o momento a que já nos refe- 
rinos de incerteza e falta de con- 
fiança ! 

O abalo produzido pelo «excessi- 
vo» resultado das eleições alemãs, e 
excessivo no sentido de uma con- 
solidação do. poder de Adenauer, 
poder que se pode desdobrar em 
duas formas: vitória da política 
americâna na Europa e derrota da 
política nebulosa preconizada pelo 
Socialismo germânico, que não fez 
mais do que combater a política de 
Adenauer e facilitar o advento da 
influência soviética; — foi um aba- 
lo profundo que lançou, para além 
de uma agitação natural, a preoci 
pação de se ter de encarar a sério 
e de uma vez, aquilo que continua- 
mente e habilidosamente se tem pro- 
telado: a resposta: concreta a dar 
aos americanos, se os europeus estão 
dispostos-a criar para sua defesa o 
seu «Exército Europeu»! Esta preo- 
cupação tornou-se maior e mais 
acentuada, no dia em que Adenauer 
se pronunciou e facilitou, com os 
encontros necessários, a sua possi- 
bilidade ! 

Na França a questão tomou ime- 
diatamente um aspecto grave. Gran- 
de parte dos degaulistas, que não 
escondera a sua decisão de ir até 
uma revolta nacional, como lhe cha- 
maram; outra grande parte dos ra- 
dicais, com Herriot à frente; uma 
parte dos socialistas, apesar das 


afirmativas de Guy Mollet na reu-| 
à Roma, “onde, de 


uropa, já meio | —— asi a 


micos, — ergueram-se numa onda de 
obstrucionismo à criação do <«exér- 
cito europeu», que mais parece pai 
xão arrebatada, do que raciocinado 
processo de aceitar princípios ou en- 
contrar forma de os modificar. A 
questão perturbou tanto o meio 
francês, que no próprio Governo as 
opiniões divergiram, e em Roma o 
ministro Bidault se viu entre a es- 
pada e a parede para definir uma 
posição que, de uma maneira geral 
deveria ser «federativa», mas que, 
enquanto ao plano de colaboração 
militar, se mostrou «particularista». 
Paradoxos dos homens e dos tempos! 

Todavia, e nisto ainda mais para- 
doxal se mostra a situação, por mi 
ta relutância que haja na cedência 
à ideia do «Exército Europeu», a 
França, por um lado, a própria Itá- 
lia, por outro, onde a resistência não 
é tão acentuada, mas onde não dei- 
xa de existir, parecem dispostas, em 
sistema de permuta, a consentir no 
sacrifício: a França dando como li- 
quidada, e naturalmente a seu favor 
a questão do Sarre, e em seu bene- 
fício se entende já a chamada «euro- 
peização»; a Itália, dando por finda, 
desde que lhe seja propícia, a ques- 
tão de Trieste. 


ACO 


sobre o problema do 


Canal de Suez 


segundo informa um 
jornal de Londres 


LONDRES, 27 — O redactor diplo- 
mático do «Sunday Express» escreve que 
os governos de Londres e do Cairo, já 
teriam chegado a um acordo de princípio 
no que respeita à questão da base in- 
& glesa da zona do Canal de Suez. Com- 
portaria os pontos seguintes : 

1.º — Retirada dos 80.000 soldados 


britânicos, durante um periodo de 18 
meses. 


2.º — Conservação de 4.000 técni- 


Parece que a meio de toda esta 
embrulhada se perdeu um pouco a 
serenidade e a noção das realidades, 
que estão mesmo sobre a mesa das 
negociações, se é nesse campo que 


GAIA-CANDAL, 5- 


0) 


Integrado nas festas do aniversário do Vilanovense, efectuou-se, 
ontem, o jogo Gaia-Candal. Os gaienses ganharam com resul- 
tado nitido, 5-0. A fase é interessante — um «cacho» de joga- 
dores, dando a impressão que um deles tem a bola pousada na 
cabeça, enquanto o outro parece rir-se do facto 


Foi estnhelecido, em principio, 


entre q Grã-Bretanha e o Egipto 


Corridas 
femininas 
NA — 
HOLANDA 


Em Utrecht, a cidade holande- 
sa tão ligada à História de Por- 
tugal pelo famoso tratado, reali- 
zou-se, há dias, uma corrida de 
viaturas de duas rodas puxadas 
por um cavalo, semelhante às 
que os antigos, nomeadamente os 
romanos, utilizavam, também, 
em competições desportivas. Os 
tripulantes destes carrinhos eram 
mulheres e aquele que se vê, 
nesta gravura, no segundo plano, 
foi o que chegou à meta em 
primeiro lugar 


MATERIAL DE GUERRA 


para as forças armadas 
portuguesas 


Chegou, ontem, ao Tejo, o.nav: 
Exceller», 
a.as 


com material | Eus 


O general 
AFIRMOU QUE, 


AINDA INSUFICIENTES, 


as forças 


do Pack 


são já duas ou três vezes 
quando Eisenhower che 


LONDRES, 27 — A «B.B.C.», na 
sua emissão destinada à Europa, tran: 
mitiu, hoje, uma alocução pronunciada 
pelo general Gruenther, comandante su- 
premo das forças aliadas na Europa. 

— «As nossas forças armadas — 
declarou o general — são agora duas à 
três vezes mais eficazes do que cram 
quando o general Eisenhower chegou à 

e “o 1951 =-Contudê, 


cos para a manutenção do material du- 
rante 6 anos. 
3.º — Possibilidade de prolongar 
aquele periodo por mais 3 anos, median- 
te acordo das duas partes. 
4.º — Depois da retirada das tropas 
britânicas, o comando da base seria en- 
tregue a um oficial egípcio. 
5.º — Este oficial teria sob as suas 
ordens um oficial britânico, dando este 
directamente ordens aos seus homens, 


mandando cópia para informação ao 
comando egípcio. 
6.º — Todo o qualquer desacordo 


decorrente do funcionamento da base 
seria objecto de conversações entre Lon- 
dres e o Cairo. 

7.º — Outorga de facilidades espe- 
ciais à Marinha britânica em Port Said. 

8.º — Todo o acontecimento que 
fosse de natureza a ameaçar à segurança 
do Médio Oriente seria objecto de con- 
versações directas entre as duas capi- 
tais, e, se preciso, o caso poderia ser 
apresentado às Nações Unidas. 

9.º — Adopção de uma formula 
para definir os «casos: de urgência» em 
que as tropas britânicas teriam ipso 
facto o direito de reocupar a base do 
Canal. 

O jornalista acrescenta que já estão 
assentes, também, vários pontos de por 
menor. — F. P. U 


resistir a um acto de agressão de grande 
envergaduro». 

— «Foi por isso que recomendamos 
ao Conselho do Atlântico Norte o de- 


UMA MULHER 
AUSTRALIANA 


passou e viveu durante dez 
anos como um homem 


MELBOURNE, 27 — Um acidente 
de trânsito e o tratamento posterior. 
no hospital, revelaram que uma mu- 
lher de 40 anos se vestira, trabalhara 
e procedera como um homem, du- 
rante 10 anos. 

Fez o trabalho de homens e, por 
vezes, residiu em pousadas masculi- 
nas. Nunca faltou a uma primeira 
representação teatral, sempre impe- 
câvelmente vestida de casaca e gra- 
vata branca — e de charuto. — REU- 
TER. 


|. 
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A representação feminina do 
lugar da Amorosa, que abria 
o brilhante cortejo 


O cortejo de oferendas 


realizado, ontem 


constituiu mag 


, em Leça da Palmeira 


nifica: jornada 


em pról das obras paroquiais 


A gente de Leça da Palmeira, tão | nheiro e encantadores brinquedos 


ciosa sempre das suas iniciativ 
patenteou, ontem, novamente, a sua 
generosidade, bom gosto e bair- 
rismo, no colorido e alegre cortejo 
que realizou a favor das obras pa- 
roquiais, entre as quais se contam 
a construção do respectivo salão e 
casas para pobres. Radiante, o: pá- 
roco da freguesia rev. Alcino Au- 
gusto Vieira dos Santos, que sur- 
preendemos, no final, no adro da 
igreja, onde funciona, também, com 
idêntico fim, uma barraca de chá, 
declarou-nos: «Os meus paroquia- 
nos são, na realidade, do melhor 
que há. Imagine que esta é a ter- 
ceira jornada que se realiza para 
o mesino fim e veja como se com- 


“| pontam os moradores duma zona 


pobre, como. é a dos lugares da 
Amorosa, Gonçalves, Vila Franca, 
Rodão e Santana! Todos os carros, 
graças a Deus, vêm a abarrotar de 
dádivas!» Na realidade, assim era. 
Vindos da Avenida Nova — ampla 
e moderna artéria que, da igreja, 
conduz á praia — os carros, 'trans- 
portando as mais variadas oferen- 
das — desde a pedra, aos toros de 
pinheiros, produtos agrícolas, di- 


para a pequenada — nunca mais 
acabavam! Assistiramos ao magni- 
fico, e esplendoroso desfile na Ave- 
nida Dr. Antunes Guimarães, jun- 
to do gradeamento da Dota n.º 1 de 


(Continua na 6.º página) 
Jo 


JÊNCIA EM MARCHA 


Progressos da Química 


Na ultima crónica de difusão 
científica popular, mostroti-se como, 
nos Estados Unidos, a política do 
Espírito anda sempre ligada, inti- 
mamente, com o desenvolvimento e 
a expansão das investigações, das 
descobertas, das invenções e da cul- 
tura científicas, As questões, os Pror 
blemas metafísicos, com as Suas in- 
cógnitas inacessíveis, à razão huma- 
na, não monopolizam, esterilmente, 
os cérebros norte americanos, embo- 


(Continua na 6.º página) 


O Comércio do Porto 


FUNDADO EM 


1854 


Gruenther 
"EMBORA 


armadas 


o do Ailántico 


mais eficazes do que eram 
gou à Europa, em 1951 


| 


senvolvimento das nossas forças ofen- 
sivas» — continuou o genaral. 
- Para Gruenther, este desenvolvi- 
mento deve encarar-se, principalmente, 


cia continua a ser «a nossa mais grave 
fraqueza, apesar de se terem já realiza- 
do grandes progressos». 

Sublinhando, uma vez 


opinião de que os aliados devem ser. 
irmente c «não baixar a sua 
guarda», porque a potência armada do 
bloco soviético, cresce constantemente 
e a estratégia geral do imperialismo so- 
viético não varia, 

Finalmente, aludindo à Comunidade 
Europeia de Defesa, o general disse que 
se trata de «um projecto considerado 
realizável e muito desejável, do ponto 
de vista militar». — F. P. 


O CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
DOS ARQUITECTOS 


o da nova Comissão 
Executiva 


Pela primeira vez, reuniu-se vn- 
tem entre nós a nova Comissão Exe- 
cutiva da: União Internacional de Ar- 
quitectos, eleita no último Congresso 
realizado em Lisboa. 

Presidiu o arquitecto Tahumi, 
chefe da delegação suíça, assistindo 
os vice-presidentes G. B. Ceas, ita 
liano e Arkadie Mordvinov, russo; 
o tesoureiro, W. van Hove, belga; 
o secretário geral, Pierre Vago, fran- 
cês; e os novos membros eleitos; «siry 
Patrik Abercrombie, chefe da dele- 
gação britânica e presidente cessante 
da união, que, por aclamação, foi 
feito seu presidente honorário; pro- 
tessor Carlos Ramos, director da Es- 
cola Superior de Belas Artes, do Por- 
to; Carlos Lazo, ministro das Co- 
municações e Obras Públicas do Mé- 
xico; A. J. van Der Steur, pela Ho- 
landa; e Helenann e Hedena Syrkus, 
representante da Polónia. 

A comissão organizadora do Con- 
gresso ofereceu ontem aos congres- 
sistas um almoço, no Parque Ferrobo, 
que decorreu no meio de grande inti- 
midade. 


O VIII CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
DE TURISMO 


realiza-se em Lisboa de 7 
a 12 do próximo mês 
de Outubro 


Está marcada para o dia 7 de 
Outubro a abertura oficial do VIII 
Congresso Internacional de Turis- 
mo que se realiza em Lisboa até 12 
do próximo mês. 

A importante reunião que será 
o maior acontecimento de turismo 
internacional deste ano vai decidir 
sobre muitos e importantes assun- 
tos que se prendem com o magno 
problema que é o turismo em todos 
os países. y Ê 

O Secretariado Nacional da In- 
formação, a cargo do qual está — 
como organismo do Estado encar- 
regado do turismo entre nós — a 
organização da magna assembleia, 
está elaborando um programa que 
comporta uma série de visitas e re- 
cepções, através das quais se pro- 
curará dar a conhecer ás entidades 
quê nos visitam não só as: belezas 
naturais da nossa terra, como tam- 
bém a vida do nosso povo nos seus 
mais variados aspectos. 

Ao VIII Congresso Internacional 
de Turismo devem assistir vários 
representantes -da Imprensa mun- 
dial e também as mais destacadas 
figuras do turismo. internacional. 


Segunda-feira, 28 de Setembro de 1953 


PREÇO DA ASSINATURA 


Continente e Ilhas 


12 meses 260500 
6 » 135500 
FREE a 70800 

Africa Ocidental, Orientai, 

Brasil o Espanha 

12 meses 296500 

Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália e Alemanha: 
12 meses ... os 512500 
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........eses.e.ese..ssssesosesssssssss.s ss e e o o PREÇO AVULSO, 80 centavos 
Endate da IS 


No Congresso Internacional 


de Microbiologia em Roma 


Wakeman contra Fleming 


(Exclusivo para O Comercio do Porto) 


dois aviões especiais americanos 
colherão amostras de 
«ar radigactivo» 


para as confrontar com 
as amostras obtidas das 
experiências de 
Montebello 


LONDRES, 27 — Segundo informa- 
ções recebidas na capital britânica, pro- 
ceder-seá, no próximo sábado, à primei- 
ra das duas explosões principais que 
fazem parte da série de experiências 
atómicas, a realizar no centro de expe- 
riências de Woomera, no deserto da 
Austrália. 
Além destas duas explosões princi- 
pais, haverá outras explosões menores. 
A primeira destas, talvez se efectue na 
próxima quinta-feira. Parece que estas 
explosões pequenas serão provocadas por 
pequeas bombas de «algibeira», de certo 
modo, armas atómicas de pequeno poder 
de destruição. O momento das explo- 
sões depende fundamentalmente das 
condições atmosferéricas. Para se de- 
terminar o momento mais propício para 
as experiências, as autoridades america- 
nas colocaram à disposição dos diri 
tes ingleses dois bombardeiros «B-29», 
equipados com material especial. Estes 
dois aviões são verdadeiros laboratórios, 
por meio dos quais se poderá determinar 
com a máxima antecedência a direcção 
e velocidade dos ventos, factor importan- 
imo para que não haja o perigo de 
atingir, com a radiação atômica, as zonas 
povoadas da Austrália. 

Depois das experiências, os aviões 
colherão: amostras de «ar radioactico» 
para as comparar com amostras obtidas 
depois das experiências de Montebello, 
no ano passado. Os elementos que se 
obtiverem talvez auxiliem o estudo das 
amostras de ar colhidas depois das ex- 
periências atómicas russas, em especial 
para se determinar o lugar, data e armas 
utilizadas nessas experiências. Esta par- 
ticipação de aviões americanos nas expe- 
riências britânicas constitui o primeiro 
passo para o restabelecimento da colabo- 
ração anglo-americana, no domínio da 
investigação até: No entanto, tra- 
ta-se de uma cooperação limitada, por- 
que os aviões ficarão a grande distância 
da zona de experiências propriamente 


Logo que o professor Selman A. Waksman chegou à Itália, com sua 
esposa, uma. notícia circulou: «Ele vem anunciar a descoberta dum pro- 
duto ainda mais extraordinário do que a estreptomicina». O sábio, ex-russo, 
agora americano e a sr." Waksman, da mesma origem e, tal como seu 
marido, naturalizada, vieram do lago de Garde ao lago de Como, de Veneza 
a Florença, como um par amoroso em viagem de núpcias. Mas, apesar 
disso, suscitavam esta pergunta: «De que produto se trata?» E todos 
procuravam interrogá-lo. «Esperem pelo Congresso Internacional de Micro- 
biologia», esquiva-se Waksman, à sorrir, mas sempre enigmático, por detrás 
dos seus óculos. 


acrescida pelos conhecimentos defi- 
cientes que se tinha da fisiologia dos 
actinomicetos, sobretudo no campo 
do metabolismo intermediário. Defi- 
ciência agravada pelo pouco interesse 
até aqui manifestado no estudo da 
sua utilização industrial. 

No exame dos actinomicetos, no 
que respeita ao seu lugar na Natu- 
reza e à sua importância económica 
e potencial, é preciso considerar — 
declarou o dr, Waksman — determi- 
nados aspectos, tais como a sua clas- 
sificação consoante os diversos tipos 
de terra, água, produtos vegetais e 
outros substractos naturais, o seu 
papel na decomposição dos residuos 
vegetais e animais, na formação e 
decomposição do humo e dentro do 
ciclo dos elementos da Natureza, E 
preciso, igualmente, atender ao seu 
papel, “tanto como agente nas doen- 
ças humanas como dos animais e 
vegetais, e ao seu emprego como ori- 
gem de produtos metabólicos que 
poderão tornar-se importantes dentro 
da economia, Estes produtos com- 
preendem os antibióticos e outros 
ainda desconhecidos que poderão ser 


O Congresso abriu a 6 de Setem- 
bro, como se sabe, às 9 horas da 
manhã e, enquanto se faziam relató- 
rios e comunicações em cada uma 
das vinte e duas secções, o prof. 
Waksman desenvolvia, na sala de 
conferências do Instituto de Saúde, 
por conta do Symposium n.º 5, o tema 
inscrito no respectivo programa: 
«A biologia dos actinomyeetos e a 
sua importância económica». 


EM QUE SE FALA DUM PEQUENO 
ORGANISMO DENOMINADO 
ACTINOMICETO 


Perante um compacto grupo de 
sumidades da microbiologia e da an- 
tibiose, Waksman explicou, numa 
linguagem fortemente baseada na 
demonstração técnica, como os acti- 
nomicetos formavam um grupo de 
micro-organismos estreitamente liga- 
dos, simultâneamente, à bactéria e ao 
cogumelo, Esta curiosa posição do 
actinomiceto era uma das principais 
causas da confusão que se dá na sua 
classificação na pesquisa das pro- 
priedades biológicas e no que respei- 
tava à determinação do seu papel 
nos processos naturais, confusão esta 


(Continua na 6.º página) 
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REVELA-SE AGOR 


que os americanos conse- 
guiram instalar uma esta- 
ção de radar a 90 qui 

metros da Manchú 


SEUL, 27 — Um jornal do Exército 
americano que se publica na Coreia re- 
vela, hoje, que, durante a guerra na 
peninsula, uma instalação de radar aliada 
funcionou perto do território norte- 
-coreano. Conta que os americanos ii 
talaram-se discretamente na ilha de Chô, 
situada a uns 90 quilómetros: da foz de 
Yalu e a cerca de 68 quilómetros de 
Pyong-yang, um radar indicava, à par- 
tida da Manchuria, os aviões de caça 
mimigos, e avisava os interceptores alia- 
dos. 


O Chefe do Estado e ministros das Obras Públicas e (da 
Marinha, assistindo, a bordo da «Sagres» às regatas em Cascais 


(VER NOTICIA NA SECÇÃO DESPORTIVA) 


UM CÃO PALMILHOU 
200 QUILÓMETROS 


para ver o dono 


A Bélgica pede auxílio, 
atómico 


aos Estados Unidos 
Por outro lado, um serviço de sal- 
vamento dos aviadores aliados funcionava 
na mesma ilha e o jornal escreve que 
perto de 200 pilotos e tripulantes foram 
salvos pelas brigadas especializadas da 
ilha de Chô. O efectivo aliado ali ins- 
talado compreendia 500 americanos e 
2.000 sul-coreanos. — F. P. 


EM AROUCA 


encerrou-se, ontem, com uma sessão 
solene presidida pelo Chefe do Distrito 


à Festa das Colheitas de 1953 


que constituiu brilhantissim a afirmação dos progressos 
agro-pecuários daquele florescente Concelho 


Assim, ao efectuar-se, agora, esta 
IX Exposição Agrícola e Regional, 
os progressos verificados não podiam 
ser mais positivos, nem mais enco- 
rajadores. 

Estão de parabens o Grémio da 
Lavoura e a Câmara Municipal de 
“Arouca; de parabens todos os arou- 
quenses, todos os que, vivendo perto 
ou longe, amam verdadeiramente a 
sua terra e desejam vê-la engrande- 
cida, 

A «Festa das Colheitas» — festa 
da abundância e da alegria para o 
homem que num ano inteiro labutou 
na terra, regando-a com o suor do 
seu rosto; de alegria para quantos 


(Continua na 6.º página), Lo 
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WASHINGTON, 27 — Indicam de 
fonte geralmente bem informada que os 
Estados Unidos e a Bélgica estariam em 
vésperas de concluir um acordo nos ter- 
mos do qual a América ajudaria a Bél- 
gica a construir uma fábrica atómica 
para fins industriais. — F. P. 


SIRACUSA (ITÁLIA), 27 — Ri- 
cardo Bonomo ouviu arranhar à por- 
ta da casa dum amigo, nesta cidade, 
e encontrou cá fora o seu cão alsa- 
ciano «Wolf», que palmilhara 200 
quilómetros para o ver. 

Bonomo vive em Messina e foi a 
primeira vez que deixou «Wolf» em 
casa, ao vir de automóvel pare Sira 
cusa. Ao fim de quatro dias, o cão 
cansou-se de esperar e resolveu vir 
aqui, encontrar-se com ele. — REU- 
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(Sejamos sempre sadios) 


Efeitos da querra sobre , 
Casamento € O nascimento 


Junho é o mês das noivas — toda 
a gente o sabe. Mas o que toda à 
gente sabe, não é assim em todo O 
lado. Wisconsin e os Dakotas pro- 
vam melhor o velho adágio, com 
duas vezes mais casamentos em Ju- 
mho do que a média do resto do ano. 
Mas em quatro estados do Sul (Mi 
sissipi, South Carolina, Arkansas e 
Georgia). Dezembro é o mês favo- 
rito. Em Nevada, não há mês Vivo: 
rito. Em Utah é Maio. O indice da 
média de casamentos de todo o pais 
é 60 a 70 por cento mais elevado em 
Junho do que durante o resto dc 
ano. 
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(Do nosso enviado especial) 


AROUCA, 27. — Iniciada em 
1948, há cinco anos, portanto, a 
«Festa das Colheitas», após tão lar- 
go período, voltou a realizar-se este 
ano—e com que esplendor! Anos 
sucessivos de intensas secas, de 
grandes dificuldades para a lavoura, 
determinaram esta suspensão que, 
afinal, em nada prejudicou a ideia 
destas solenidades anuais consagra- 
doras do esforço do lavrador. Pelo 
contrário, serviu de experiência e 
permitiu estudo mais sério e apu- 
rado das possibilidades antevistas, 
ensaios mais precisos, melhor assi- 
milação e consequente aproveitamen- 
to das lições recebidas. 


(Continua na 6.º página) 


mónia da inaur 


| 


2 Segunda-feira, 28 


de Setembro de 1953 


VIDAS E ONDAS |lyz Na TERRA 


O mar está um cão...» 


Mulheres, dobradas sobre o peso 
do chale, que da cabeça se estendia 
a quase todo o corpo, pisando o 
chão enlameado, com os pés descal- 
cos, caminham preocupadas e nas 
faces mavcas das intempéries da 
vida, nem deixavam ver a linha de 
uma cara.. Mulheres emurchecidas, 
como as flores deixadas nos cantei- 
xos, estas, eram as velhas ou as 
viúvas do pbairro. Há muito que os 
seus corpos se cobriam de negro 
por morte de ente ou entes queridos, 
traigoeiramente roubado pelo mar 
que lhes dava a vida. 

A certas horas do dia, do outeiro, 
essas mulheres inclinavam o rosto 
rígido, olhando muito além, o mar 
e o céu, dando às horas um sentido 
de espectativa e interrogação; e, 
tardiamente, regressavam a casa. 
Algumas moiam quase em silêncio 
palavras e os lábios murchos, mal 
se mexiam. Rezavam por um mar 
melhor ou amaldiçoavam esse mar 
que ladrava e mordia como um cão. 

Aquelas almas tinham necessi- 
dade de griar qualquer coisa em 
torno de si e, no vácuo das suas 
vidas, encontrar qualquer coisa de 
verdadeiro e estável. Mas crer nesse 
mar significava afrontar um sacri- 
fício... 

O mundo delas era inteiramente 
diferente. A terra que os seus cho- 
mes» calcavam chamavam-na de 
mar. Ali, para se ser chome», por 
vezes, tinha de se morrer —e elas 
sentiam-se animais do mesmo reba-| 
nho; o destino de um era o de todos. 
Elas estavam sempre a morre) 
bondava que o mar mordesse e la- 
drasse como um cão. E, entre duas 
mortes, estendiam o avental e nele 
recebiam o pão que o chome» ga- 
nhara em luta... 


Homens que da vida só esperam 
o que ela pode dar, o que a rede 
colhe, realizam resignadamente a 
sua tarefa, neste mundo, limitando 


lancôlicamente, dias que foram bons 
e tentam estabelecer comparações, 
uma época que passou, logo uma 
maioria esmaga o lamento isolado 
com a esperança. Embriagam-se 
com desejos e aspira pobres de 
exagero e, por isso, extremamente 
compreensíveis, O pescador é diabô- 
licamente novo de alma e vontade, 
porque esses sentimentos se abrigam 
no ámago de um arcaboiço a todo 
o instante batido por ventos e vagas. 

Dos homens das caravelas fica- 
ram intactas a convicção e o ardor. 
E desses tempos recuados, como se 
o tempo não contasse, a luz da fé 
continua a brilhar. E as paisagens 
brumacentas de cores e linhas inde- 
cisas, se as há, são rasgadas por 
esse facho de luz, deixando ver, um 
quadro em que cada pormenor se 
revela. 

Nos pescadores invocamos os sé- 
culos passados, a história de um 
povo, e se personifica o espírito de 
uma raça. Os pescadores de hoje 
são os marinheiros de outrora... 


Emídio de Carvalho 


Palavras 
Cruzadas 
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NOTAS SOBRE O VATICANO 


A ROTA ROMANA 


A «Acta Apostolicae Sedis» publi- 
cou as cifras estatísticas acerca das 
causas matrimoniais julgadas, duran- 
te o ano de 1952, pela Rota romana. 
Sabido que este tribunal é incom- 
preendido por muitos que jamais se 
debruçaram sobre a verdade da sua 
actuação, importa dizer.que não pode 
nem jamais quis a Igreja separar o 
que Deus uniu, Uma coisa é verificar 
e vir declarar que/núnca existiu o 
vinculo matrimonial, por falta das 
condições necessárias para tanto, e 
outra coisa seria reconhecer q exis- 
tência moral da validade dessa união 
e dissolvê-la, 

Ora, no ano pretérito, foram 188 
os casos julgados pela Rota romana, 
mag só 74 foram reconhecidos como 
nulos, o que testemunha o escrúpulo 
usado pelo alto tribunal julgador de 
matéria tão delicada, Dele. jamais se 
poderá dizer, com verdade, que sen- 
tenciou qualquer divórcio, pois, quan- 
do muito, e após escrupulosa inves- 
tigação e estudo, confirma ou declara 
nulo o, até então, aparente vinculo 
conjugal, 

Também não há-de dizer-se, com 
verdade, que só os ricos poderão re- 
correr a esto tribunal, pois as esta- 
tisticas demonstram o contrário, 
Quanto a 1952, das 188 causas julga- 
das, 77 foram-no gratuitamente, sem 
qualquer. despesa para os interessa- 
dos, Só no primeiro semestre, a Santa 
Sé dispendeu, com as causas gratuí- 
tas, a quantia de 6.851.420 liras, Não 
deixa de ser curioso registar que 94 
dessas causas eram da Itália, 25 da 
Urança, 17 dos Estados Unidos, 3 da 
inglaterra, 3 da Suíça, 3 do Egipto, 
2 do Canadá, 2 do Líbano e 2 da 
Espanha. Com uma causa cada um, 
aparecem, na referida estatística, 


D Romircio Do quorto, 


De Matosinhos- 
Leça 


SETEMBRO, 25 


BACALHAU PARA ABASTECIMEN- 
TO DO PAÍS — Procedente dos bancos 
da Terra Nova entrou, hoje, na doca 
nº 1 do porto de Leixões, o navlo-mo- 
tor «Santa Maria Madalena», sob o co- 
mando do oficial da marinha mercante, 
sr Joaquim “Jorge Rodrigues, com um 
carregamento de 16.000 quintais de baca- 
lhau, consignado à praça de Viana do 
Castelo, para onde seguirá depois de 
aliviar a carga, 

PELO HOSPITAL — Foram socor- 
ridas, hoje, no «banco» do Hospital da 
Misericórdia da vila, pelo sr. dr, Mengo 
de Abreu, auxiliado pela enfermeira Irmã 
Leontina das Dores, as seguintes pessoas: 
a menor Arminda Almeida Braga, de 4 
anos, residente na Rua Nova de S. Gens, 
em 5. Tiago de Custóias, que devido a 
ter dado uma queda, foi curada de uma 
ferida íncisa no joelho esquerdo, e Ma 
ria Rosa Teixeira Osório, de 20 ano: 
casada, moradora ma Rua Santos Dias, 
de S. Mamede de Infesta, recebeu trata- 
mentó em consequência de queda no tra- 
alho. 

NOTICIAS PESSOAIS — Regressou de 
um cruzeiro, realizado a bordo do pa- 
quete «Vera Cruz», visitando a Grécia, 
Turquia e mais países, o industrial e ve- 
reador da Câmara Municipal de Matosi- 
nhos, sr. Edmundo Ferreira. 

— Já entrou em franca convalescença 
de um prolongado período de doença, o 
industrial matosinhense sr. Jaime R. Ser- 
rano. 

— Para as Termas de Vizela, retirou 
o sr. Manuel Afonso Ramalho, funcioná- 
o “superior da Refinaria Angola. 

— Acompanhado de sua esposa, re- 
gressou de Espanha, c sr. João de Sou- 
sa Júnior, chefe dos serviços do Grémio 
das Conservas. 

DIVERSÕES — Domingo, 27, à tarde 
e à noite, «Todas as raparigas devem 
casar», 

Circo Royal — Domingo últimos es- 
pectáculos da apreciada companhia de 
varfedades 


SETEMBRO, 26 


SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 
— Sob a presidência do sr. dr. Fernando 
Domingues da Hora Aroso e com a pre- 
sença de todos os vereadores, realizou- 
-se, hoje, a sessão ordinária da Câmara 
Municipal, durante a qual o sr. dr. Jaime 
Gouveia saudou os colegas que fazem 
parte dos Serviços Municipalizados, Aguas 
e Saneamento, e a Comissão de Turismo, 
e se referiu ao relatório recentemente 
publicado, fazendo várias considerações 
e dizendo que a vila está em parte de- 
flolentemente iluminada. Abordou ainda 


Vila Re: 
elogio do 


O chefe do distrito de , rodeadi 


SETEMBRO, 26, — Foi revestida de 
grande brilhantismo a Inauguração FA 
lene da fotografia do sr. Presidente da 
República, general Francisco Higino Cra- 
veiro Lopes, que hoje, pelas 15,90 horas, 
Se realizou no salão nobre no Palácio 
do Governo Civil de Vila Real, com & 
assistência de representantes de todas as 
êâmaras municipais do distrito, comissões 
distrital e concelhias da União Nacional 
Srganismos corporativos e a presença do 
rev bispo de Vila Real, comandante e 
oficiais da guarnição militar, Legião 
Portuguesa e Cutras entidades, que Ee 
deu elevado número não nos fot Dossiv 
os Qeitgovenador civil convidou à 
assumir a presidência o sr. bispo de Vila 
Real, ladeado peles vultos mais dec, 
cantes do nosso meio, o E Eri 

Municipal 


a 
Jepui 
de Vila Real, 

O er. governi 
Pinto de Sequeii 


ganas 


lo doutr: 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 


Teixeira Leite de Lencastre Alpoim, 


Maria Imbel 


Amado de 
Freire de Orey. 


E os Bmhores: 


individualidades, faz o caloroso 
. Presidente da Republica 


EM VILA REAL 


foi inaugurado solenemente o retrato 
do sr. Presidente da República 


Vida Elegante 


D. Jemina de Castro Correia da 
Silva (Para de Arcos), D. Elisa F. da 
Costa Lima Guedes, D. Maria da Graça 
Portugal Pires Leite, D. Maria Amélia 
g ê 

Mariana Cláudia Isabel de Queirós Ri- o o 
deiro Vaz Pinto, D. Isaura R. Areias, D. 
Braancamp 


D. Vawo de Sousa Coutinho, Manuel 


“| Um grave problema que exige 
imediatas providências 


Os envenenadores 
das águas fluviais 


Recebemos de um nosso leitor a 
seguinte cart: 

«E! quase diariamente que se 
lkem notícias acerca dos «envenena- 
dores das águas», São, e bem haja 
quem assim procede. perseguidos e 
severamente castigados. 
Tentam esses criminosos, com 
essas maléficas acções, despovoar e 
destruir os viveiros piscicolas, Senti- 
rão algum prazer ao praticar esta 
acção? 

A esta simples pergunta sômente 
uma pessoa poderá responder. 
Quem? Aquele que pratica tão de- 
testável acção. 

Porém, e disso tenho eu a cer- 
teza, o despovoamento feito por esses 
celerados, não é, nem poderá ser 
igual âquele que é causado por uma 
importante empresa, que possui as 
suas instalações na região duriense, 
em Sobrado (Valongo), e nas mar- 
gens dum rio, outrora povoadissimo 
de excelentes e raros especimens 
aquáticos. E, digo outrora, porque 
nesse rio, não existe presentemente 
o mais pequeno ser vivo. 

O que foi feito do tão grande 
povoamento de trutas? Para que es- 
teve o rio em defeso durante cinco 
anos? 

Povoaram, por acaso, e proibiram 
a pesca lá, para que os venenos 
dessa fábrica pudessem matar maior 
quantidade de peixes em menos 
tempo? 

Certamente não foi com esse in- 
tuíto, mas, a verdade é que, o Rio 
Ferreira, pois é esse o seu nome, se 
encontra totalmente despovoado, da 
fábrica para baixo. 


rio, vemos que ele lança as suas 
águas no Rio Sousa. Sendo este o 
abastecedor de água da cidade do 
Porto, pergunto: 

Não sofrerão os habitantes desta 
cidade as amargas consequências da 


HOS 


Sinfonia de abertura 


Uma firma britânica concebeu 
um novo processo, utilizando fel- 
tro e cola, para a instalação de 
máquinas nas fábricas, o qual já 
está a ser aplicado na Grá-Bre- 
tanha e noutros países. 

De concepção revolucionária, 
o método consiste em colar com 
feltro e cola as máquinas aos soa- 
lhos das fábricas, em lugar de as 
prender com parafusos ou cavi- 
lhas de ferro. Desta forma, cut- 
tam-se estragos no chão e absor- 
ve-se a vibração, do que resulta 
um trabalho mais perfeito, Atem 
disso, pode-se mudar a posição das 
máquinas, durante a noite, se se 
quiser. 

Mais de 600 fábricas já estão 
a adoptar este sistema e máqui- 
nas já foram assim colocadas em 
França, Bélgica, Finlândia, Aus- 
trália, "União da Africa do 
Sul, eto. 

A firma Cooper & Cs fobrica 
feltros industriais em Birmim- 
gham há mais de 100 anos e são 
peritos no aproveitamento das 
propriedades dum material que 
tem estado ao serviço da huma- 
qidade desde o alvorecer da hts- 

ria. 


Reticências 
Há quem seja um grande ho- 
mem para os estranhos e um po- 
e homem para sua mulher. 
Coisas deste mundo 
A BB C de Londres convidou 
para um espectáculo de televisão 
as pessoas com mais de 100 anos. 
Apresentaram-se sómente 2 ho- 
mens, quando o numero de mu- 
lheres foi de 64. 
* Segundo reza a tradição, o 
primeiro par de meias introdu- 
zido em França foi calçado por 
Henrique II, na cerimónia do ca- 
samento de sua irmã com o Du- 
que de Saboia. 
* Na Municipalidade de Rum. 
ford, Inglaterra, está em vigor 
uma lei que autoriza patrões e 
operários a discutir, desde que 
não haja agressões à dentada. 
* Na guerra com os Estados 
Unidos o México perdeu em 1347 o 
Erro México, Califórnia, Arizona 
exas. 


Higiene e profila: 

A luz e ar são indispensáveis 
à saude. Todas as casas devem 
ser arejadas € com bastante Juz. 
* Os exercícios físicos são n: 
cessários a uma saude perfeit 


RETAL 


pp mm 


Belford Curreia da Silva (Paço de Ar- 
cos), Lais Fernando Borges da Fonseca, 
Carlos Nenrão, José Henrique de Sousa 
Maya Serj, Pedro Moreira. 


o problema referente ao local onde se 
encontra a memória do Senhor do Pa- 
drão — isto com vista à Comissão de 
Turismo — pedindo que ali seja feito um 
arranjo condigno; e, a finalizar, refe- 
rlu-se, também, ao local onde se encon- 
tra o Padrão do Centenário, lembrando 
um melhor arranjo do local, bem como 
à sua iluminação. 

O vereador sr. Gustavo de Vasconce- 
los, dos Serviços Municipalizados Aguas 
e Sanehmento, informou que o assunto 
posto em discussão está a ser devida- 
mente estudado, e que nalgumas ruas 


doença? Não serão estas águas, car- 
regadas de ácido sulfúrico e licor 
de schgeitzer, um sério atentado 
contra a saúde pública? 
EM VIAGEM Se elas matam milhares de pei 
Da Preia da Granja regressou á Vita | Xes, matam bois. estragam roupas, 
da Feira, com sua esposa, sr D. Maria | videiras e arames, não poderão tam- 
poa aero Farto de Corte-Real, e | bém estragar a saúde dos muitos 
Falcão Corte-Reai (Pijojo oe de Castro | milhares de habitantes da cidade? 
Roga-se, pois, à Direcção Geral 
do Saúde e às entidades competen- 


uma pessoa que pouco ou nada 
faz torna-se num doente, sem 
dar por tal 

* Certas afecções dos ouvidos, 
que parecem sem importância, 
podem, com o tempo, acarretar 
perda gradual da audição e cons- 
tituír até ameaça para a vida, 
porque, geralmente, acabam em 
complicações cerebrais, Ao sentir 
qualquer perturbação nos ouvi- 
dos, principalmente uma purga- 
ção, procure com urgência um 
especialista, 


os seus prazeres à festa do seu pa- 
trono e aps falares, à sombra de 
um copo de vinho. Nada mais pe- 
dem. Muito religiosos, dão a Deus O 
que é de Deus, visitando a sua casa 
e a Ele se;recomendam nas horas de 
aflição — elas são tantas pobre essas 
águas negras e espumantes! | 
no se a belésa. das coisas não os 
arrebatam; não lhes alimenta dese- 
jos, e jamais sonham; não vivem os 


mais os seguintes países: Polónia, 
Bélgica, Roménia, Alemanha, Uru- 
guai, Síria, Portugal” Austria, Ho- 
landa, Palestina, México e China, 
Não pode o homem separar aquilo 
que Deus uniu — é a conclusão a 
tirar das actividades do tribunal da 
Rota, 


Civil. a 
Razões várias. entre as quais avul 
a Catomatancia de 86 há pouco tempo 
lhe ter sido possível obter a fotografia 
oficial de S. Ex.” foram causa de que 
só agora, pasados mais de dois anos €o- 
bre à data memorável da sua investi 
dura, pudesse dar satisfação a um de- 
sejo "quo é, simultanamente, um impe- 
u rato dever. 
No dna demora forçada que sendo 
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Horizontais 


1-— Cordilheira de Espanha, 
Tejo e o Douro. 

2— Apelido — Pronome pessoul — Salve! 

3— Prefixo de negação — Briga — Ar- 


entre o 


A CARIDADE DO PAPA 
——— —o 


acontecimentos do mundo exterior; 
do mundo. que em verdade não é o 
seu, isso se deve à insensibilidade 
que o chicotear de um mar rebelde, 
castigou um corpo, uma alma. O 
mar é toda.a sua preocupação, todo 
o seu mundo, e se ele fosse um tem- 
peramento poético, diríamos: que dele 
vive enamorado. 

O pescador em terra sente-se 
cansado, esgotado — ele que vive 
uma vida tão dura! e um, dois dias 
de mar ruim, chegam para que ele 
não a suporte: Sente necessidade de 
pisar água, a terra aonde sabe 
andar, dar passada firme, no rame 
rame da vida, na procura do pão, 


«o tempo esi 
bar...» ou «lá p'rá madrugada apa- 
reçam..:» ou para esquecer, bebendo 
um copo, que tal vida também é 
morrer... Fugir ao casebre para não 
ouvir os seus: as palavras de mal- 
dição da mulher e o choro dos fi- 
lhos... - 
Outras vezes, corre à praia e de 
pé, pernas bem 'abertas, indiferente 
ao tempo, por largas horas, contem- 
pla, numa: espécie de êxtase vegeta- 
tivo, o mar embravecido, um mar 
que ladra e morde como um cão. 
Não aceita aquela vida parada, sem 
defesa, nem tentativas para a modi- 
ficar. E se mais não pode exala as 
suas queixas por meio da discussão; 
faz as suas lamentações repassando 
as suas palavras do amargor que lhe 
vai na alma. As vezes invetiva o 
mar e até o céu para logo se calar 
emocionado pelo espectáculo que lhe 


tigo (pl). 

4-—No outro lado — Sem semelhante. 

5—Entre nós — Escolher. 

6 — Realiza — Sobrecarregue, 

7—Morna — Preposição, 

8— Escavada |- Utensílio doméstico. 

9 — Descoberto — Padre de Alexandria, 
do Sée, I, que fundou a seita dos 
arianos, — Partir. 

10 — Estime — Siga — Em a. 

ti — Borrifaram. 


Verticais 


1— Instrumento de decapitação 
2— Nociva — Pretexto — Certa, 
3-— Campeão — Toro — Pertençes. z 
4-— Entrega — Lavra de novo e de leve 
para arçancar as ervas daninhas. 
5 — Símbolo químico do lutécioa — Muro 
de fortaleza. 

6-— Junta — Procrastinar. 

—Da cor do ouro brilhante — Prepo- 
sição e artigo 

8-— Gesticula com a cabeça ou com as 
mãos — Símbolo químico do níquel. 

9— Imperfeita — Actuam — Atmosfera. 

10— Fracção da unidade — Símbolo qui- 
mico do érbio — Nomo de letra 


a a. dE 
ii Detimitaram. ep 
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Solução do problema m.t-551 + 


Horizontais: 1 — Alar. Armada. 2 — 
Caber, Eidos. 3 — Agite. Prima, 4 — 
Mato. Arados. 5 — Prometi. Ou 6 — 
Exame. 7 — Fé. Acometa. 8 — Folego. 
Idem. 9 — Acere, Itaca. 10 — Cava: Ha- 
cer. 11 — Alamos, Mera. 

Verticais: 1 — Acampa. Faca. 2 — La- 
gar. Focal. 3 — Obito. Eleva. 4 — Reto- 
me, Eram. 5 — Ré. Exagero. 6 — Ataço. 
7 — Reprimo. Ih. 8 — Mira. Emitam. 9 
— Adido. Edace, 10 — Domou: Tecet. 11 
— Asas, Câmara. 


cm— 


Estão previstos, para 
o próximo ano, 


os trabalhos de rompimento 
da Estrada Nacional que 
ligará Ribeira de Fena a 
Boticas 


RIBEIRA DE PENA, 24 — Em ses 
são ordinária e sob a presidência do sr. 
Albino Machado Pereira, reuniu o Con- 
selho Municipal que aprovou as bases 
do orçamento ordinário e o plano de 
actividade da Camara Municipal para O 
próximo ano. 

Seguidamente, o presidente revelou 
que o governador civil do distrito infor- 
mara a Camara de que, no próximo ano, 


Em todas as circunstâncias que 
se lhe proporcionam, mercê das repe- 
tidas ivisitas de peregrinos de todas 
as latitudes do profissionalismo e, 
até, do pensamento humano, Pio XIL 
chama o Mundo hodierno ao exercício 
da bondade fraterna, sobrenaturali- 
zada pela caridade cristã, sem acep- 
ção de pessoas ou de raças, 

A Comissão Pontifícia de Assis- 
tência, só em 1952, proporcionou fé- 
rias, tonificantes “a 800.000 crianças, 
das quais 305.000 foram, igualmente, 
assistidas, durante o Inverno, Graças 
ao generoso auxílio dos católicos 
norte-americanos, essa Comissão Pon- 
tifícia “pôde distribuir, diâriamente, 
600.000 copos de leite e 115.000 sopas 
quentes, Olhando as multidões famin- 
tas da Europa oriental a aproximar- 
-se do arame farpado que mais é 
cortina. de ferro, podemos concluir 


» | que não: há, para lá dessa divisória 


sinistra, nada do que, a caridade 
cristã ergue, no Mundo, como padrão 
da felicidade humana. á 
Um caso recente é edificante 
trouxe-nos. ao bico. da. pena, este 
assunto da caridade do Papa, Foi nas 
recentes: eleições italianas, Durante 
uma discussão, foi morto .o operário 
Casio Capero, Pio XII, inteirado da 
infelicidade desta família, logo a 
socorre, de maneira suficiente, e pro- 
videncia para que a Comissão Ponti- 
fícia de Assistência interne os quatro 
órtãos em estabelecimentos conve- 
nierites à sua instrução e formação 
gratuitas, até poderem ser estabele- 
cidos, 
Se nos recordarmos de que a cari- 
dade é a virtude cristã fundamental, 
não estranharemos que um cérebro 
tão ocupado por mil problemas reli- 
giosos e diplomáticos tenha dado 
primazia, no momento oportuno, ao 
problema desta familia operária. 


BARÓMETRO DO VATICANO 


Assim chamam os jornalistas de 
Roma a uma veneranda e simpática 
freira, a irmã Pasqualina Lenhert, 
que tem, agora, 66 anos e, desde os 
30, presta serviços domésticos a S, S. 


da vila está a ser feito o assentamento 
subterrâneo de cabo armado, para: uma 
melhoria de iluminação. 

O sr. Edmundo Ferreira, da Comissão 
de Turismo, disse das dificuldades que 
há em fazer o arranjo junto ao Senhor 
do Padrão, vistó no local passar a linha 
férrea e estar em projecto a construção 
do futuro porto de pesca. 

Por fim, o sr. dr. Fernando Aroso 
esclareceu alguns problemas referentes a 
estes assuntos, encerrando em seguida a 
sessão. 

PELO HOSPITAL — Foram socorridas, 
hoje, no «banco» do Hospital da Mise- 
ricórdia 'da vila, pelo sr. dr. Mengo de 
Abreu, auxiliado pela Irmã Leontina das 
Dores: Maria Amélia da Silva Lapa, de 
2 anos, residente no Bairro dos Pescado- 
res, de uma contusão na coxa esquerda, 
em virtude de twr caído de uma varan- 
da; Rosa Maria Ramalho Ribeiro, de 10 
anos, residente na Avenida da Senhora 
da Hora, 116, com uma ferida íncisa no 
pé direito, em virtude de se ter cortado 
no estilhaco de um vidro; Joaquim Al- 
ves Ramalho, de 28 anos, electricista da 
“Administração dos Porto do Douro e Lei- 
xões, morador na Rua de Oscar da Silva, 

da, P. , que fic 3] 
em deça, da, Palmeicp, que ficou, inte. 
doença súbita, e José de Oliveira, de 21! 
anos, pescador, com domicílio na Afu- 
rada, que foi tratado de uma dor súbita, 
quando no alto mar andava na faina da 
pesca “a bordo, da traineira «Senhora dos 
Milagres». 


alimentação e aquela regra de vida 
tão conhecida na sua actividade ope- 
rosa e considerada um dos pilares 
da sua resistência fisica, 

Quando, em 1917, Dom Eugênio 
Pacelli foi, como núncio, para Muni- 
que, a irmã Pasqualina foi dirigir- 
-lhe a casa e, desde então, jamais 
deixou o futuro papa. No Vaticano 
ou em Castelgandolfo, ela continua, 
hoje, dedicadamente, a sua humilde 
e importante missão. Vigia para que, 
a horas, o Santo Padre tome as suas 
refeições e os seus medicamentos, E 
certamente que uma das suas missões 
mais gratas e mais agradáveis é 
de levar as esmolas que o Papa, habi- 
tualmente, distribui pela pobreza en- 
vergonhada de Roma, Fazer o bem, 
bem feito, é uma das aspirações da 
alma cristã; por mais humilde que 
seja a tarefa, ela pode ser enobrecida. 
pelo espírito de sacrifício e de renún- 


tura de lamentar em princípio, 
Don omos hoje considerar como tendo 
sido uma circunstancia extremamente 
feliz. Na verdade, quando S. Ex" o Pre- 
sidente da Republica foi eleito por von- 
tade directa do povo, ninguém ignorava 
tratar-se dum militar da mais alta es- 
tirpe e das mais raras virtudes, Filho. 
neto e bisneto de generais — facto por 
certo único na nossa história contempo- 
rânea — herdou no sangue o conjunto 
completo das tradicionais e mais nobres 
virtudes militares : honra, nobreza, leal- 
dade, coragem física e moral, total des- 
preendimento dos interesses próprios, 
Um sentido apurado das responsabilida- 
des, o mais elevado sentimento do de- 
ver, ilimitado espírito de sacrifício, 

Em todas as circunstancias, e no exer- 
cício de todos os cargos, revelou sempre 
um “tão alto sentido de dignidade de 
função e hoje, após dois anos de exer- 
cício do alto cargo a que ascendeu por 
direito de conquista e por vontade do 
povo, o élto conceito em que era tido 
por-todos aqueles, grandes ou pequenos, 
que gravitavam na órbita da sua influên- 
cia; estendeu-se á Nação inteira — e onde 
quer que haja um coração de Portugués 

jo acima de tu, e 


ia al É Es 

“ Depois de ar Os 

cimentos! ao Chete do Esiado 

nho sy; ado sempre 

anseios EM interesses daquela terra. o 
orador conelufu por dizer : 

“Que Deus cubra de bênçãos e con- 
ceda longa vida a quem tão nobremente 
Sabe exercer a sua alta magistratura; a 
quem em tão elevado grau reune aquele 
conjunto de virtudes que concorrem no 
Português de elevada. estirpe de todos 
os tempos! Não esqueçamos de reunir 
no mesmo patriótico anselo Salazar, que 
t$mou possível o Ressurgimento de Por- 
tagal é soube preparar as condições ne- 
Cessárias para que, em boa paz, tenha- 
mos. podido livremente eleger para a 
suprema magistratura da Nação, figura 
de 1ãp alto relevo como a do general 
Craveiro Lopes, e assim garantir a per- 
petuldade do Regime e a grandeza eterna 
de Portugal. 

Foram erguidos vivas entuslásticos a 
Craveiro Lopes e a Portugal, 

O sr. governador civil, ão terminar 
o seu discurso, foi muito aplaudido, 

Seguidamente O sr, governador civil 
entregou ão sr bispo de Vila Real O 
cordão que puxou, para descerrar o re- 
trato, acto que se seguiu duma calorosa 
salva de palmas. 

O sr, dr. Amandlo de Figueiredo, na 
qualidade de presidente distrital da U- 
N. em palavras entuslásticas. traçou O 
perfil do er. Presidente da Republica e 
deu o seu caloroso acolhimento á inl- 
ciativa do sr, governador civil, sendo 
muito aplaudido, 

Por ultimo, em breves palavras, o &r. 
bispo de Vila Real, agradeceu no r. go- 
vernador civil a honra do convite para 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 
EM ALCOBAÇA 


ALCOBAÇA, 


da Naconal Alcobaça-Nazaré, 


carro MP 11-23, pertencente e con- 
duzido - pelo negociante de vinhos 
desta vila, sr. Bazílio Martins, em- 
bateu' emtra o seu automóvel uma 


fu 1 
fuga, mas que 
Alcaneda, onde . 
Eps os veicul 
ficados. 


é proprietár) 
CESPE 


ficaram. 


MOTOCICLETA, EM 
ALCOBAÇA 


Rua Costa Visi 


duzia a moto LI 71-83. 
A vitima foi 


rida, regressando depois a casa. 


VÍTIMAS DE QUEDAS 
DESASTROSAS 


COIMBRA, 


À PROVÍNCIA 


DIA A DIA 


» 27 — No lugar da 
Ponte da Torre, Alvalado, na Estra- 


“Am- 
dani- 


ATROPELADO POR UMA 


ALCOBAÇA, 27 — Ao passar na 
a, desta vila, o sr. 
António da Silva Oliveira, de 58 
anos, solteiro, comerciante, foi atro- 
pelado por Manuel Mateus Ferreira 
residente em Benedita e que con- 


E transportada ao 
hospital desta vila, onde foi socor- 


27 — Recolheram 
aos Hospitais da Universidade: o 
menor ds 9 anos, Vitor Manuel Hi- 
lário de Sousa, morador em Mata, 
Fornos de Algodres, com o braço 
esquerdo fracturado; Maria do Car- 
mo Aires, de 46 anos, de Picoto 


tes a resolução de tão grave pro- 
blema. — Fernando Jorge.» 


O problema é de uma gravidade 
que ninguém ousará contestar. Ele 
briga, segundo a exposição do nosso 
leitor, com a própria saúde pública. 
E quando esta é deste modo amea- 
cada, há que tomar rápidas medidas 
para a defender, punindo quem a 
prejudica tão sêriamente. 


A nossa alimentação 


A batata é rica em vitaminas B 
e C. Digere-se fácilmente e con- 
tém grande quantidade de amido 
e sais de potássio em tal quanti- 
dade que é comparada a qual- 
quer água mineral. Descascar as 
batatas em cru e tirar cascas 
grossas é privarmo-nos da parte 
mais alimentícia desse tubéreulo. 
Mas devemos regeitar as batatas 
que se tornam verdes com a 
acção do ar. Contém um veneno 
que pode causar graves enfermi- 


A destruição dos viveiros pisci- 
colas é, também, obra malética a 
que urge pôr cobro. 

Chamamos, pois, a atenção das 
entidades responsáveis para os gra- 
ves factos apontados pelo signatário 
da carta que acima reproduzimos, 
esperando que as providências não 
s» farão demorar. 

“ 


Os lavradores de Porto 
| Antig o (Gi ãe: Ret 
pedem a imediata abertura 
da época de caça ao coelho 
e á perdiz, que estão a cau- 
sar graves prejuizos á 
lavoura 


PORTO ANTIGO (CINFAES), 25 — 
Uma mumética comissão de proprie- 
tários e laveadíres veio pedir-nós que 
chememes a atenção de quem de direi- 
to, para ordenar, o mais breve possivel. 
a abertura da caça ao coelho e á per- 
diz, que muitos g incalculáveis prejui- 
zos estão à causar á agricultura, roendo 
tudo que encontram nos campcs. 

A longa estiagem contribuiu muito 
para a grande existencia destes roedo- 
res—. 


sd a 6 me O 
EM GANDRA (PONTE 
+ DO LIMA) 
estão a diminuir os 
casos de morte de 

gado porcino, 


devido á doença que 
grassou naquela região 


o 


dades, 


Para si, leitora 

Está reconhecido que há cer- 
tos alimentos que têm grande 
influência no desenvolvimento 
do busto, como sejam: ovos, os- 
tras, miolos, sucos de carnes, rim 
de vitela, óleo de fígado de baca- 
lhau e queijo fresco. Há também 
a ginástica de braços para wo 
mesmo efeito'e que tem a van- 
tagem de actuar também em 
todo o organismo de uma forma 


s = q “palavras, 
derididas, sem rasto de censura 
“ou ameaça, deverá dar as suas 
ordens. 

* A inveja rouba a tranquili- 
dade do espírito e torna as mu- 
leres pouco soctáveis. 

* A leitura-de um bom livro é 
a melhor e mais util distracção 
da mulher que pretende cultivar 
e aperfeiçoar o espírito. 


Economia doméstica 
As banheiras esmaltadas são 
propensas a criar manchas, pro- 
venientes do calcáreo da água e 
do sabão, Se as limpar com um 
pano, embebido em óleo de para- 
fina, as manchas desaparecem, e, 
as banheiras, tomam um aspecto 
agradável. 
* Quando o chuveiro não fun- 
ciona convenientemente, carece 
duma perfeita limpeza, empre- 
gando-se uma escova de arame 
e Jlavando-o com espírito de 
amoniaco. 


Hora de recreio 
És a flor do mar profundo 
Oh! Ilha de S. Miguel 


A melhor pedra do anel 
Que fecha a roda do Mundo. 


Dr. Humberto de Bettencourt 

O que se adquire com traba- 
lho e dificuldade guarde-se com 
estimação e cautela; o que pouco 
nos custou a haver, pouco se nos 
dá de o demitir, como coisa que 
facilmente nos tornará à mão. — 


Pio XII. «Barómetro do Vaticanos, 
pois é sabido que, se cla assiste à 
missa das 7, na basilica de S, Pedro, 
é certo que o Papa não celebrou na 
sua capela privativa, sinal de que 
está doente. Os jornalistas, por isso, 
a vigiam, mas nenhum foi tão pers- 
picaz, até agora, que conseguisse en- 
trevistá-la ou sequer fotografá-la, 
Como as outras duas irmãs que cui- 


(Ega), concelho de Condeixa, com 
traumatismo ii Anibal 
Eufrásio, de 46 anos, casado, traba- 
lhador, de Féteira, Cernache, com 
um grave ferimento na cabeça. 

Todos foram vitimas de quedas. 


(Pe Manuel Bernardes) 

* Sem dinheiro faz-se o que se 
pode; com dinheiro, faz-se 0 que 
se quere. (Moliére). 

* O egoismo é aquele detestá- 
vel vício que ninguém perdoa 
nos outros e do qual ninguém 
estã isento. — (H. W. BEEHER). 
* Não fale da sua coragem 
quem nunca esteve em perigo. — 
(La Rochefoucautd). 

* Saber calar a propósito é um 


cia com que se executa. Sem 08 
pequenos rodízios não funcionam as 
grandes máquinas. A irmã Pasqualina 
é uma grande figura numa apagada 
função. 


assistir áquela homenagem, á qual se 


se contava dar início aos trabalhos de 
associava na qualidade de bispo da Igreja 
* 


rompimento da Estrada Nacional que 
ligará Ribeira de Pena a Boticas, melho- 
ramento tão ambicionado pelos dois con- 
celhos limítrofes « que tantas vantagens 
comerciais trará para os mesmos. 

No final, usou da palavra o vogal, sr. 
Francisco Emílio Pimenta que, em nome 
do Conselho Municipal, solicitou que se 
agradecesse ao sr, governador civil, o in- 
teresse mostrado na resolução deste 
magno problema e que se exarasse na 


dão todas aquelas ondas espumantes 
de raiva, lembrado que dele depende 
e a ele pertence a sua casta. Em 
tais momentos de desânimo volta a 
procurar a loja... 
Aquela onda, mais alta parece 
chamá-lo, num apelo a que ele dese- 
jaria obedecer sem contudo poder 
fazer um movimento; e, sofre hor- 


GANDRA (Ponte do Lima), 26 — A 
mortandade nos suínos parece estar a 
declinar, mas os efeitos da peste porcina, 
foi terrível, matando quase todos os anl- 
mais. Os prejulzos nesta região, são íncal- 
culáveis. — €, 


O sr. govemador civi) convidou os 
presidentes das camaras municipais do 
distrito para uma conferência no seu 
gabinete. — C, 


Raúl Viegas 


q acta um voto de louvor à Câmara Mu- is o talento preferível ao de falar 
rvelmente, enlouquecido. por aquela | nicina'e imuto cipeciaimente do sou pre: | dam da casa privativa do Po XIL rn ari 
inútil solicitação, Esso mar que O sideino bela mancira britanto Como con. | pertence à Ordem Franciscana das — 
chama, ele mesmo, amarrou-o luziram o Importante assunto que] Irmãs de Sant! q 4 Um senhor chegou há única 
agora está em via de resolução definitiva. as Coura (onDaliada Do hospedaria da terra. Não havia 


terra, forçando os seus braços mus- 
culados a nada valerem... 

Tudo. isso: alegrias e tristezas; 
calmarias e temporais; farturas e 
fome, dia a dia, ano após ano, vai 
deixando a sua marca no barro mole 
e nele cava um sulco que o tempo 
jamais disfarçará, mesmo que velha 


todo o Mundo, no serviço doméstico 
de paços episcopais, nunciaturas, se- 
minários, etc, A casa mãe desta pres- 
tante ordem é em Meuzingen, na 
Suíça, 

À irmã Pasqualina nasceu na Ba- 
viera e, aos 26 anos, já religiosa, pres- 
tava serviços na abadia beneditina de 


cama nenhuma livre. Arranja-se 
um pequeno colchão sobre um 


divã. 

— Que tal passou a noite?! 
— perguntaram-lhe. 
Menos mal. De vez em 
quando levantava-me um boca- 
dinho para descansar 


Pelo comandante do posto da 
GNR. desta vila, 1º cabo Alberto Cor- 
reia foram, durante este mês, autuados 
por caçarem no defeso os transgressores 
José Gonçalves, de Alijó; Domingos Car- 
valho Sanches, de Canedo; Alvaro For- 
tuna Afonso, de Gondiães, e Faustino da 
Costa, de Padroselos. 

Pelo mesmo comandante foi apreendi- 
da uma pistola a Aníbal Frutuoso, da 


— Não percebo isto! 


Se as 


Seja a vida... freguesia de Salto, do concelho de Mon- | Einsiedeln, n ' pessoas que vivem no campo 
talegre, por falta de registo e licença de | Fusçaro Dad Alpes suíços, onde São. camponesas. as que vivem 
ass a co...) falegre, pOr falta do regioto E cenca de | Eugénio Pacoll! todos os anos, pela na capital deviam ser, capita- 
A mar. morre, quebra de ímpeto, qe uma arma de cho quando, no lugar | Páscoa, retemperava a saúde para Vistas... 
e todos à uma, enchem-se de espe-| de Padroselos, se dedicava ao exercício | novo: AE ) 
qui re ga prenrosaid tas as carai ao dorendico s labores na secretaria de Estado Fecho 
Gê ntas vezes assim O fi-| Por tais motivos se verifica que a GN.R.| dº Vaticano, onde ao tempo, era O amor pode muito, mas o 
zoram — e de coragem, na luta e no| deste concelho tem desempenhado uma | funcionário, Lá conheceu o actual dinheiro pode tudo. — (Provér- 


importante acção na repressão dos trans- 
gressores da caça e do armamento clan- 
destino. — 


trabalho, na quase infinita arena. bio francês). 


E se algum ou alguns evocam, me- 


pontífice a irmã Pasqualina, que o 
convenceu a adoptar um regime de 


Ferd'nand, depois do serviço, prepara-se para almoçar... 


- Georgina olhou para Helena com um jeito fora do habitual, com 
tal ou qual ousadia, e esta prosseguiu: 


| Se andas aborrecida por causa da minha herança, quero que 
saibasdesde já que a fortuna que herdei por morte da minha adorada 
| mãe -se me torna odiosa, que não faço nenhum empenho nela! 


Georgina, que não podia suportar censuras, perante a indignação 
de Helena tomou atitude violenta e fez o que nunca deveria ter feito, 
| especialmente depois da declaração de Helena a respeito da fortuna 
materna. 

Atirando os documentos à cara da irmã, disse-lhe: 

— Ai! sim?... um testamento? - 
| 'Tremia dos pés à cabeça, com o juvenil rosto inteiramente trans- 
| tornado : 

—Um testamento!... Com que então sou imperdoável? E ainda 
troças da fortuna da mãe!... Também troçarás disto? Gostava de saber... 

Helena apanhou os papeis e leu-os. 

Do repente empalideceu, os olhos quase lhe saiam das órbitas, 
aterradas, incrédulos. O que tinha nas mãos era o acordo estabelecido 
entro o Dr. Mário Gorjão e esposa e o director do Asilo-Orfanato de 
| Nossa Senhora do Resgate, na vila de Z... para a adopção duma menina 
| filha -de pais incógnitos que fora abandonada na escadaria do asilo. 
| Preso a esse documento, havia um outro no qual, por sua própria mão, 
D. Arimanda Gorjão escrevera: 

<A esta inocente criança, sem nome, damos o de Helena Maria 
do Resgate e fazemos juramento de que, se Deus nos conceder a bênção 
-de filhos da nossa carne e do nosso sangue, não faremos nenhuma dife- 
|rença entre eles e esta criaturinha. Rogamos a Deus que nos torne dignos 

«da sua guarda e que o nome que lhe demos a ponha sob a protecção da 
' padroeira da benemérita instituição que primeiro a acolheu». 

Seguia-se a assinatura e a data, Com outra tinta, estas palavras, 
igualmente assinadas mas datadas de vinte anos mais tarde; «Este jura- 
mento, feito com amor, foi sempre fielmente observado». 

O golpe foi terrível para Helena. 

«Esta inocente criança sem nome!... Sem nome!». 

E E como o sentido destas palavras se não mostrasse muito pre- 
ciso, olhou para Georgina. Os seus olhos exprimiam tal assombro, tão 


aos ouvidos, Aquele «sem nome», por uma crueldade misteriosa, fazia 
dela um destroço sob o aspecto da sua aflitiva intransigência. 


A semana seguinte não foi para Helena senão de sofrimentos 
agudos e duras humilhações. Ouvir chamar-se Menina Gorjão feria-a 
tanto como uma chicotada. Tais palavras punham em vibração as mais 
íntimas fibras do seu ser. 
Naquele estado de sobreexcitação moral, as cartas de condolên- 
cias a respeito da morte de «sua mãe» pareciam-lhe escritas com ironia. 
A vida transformou-se-lhe num fardo dificilimo de suportar. Não podia 
dormir e nem sequer podia chorar. As suas faculdades emotivas, de esti- 
cadas que estavam, corriam o risco de se quebrar. 
Uma manhã, um bilhete afectuoso de D. Berta Ribeiro lançou-a 
numa crise de desespero e de revolta. 
Georgina. partira na véspera para voltar ao seu colégio, um inter, 
nato perto da Figueira da Foz, dirigido por uma amiga de sua falecida 
mãe, e Helena sentia-se mais solitária e abandonada do que nunca. 
O bilhete de D. Berta dizia: s 
«Uma palavra só, minha querida menina, da parte duma velha 
amiga. Aperte os lábios e não consinta que a dor a subjugue. Faça frente 
à dor, como ela teria querido por seu bem. Lembre-se de que é uma : 
Gorjão». 
Helena amarfanhou o papel e deixou escapar um grito: ouvir 
que a exortavam a dar provas da coragem lendária da família Gorjão, 
que não era precisamente a sua, revolveu toda a sua sensibilidade e x 
excitou os seus escrúpulos até ao paroxismo. 
Quase com a cabeça perdida, subiu rapidamente as escadas, ves- 
tiu-se à pressa e desceu os degraus a galope. 
Tinha apenas uma ideia: fugir! fugir! fugir! 
Não sabia há quanto tempo caminhava pelas ruas, quando um reló- 
glo bateu dez horas e lhe lembrou que ainda estava em jejum. 
A jovem avistou um restaurante tranquilo e entrou nele para 
tomar qualquer coisa quente. 
Era um restaurante de aspecto original. A sala estava dividida 
num certo ntimero de cubículos em cada um dos quais havia uma mesa 


para duas ou quatro pessoas. Todas, porém, pareciam ocupadas. 
(Cantinnay 
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Edaptação de OLIVEIRA CABRAL 


enlouquecedor sofrimento, que a cólera da mais nova caiu imediatamente. 

— Oh! Lena — exclamou — que foi que eu fiz? Que foi que eu 
disse!... Lena! Lena! não tenhas uma cara assim torturada, suplico-te! 

E a impulsiva menina largou-se a chorar, assustada com as con- 
sequências do seu acto. 

Helena continuava a olhá-la sem a ver e disse a meia-voz: 

— Sem nome... sem nome... 

—Oh! mas não é verdade! Isso não é verdade! — afirmou Geor- 
gina, fora de si, 

Helena respirou com dificuldade. 

—Cala-te! — disse. —O que está feito, está feito e já não o podes 
desfazer. Conheço a verdade. Nunca mais a posso ignorar, digas o que 
disseres e faças o que fizeres. 

Falava com uma voz destimbrada, sem vida, como se acabasse de 
morrer nela a chama da mocidade. 

Georgina solugou: « 

— Como foi que eu pude fazer isto?... Como foi?... Não tinha 
intenção... E a verdade, juro-te que é a pura verdade. 

— Tu nunca tens intenção de fazer mal, Georgina, mas isso não 
impede que o faças! Oh! e pensar que eu poderia nunca vir a saber... 
que podería sempre ignorar... t 

A sua voz elevara-se como um grito, mas logo se quebrara a 
seguir... 

Bruscamente, por um violento esforço de vontade, tornou-se apa- 
rentemente senhora de si própria e pronunciou com vivacidade: 


— Não! Não! Eu não queria dizer isso! Devia saber a verdade. 
Se não fosse hoje, seria talvez mais tarde c ge não fosse por ti, seria 
por qualquer outra. pessoa... Não chores assim... E agora, bem entendido, 
tudo vai mudar. Eu prevenirei os homens de leis... 

— Por causa do dinheiro? Não quero que faças nada sobre tal 
assunto. Desejo que as coisas continuem como dantes. Amo-te como 
minha irmã, como se realmente o fosses sempre... Já não me importo 
nada com o dinheiro... 

Importavas-te o bastante para trazeres à luz esses documentos — 
observou Helena com certa amargura... — Agora... agora é tarde demais 
para pretender o impossível... Não sou tua irmã, Entre nós, a atmosfera 
nunca poderá ser como antigamente... Puseste qualquer coisa em marcha 
que já te não é possível fazer parar, 

A seguir, depois duma curta pausa: 

— Não chores, minha pobre cabecinha dourada, Não chores mais. 
São de tal modo inúteis essas lágrimas!... Vá... deixa-me reflectir. 

Georgina levantou-se, atirou para trás a sua flamejante cabe- 
leira e, com as lágrimas sempre a correr, mas aterrada como nunca, 
obedeceu e saiu do aposento. 

Helena ficou só. 

S6! Na realidade, que terrível palavra esta! 

«Estou só! E sem nome! Sem pais! Pal e mãe incógnitos. 
sou uma Gorjão!...>. 

Cobriu o rosto com as mãos. Aquelas palavras, escritas com tanto 
amor e ternura: «Inocente e sem nome»... ressoavam-lhe dolorosamente 
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ZONA A 


LEIXÕES ..,. 
Tirsense 
Oliveirense .. 
Salgueiros . 
S. C. de Espinho . 
Gil Vicente . 
Famalicão 
Beira Mar ... 
S. C. Vianense . 
Vila Real 
Sanjoanense ... 
Académico de Viseu 
Desportivo de Chaves 
S. C. de Lamego . 


ZONA B: 


OS LEÕES ... 
Estoril Praia 
União de Coimbra ... 
Caldas da Rainha 
Torres Novas . 


Desportivo de Peniche . 
O Elvas .... 
S. €. Torreense .. 
Portalegrense ...... 
Arraios ..c..es 
Naval 1.º de Maio 
Casa Pia 
Olivais 
Os Marialvas .. 


ZONA C: 


UNIÃO DE MONTEMOR ...... 
Olhanense ... 
S. €. Farense .. 
Portimonense 

Montijo 
Cuf do Barreiro 
Lusitano do Algarve 
Almada 
Juventude de Évora ....... 
Luso do Barreiro ...... 
S. Domingos 
Desportivo de Beja 


Classificação geral 
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VIANENSE-SA 


Sob a arbitragem de Eduardo Peix; 

nho, de Aveiro, os grupos alinharam: 
SE —Pacheco; Valdemar, Ca- 

simiro é Chaves; Meio e Alcino; Vilaça, 
Lopes, Ramos, Gomes e Varandas. 

SALGUEIROS — Adelino; Figueiredo, 
Oscar e José Maria; Mário e Gualdino; 
Tito, Campos, Ramos, Lalo e Paulista. 
' parte. 1-0 para o Salgueiros, mar- 
<ado por LALO, aos 20 minutos. 
» parte: Vilaça, do Vianense, de ca- 
teça, na marcação de um canto, 

O Salgueiros fez-se acompanhar por 


Braga. 


A juípas jogaram com: 
asa dim Ee Mori 
e Jorge; Ferreira, Chaves e Alvaro; 


Nuno, Cláudio, Manuel, Pereira e Joã 
LEIXÕES — Hipólito; Delfim e Po- 

cas; Oliveira 1, Pacheco e José; Grilo, 

Artur, Abel, Oliveira II e Nunes. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcha do marcador; 1-0, aos 3 mu 
por Manuel; 1-1, aos 25 m. por Nunes 
no primeiro tempo. Após o descanso: 
T2, ao: 47 minutos, por Artur; 1- 
aos'55 m. por Nunes; 1-4, aos 60 mu, 
por Abel; 1-5, aos 65 Mm. por Artur. 

verificaram-se duas” expulsões, aos 


LEIX0ES-LAMEGO, 5-1 


LGUEIROS, 1-1 


uma grande falange de apoio e a jun- 
tar, muita assistência local, mas esta 
saiu desiludida porque o grupo local, 
sem três titulares, nada fez que just 

casse o seu valor. A nosso ver o Via- 
nense está a seguir mau caminho, por 
contratar jogadores já gastos, não se re- 
solve o seu problema. O jogo foi muito 


fraco, mas foi, no entanto, o Salgueiros, 


de longe o melhor. Os melhores joga- 

dores: Pacheco, 

Adelino e Gualdino, no Salgueiros. 
Boa arbitragem. — C. 


Na primeira parte, o jogo 


cador atesta (1-1) 
Após o descanso, 


acabavam em magníficos: vencedores 


agradável. 


Destacaram-se, nos locais, 


no ataque. 


sua defesa não foi tão brilhante. 


tue-se, — 


TIRSENSE-ESPINHO, 3-2 


Jogo no campo «Abel Figueiredon, 
sob 4 arbitragem de Eduardo das Ne- 
ves, da Comissão Distrital de Viseu, as 

uipas formaram: 

RSENSE — Daniel; Virgilio, Re- 
chimba e Carriço; Chelas e Varela; Bi- 
rilio, Alcino, Dieste Falcão e Mota. 

ESPINHO — Cantara; Lopo e Neves; 
Silva e Alcobia; Cadete, Loureiro, Wal- 
ter, Oliveira, Guilherme e Valdemar. 

'a partida foi disputada debaixo de 
um ambiente de entusiasmo, com as 
duas equpas a jogar com grande veloci- 
dade e dispostos a segurar o resultado, 
do jogo logo de início. 

Os visitantes nos primeiros minutos 
foram os que melhor flo de jogo apre- 
sentaram, e sempr2 que caminhavam 
para a baliza de Daniel criavam situa- 
bes de perigo. Notou-se que a equipa 
do Espinho está em boa forma e deve 
fazer figura no Campeonato. 

Tecnicamente foram mais práticos os 
visitantes, enquanto a bola foi disputada 
por ar. Os locais procuraram baixar o 


jogo e assim, conseguiram melhor resul- 


tado. Foi aos 4 minutos que surgiu o 
1º tento, por DIESTE, de uma passa- 


gem de Mota, resultado com que termi- 


nou a 1º parte. A segunda parte reco- 


meça com os locaís ao ataque e MOTA, 


marca o 2. ponto, aos 46 minutos. 
O Espinho 


ter, aos 77 minutos faz o 2.º golo. 
O resultado não se modifica e a par- 


tida termina com 3-2 para o Tirsense. 


Destacaram-se: Danfel, Chelas, Re- 
chimba, Dieste e Mota, no Tirsense, e 


Cantara, Lopo, Cadete, Water, Valdemar 


no Espinho. 
bitragem. — C. 


BEIRA MAR-SANJOANENSE, 5-2 


Jogo no Estádio «Mário Duarten sob 
a arbitragem de Avelino da Rocha Ri- 
beiro, da Comissão Distrital do Porto, 
os grupos alinharam: 

BEIRA-MAR — Pavon; Campos, Ri- 
vol, Valente, Marques, Virgilio, 'Bár- 
tolo. Mateus, Aguinaldo, João e Car- 
Jos, 

SANJOANENSE — Szabo; Luca, Sil- 
va, Bernardo, Alves, Malhado, Artur, 
Rodrigues, Augusto Baptista, Vitor Bap- 
tista é Lourenço. ' 


Tentos marcados: augusto 
-Mar), aos 23 Aguinaldo (idem), 
27; Azevedo (idem), aos 40; Aguinaldo 
(idem), aos 43; Artur 
aos 20 e o mesmo jogador, aos 52 minu- 
tos. 


Jogo tácil para o grupo aveirense 


que dominou em toda a partida Nº 
entanto, os visitantes foram batalhado- 
res, mas à vitória do Beira-Mar é justa. 

O juiz portuense fez bom trabalho. 


GIL VICENTE-ACAD. DE VISEU, 9-1 


João ja. campo, A. Eibeiro Novo e os] 
grupos alinharem 

GIL VICENTE — Estoves (ex-acadé- 
tico de Viseu), Barrega e Joaquim, Fon- 
seca da Silva, Eduardo o Nolifo; Maria 
Nora, Arantes, Gelogoho, Alcino é Fran- 


DE VISEU — Mota, Pipa e Rodri- 
gues; Martins, Helder o Prado; Ange- 
lo, Ramon, Lino, Pedro o Povoas. 

ARBITRO — 5, Correia da Costa, do 
Porto, E 

“Atendendo à que é a primeira fez que 
mos visita, o Académico de Viseu, os di- 
rectores trocaram saudações entre si e 08 
capitãos trocaram galhardetes. 

Da mancira como o Gil Vicente ini- 
ciou o oncontro, animado de uma reabi- 
Mtação perante o seu publico e tendo a 
fortuna de, logo aos dois minutos, mar- 
car o primeiro golo, mão era de esperar, 
no fim do contas, outro vencedor. 

almente, os jocais fizeram uma ex- 
celento exibição o fazendo girar o esi 
rico rente 20 €olo, enlearam de tal for- 
ma o conjunto adversário que os tentos 
foram aparecendo sucossivamente. Sem 

confirmação de superiori- 
o territorial. 

E havemos de concordar que todos os 
golos à excepção para o quinto, nasceram 
de jogadas com princípio, meio e fim e 
até de lógico diz-se que o guarda redes 
mislense foi um elemento precioso a de- 
fender a sua baliza. Batido por eeis, na 
primeira parte, defendeu o que perma- 
nentemente lhe foi possivel — e defen- 
deu muito. 

Todavia, no fim deste tempo e porque 
Fonseca da Silva se ressentiu da lesão 
que sofreu em S. João da Madeira, aban- 
donou o terreno. O Académico de Viseu 
oresceu, animado pela inferioridade do 
FR * 56 não marcou porque Pedro 


referiu mais um passo quando tinha a 
aliza à mercê. 

Os primeiros 45 minutos tiveram mo- 
tivos de muito entusiasmo e emoção; 
aqueles pelo interesse que os jogadore: 
puseram na luta; estes por o golo estar 
sempre à vista pelo lado dos locais, 

O segundo tempo, embora jogado mai 
(taco à taco — Fonseca da Silva que ali- 


nhou a extremo direito abandonou pouco 
depois o terreno — não conseguiu agra- 
dar tanto como inicialmente. 

Os jogadores locais acusaram o esfor- 
co da primeira parte e porque tinham o 
resultado feito, descansaram, 

O Académico teve então possibilidadeo 
do crescer o colocar as balizas do Es- 
teves em perigo. Mesmo assim os locais 
tiveram jogadas perigosas e marcaram 
aínda mais, mesmo com a colaboração de 
Helder que meteu na própria baliza o 
7º golo dos locais. 

Mas esta parte perdeu ainda com a 
saída de Alcino, por ordem do árbitro, 
deixando o Gil Vicente apenas com 9 
elementos. 

Mas Toi talvez neste período que os lo. 
cais desfizeram a pressão dos visitantes 
e só mão elevaram o marcador por falta 
do sorte, 

Em abono da verdade deve acentuar- 
-so que tendo o árbitro marcado «penal- 
ty» a castigar mão de Jonquim que foi 
transformado no golo de honra dos visi- 
tantes já estes o mereciam há muito 
tempo e a sua pouca sorte traduziu-se 
numa diferença de tontos que não me- 
reciam. Vão zelos pelos que sofreram, 
mas pelos que deixaram de marcar. 

Gelucho marcou nos 2 minutos, Aran- 
tes fez o 2º e o 4.º pontos aos B e 14 
minutos: Maria Nova aos 11 minutos fez 
o 5.º; Alcino mos 40, 45 e 62 (este do 
«penalty», Alcino formou o 5.º, 6.º, e o 
8º golos; Helder, aos 62 minutos, meteu 
o 7.º golo na sua própria baliza e Pran- 
klin fechou à conta com o 9.º tento, 

- Como dissemos o golo de honra dos 
visitantes foi obtido de grande  penali- 
dade por Helder. 

Nos locais todos jogaram bem, com 
salíencia para a defesa, especialmente na 
segunda metade do desafio. 

Nos visitantes gostamos da asa es 
querda, Angelo e Mota, dos restantes 
cumpriram — uns melhores outros pio- 
res. 

Correia da Costa fez uma primeira 
parte impecável, Tudo lhe gafu bem. No 
tempo restante não foi tão feliz. Todavia, 
9,8eu trabalho pode considerar-se satisfa- 

rio. 
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O GIL VICENTE OBTEVE O MELHOR E MAIS 
SURPREENDENTE RESULTADO DA JORNADA 


O Leixões, que conseguiu o melhor triunfo fora 
de «casa» continua a ser o único «leader» isolado 


Os clubes da A. F.P. são os únicos sem derrotas na Zona À 


Mais uma vez registaram-se restltados desnivelados e surpreendentes. 

O Gil Vicente, de Barcelos, chamou a si as honras da jornada, ão obter o 
melhor triunfo do dia — e o mais surpreendente. Na verdade, não se esperava que 
a equipa de Viseu registasse tão volumosa derrota. 

O Oliveirens> esteve, também, em foco, ao derrotar, rotundamente, a equipa 
de Chaves, que, a despeito de poderosamente reforçada sofreu segunda derrota 
por grande diferença. 

Volumoso foi, igualmente, o triunfo de «Os Leões», de Santarém, sobre o 
Casa Pia — resultado que, aliás. não saiu das previsões, o mesmo não se podendo 
dizer dos quatro golos por que a Cuf do Barreiro foi perder a Portimão. Esperava- 
-se luta mais equilibrada — e menos golos. Será caso para perguntar: Jogou-se 
andebol no Portimonense-Cuf do Barreiro? ã 

Ultrapassou, de igual modo, a expressão profetizada, a vitória (por três golos) 
do Beira Mar sobre a equipa de S. João da Madeira, do União de Coimbra perante 
a até ontem invencível turma das Caldas da Rainha; do Peniche sobre o Arroip: 
e, ainda, do velho e popular Olhanense perante a esperançosa turma do Juventude. 

O Sport de Vila Real cometeu q assinalável proeza de derrotar o Famalicão, 
na qualidade de visitante. Leixões Estoril e Torres Novas também triunfaram fora 
de «casa», mas aos matosinhenses, coube sem duvida, o melhor papel, por haverem 
triunfado por quatro golos a maior. De lamentar que houvesse sofrido a expulsão 


de um seu avançado. O Leixões continua, assim, a ser o unico «leader» isolado 
da prova. E 

Registaram-se dois empates: o do Salgueiros, em Viana e do Farense no 
Barreiro (campo do Luso). - 

Os «encarnados» portuenses continuam sem perder e formam com o Tirsense 
e o Leixões — afinal a representação da A. de F. do Porto — o trio dos unicos 
clubes da série A que ainda não perderam. 

Note-se que só o Vianense ainda não ganhou, embora com pontos conquista- 
dos por dois empates. 

Na zona B, também todas as equipas já conquistaram pontos, mas há, ainda, 
três que não ganharam. São elas: Naval, Olivais e Os Marialvas, 

Nesta série ainda não perderam: Os Leões, Estoril Praia e União de Coimbra 
— mas só os dois primeiros se conservam cem por cento vencedores, 

Registe-se a primeira vitória do Torreense e a primeira derrota dos caldenses. 

Na zona C (duas jornadas decorridas, sómente). há, também, três equipas 
invencíveis, (União de Montemor, Olhanense e Farense), mas só as duas primeiras 
ainda não desperdiçaram pontos 

Sem ganhar: Luso, S. Domingos e Beja — com as duas ultimas a fechar o 
cortejo dos concorrentes, sem ganhar pontos. 


Melo, do Vianense, e 


decorreu 
com equilibrio manifesto, como a mar- 


os matosinhenses 
impuseram-se técnica e fisicamente e 


A equipa visitante deixou impressão 


Jorge e 
Barbosa — na defesa — e Manuel — 


No Leixões, o quinteto dianteiro im- 
pôs-se pelo seu poder de infiltração, A 


Boa arbitragem. Foram justas as ex- 
pulsões. O jogo foi correcto — acen- 


insistiu para diminuir o 
resultado, mas foram ainda os locais que 
marcaram o seu terceiro ponto, por in- 
termédio de DIESTE, de grande pena- 
lidade — uma falta cometida por Lopo, 
defesa do Espinho. Os locais vêm pára 
a defesa e o Espinho domina e nesse 
período marcam dois golos: Virgílio co- 
mete falta e Artur de grande penalidade 
obtem o 1.º tento, aos 66 minutos e Wal- 


(Beira- 
aos 


(Sanjoanense), 


Se a equipa de Trás-os-Montes toi há 
oito dias manifestamente infeliz com o 
jogo com q Tirsense — segundo relatou 
a crítica — no seu jogo em Famalicão 
trouxe toda a felicidade consigo. E' certo 
que a defesa actuou de modo superior 
— despachando de qualquer maneira e 
intervindo de qualquer modo. Mas mes- 
mo assim. numa série de sucessivos lan- 


'ma defesa do guarda-redes 
vilarealense 


ces, principalmente no segundo tempo, 
se não fosse a boa fortuna, a vitória 
não estaria de seu lado. 

Ramalho, o defesa central dos fama- 
licenses, marcou na sua própria baliza 
o segundo golo dos visitantes, e isso 
abalou a equipa minhota. 

Os famalicenses teimaram na toada 
de jogo alto e isso facilitou imenso a 


O jogo realizado no Estádio Carlos 
Osório, sob a arbitragem de João do Vale, 
de Braga, não despertou grande Inte- 
resse, dado o desnível das equipas con- 
tendoras. 

As equipas alinharam : 

OLIVEIRENSE — Teixeira; Pinho, Jo 
quim e Armindo; Julio Pinto e Correia 
Silva, João Tavares, Virgolino, Correia 
HW e Armando, 

CHAVES — Carlos: Porém. Gualter e 
Rodrigues: Lino e Matias; Rarico, Ra- 
mon, Chaves, Soares e Machado. 

Safu o Oliveirense que volvidos 4 mi- 
nutos podia ter aberto o activo mas 
com o guarda-redes batido, a trave de- 
fendeu. Aos 6 minutos, J. Tava- 
res conseguiu marcar a primeira bola do 
seu grupo. O jogo prosseguiu sem gran- 
de emoção, um tanto equilibrado, e Ar- 
mando, aos 20 minutos, aproveitando um 
passe de Silva, toca a bola para dentro 
da baliza adversária. 

Passados 7 minutes. Correia Il trans- 
forma um passe de J. Pinto na 3.º bola 
do seu grupo. O Chaves atenua, porém. 
a desvantagem, aos 34 minutos, por Lara. 
E este resultado manteve-se até ao final 
do primeiro tempo. 


Torres Novas-«Os 
Marialvas», 2-1 


Jogo no campo Municipal de Canta- 
nhede, com razoável assistência. 

Sob a arbitragem de Abel da Costa, 
do Porto, as equipas formaram assim: 

TORRES NOVAS — Martins; Neca, 
Mata Il, Moleiro, Mata I, Veríssimo, 
Leonel, Camer, Rocha, João Maia e Vi- 
riato. 

OS 'MARIALVAS—Ne!son. Lineu. Reis 
Lucio, eJsus, Carvalheira, Santos, Zeca. 
Cardoso, Armndo e Garrido. 

Marcadores: Pelos Jlocas, Santos aos 
8 minutos; golos: vistantes, aos 16 e 87 
minutos, respectivamente, por Leonel e 
Viriato. 

O Torres Novas foi a Cantanhede 
alcançar excelente triunfo, que o mere- 
ceu. Foi a equipa que melhor futebol 
praticou, criando lances de boa téc- 
nica. Toda a equipa viveu da aeção do 
seu orientador Camer, que se exibiu a 
grande altura. 

O grupo local, demasiado frágil, es- 
teve sempre em desvantagem, ante o 
seu adversário, fisica e técnicamente 
mais forts. O resultado ajusta, pois ao 
ao desenrolar do encontra. 

Os Marialvas actuaram sem ligação 
no ataque, sector que se imperiorizou 
ao longo da partida. 

Arbitragem péssima, 
grupo local. — C. 


Naval-Estoril, 3-5 


Jogo no campo da «Matay, sob a ar- 
bitragem de Manuel Lousada, de Santa- 
rém, as equipas alinharam 

ESTORIL — José Maria; Magro e Ho- 
rácio; Cassiano, Alberto e Nunes; Ara- 
gão, Vinagre, Frade, Cordeiro e Am- 
drade. 

NAVAL — Pinto Machado; Cruz e 
Campos; Pias Ferreira, Pinto e Esteves 


prejudicando o 


VILA REAL-FAMALICÇÃO, 2-1 


defesa do Vila Real, que sempre levou 
a melhor na disputa de bolas altas. Com 
o vento a favor poucas vezes tentaram 
a baliza e consentiram os locais que O 
Vila Real chegasse ao intervalo a ven- 
cer por 2-0, 

A recuperação dos locais no segundo 
tempo, não teve o ânimo que era de 
desejar. Só quando se aperceberam que 
o adversário acusava certo cansaço, é 
que forçaram para Rogério diminuir a 
diferença para 1-2 

Tiveram os minhotos o empate, com 
a defesa duma bola já dentro da baliza 
por parte dum jogador adversário — mas 
o juiz da partida negou a sua validade. 

Foram os famalicenses ainda mais 
grupo. apesar de vencidos, mas talvez o 
seu excesso de confiança lhe fosse fa- 
tal. Estão ainda a tempo de recuperar 
o perdido, bastará boa vontade de todos. 
entusiasmo e brio nas jornadas tuturas. 


mingo também na sua própria casa. 

Uns lutaram sem sorte — outros trou- 
xeram a «boa estrela» do Marão até cá, 
ao baixo Minho. 

O 1º golo surgiu acs 7 minutos de 
jogo, CARVÁLHAIS. O extremo direito 
teve os movimentos livres por hesitação 
de Sampaio, fez b centro para o seu co- 
lega fazer o remate vitorioso sem Ma- 
galhães esboçar a defesa . 

Ars 20 minutos, Sampaio foi batido 
e RAMALHO ao tentar passar a bola ao 
Seu guarda-redes — Magalhães — ani- 
chou-a na redes, 

No segundo tempo, os famalicenses 
dominaram muito mas remataram pouco. 

Aos 30 minutos, ROGÉRIO fez o pon 
to de honra e o domínio cerrado exer- 
cido não se traduziu. Houve uma bola 
que ultrapassou a linha de golo—mas 
o juiz de campo não marcou. 

Os grupos alinharam do 
modo : 

FAMALICÃO — Magalhães; Ferrão IL 
e Sampaio II; Ferrão 1, Ramalho e Val- 
demar:; Rogério, Lopes, Mourão, Vítor € 
Ferrão TI. 

VILA REAL — Manolo; Emílio e Gue-| 
des; Camilo, Barreira e Helder; Melo, 
Abílio, Carvalhais, Délio e Quim. 

Arbitrou Mateus Pinto Soares 
do Porto. Trabalho muito fraco, longe 
da sua categoria. Ouviu protestos do 
público e não se pode queixar disso. — 
RM. 


seguinte 


OLIVEIRENSE -CHAVES, 6-1 


No recomeço, o Chaves principiou a 
movimentar-se melhor, mas sem resul- 
tado prático, Armando, aos 48 m. per- 
deu uma óptima oportunidade de marcar 
e, aos 60 m., Correia II obtem a 4º bola 
num pontapé rasteiro e colocado, 

Dez minutos depois Carolino substl- 
tufu Teixeira na baliza e teve logo uitã 
defesa de recurso, Mas fot o grupo locál 
que, por intermédio de Virgolino fez O 
5º golo, aos 83 minutos. Prestes a ter 
minar o mesmo jogador conseguiu des- 
fazer uma ocasião confusa marcando à 
6º e ultima bola. 

Em todo o tempo de jogo o Olivel: 
rense impôs nítida suprémacia, que O 
resultado traduz bem. 2 

O Chaves, vivendo mais do esforço 
do que de técnica, aceitou a derrota ein 
desportivismo. 

De realçar o bom trabalho do árbitro 
facilitado pela correcção dos jogadores 

Individualmente salientaram-se : o 
Oliveirense, J. Pinto, Correla TI e Silva: 
na equipa flaviense, Matias, Ramon 
Carlos, que, apesar de bastante contr 
túundido na primeira parte alinhôu al 
final — F. F. 


ZONA B 


da Costa; Neves, Sepulveda, Jacinto, 
José Costa e Zé. 
Tentos: (1. parte): Cordeiro, Aragã 


Frade, peio Estoril; e Jacinto, Naval af 
10, 15, 29 25 respectivamente. 

2» parte: Aragão, Magro, do Estoril, 
e José da Costa (2), pela Naval, aos à 
29, 35 e 44 minutos. 

O Estoril demonstrou melhor combi- 
nação de jogo e e malor decisão. A des- 
tacar Aragão e Cordeiro. 

Na parte da Naval, grande poder de 
ataque, mas fraca defesa, especialmente, 
o guarda-redes. Dois jogadores em plana 
saliente: José da Costa e Zé. 

Mau trabalho do árbitro de santaréii 


O Elvas-Olivais, 4-3 


Jogo no Estádio Municipal elvensê, 
perante boa assistência. - 
Drige a pertida o sr. Pinto Coelhê, 


de Faro, que faz alinhar as equipas: 

O ELVAS — Semedo, Lourenço, O! 
veira, Macsano, Neves, Sousa, Mé, Jus 
tino, Costal Vetazquez e Brazão. 

OLIVAIS — Rodrigues, Correia, Ma- 
nuel, Carios Paiva, M. Paíva, Gomes 
Mário Siva, José Maria, Piçarra, Fi 
gueredo e Ferreira da Siva. 

Marcadores: Veiazquez, aos 5 minu- 
tos; Justino, aos 20 e 23 do primeiro 
tempo e Velazquez, aos 38 d asegunda 
parte, para o vencedor. No vencido 08 
tentos foram todos obtidos no período 
iníeial e foram seus autores: Figueiredo, 
Mário e Ferreira da Silva, respectiva- 
mente, aos 23, 24 e 35 minutos. 

O enconiro foi bem disputado com 
equilibrio de parte a parte. 

Os locais mereceram a vantagem 
tangencial, pela forma como actuaraim 
nos ultimos quarenta e cinco minutos, 
que apesar de só marcarem um tento 
neste período os seus avançados perde- 


AA AAA 


ram inumeras ocus des de obterem novos 
tentos. 

Os lisboetas com um fo de jugo in- 
teressante deixaram boa impressão. 

O juiz da partida teve trabalho ra- 
soávei e o encontro foi correcto não se 
registando violências, — C, 


União de Coimbra- 
“Caldas, 3-0 


Jogo disputado no campo da Arrega- 
sa, em Coimbra. Assistencia regular, 

O União conseguiu um triunfo indis- 
vel, no vencer o «leader» da zona B 
vor uma margem que poderia ter vindo a 
ser mais amplo se porventura os seus 
avançados se têm mostrado mais decidi. 
dos nos momentos oportunos. 

O primeiro tento dos unionistas, mar- 
cado logo no início do encontro, iam de- 
corridos apenas dois minutos por Noro- 
nha, parece ter tido uma acção demoli- 
dora no conjunto do Caldus, 

equina, contrariando o quo se es 


Esperavamos na realidade muito mais 
do Erapo que já na presente época ha- 
via conseguido triunfos de relevo, tais 
como o de Torres Novas sobre a equipa 
do Torreense, cotada com uma das favo- 
ritas desta zona, e o da Nazaré onde a 
Académica de Ooimbra foi batida por 
uma margem incompreensível, 

Há que censurar as atitudes desele- 
santes dalguns dos seus componentes, 
que discutiam por tudo e por nada as 
decisões do juiz de campo. Daqui resul. 
tou a expulsão de Sarrasola, nos primei. 
ros quinze minutos do segundo tempo. 

O segundo golo dos locais surgiu nos 
61 minutos, por intermédio de Luís Lopes. 
Eus resultado manteve-se até ao inter- 
valo, 

Na segunda parte os visitantes deram 
tudo por tudo para modificar a fisiono- 
mia do encontro, mais acentuadamente 
depois da redução do seu «quadro» mas 
a defesa unionista bem secundada por 
médios e interiores estevo à altura das 
necessidades. 

| À consolidação da vitória dos conim- 
bricenses, verificado com a obtenção do 
seu terceiro ponto, nos 74 minutos, tam- 
dém por Luís Loves. acabou por lançar 
por terra, as já tão debeladas esperanças 
um «voltface», por parte dos caldenses. 

Os grupos 

UNIÃO — Celso; David, Carvalho e 
Candeias; Gomes e F. Lopes; Luís Lopes, 
Teixeira. Velha, Narciso e Noronha. 

OALDAS — Lozano; Vasco, Sarrasola 
e Amaro; Wilson e António Pedro; Bar. 


nabé; Martin, Bispo, Taborda e Orlando. 
Noronha, Carvalho, Gomes, Celso e 
Narciso foram os elementos mais desta- 
cados no União. 
No Caldas, Losano, António Pedro, Bis- 
po. e Martin, salientaram. 
rbitrou, com algumas falhas, 
Reis Santos, de Santarém. 


o sr 
AB. 


Torreense-Portale- 
grense, 3-1 


Jogo no campo «Bairro das Covas» 
que registou regular assistencia, Sob a 
direcção de António Calheiros, de Lisbou 
as equipas formaram : 

TORR: SE — Gama, Costa e Au- 
gusto. Pagola, Amilcar e Gonçalves, Ca- 
ramelo, Perotil, Terreiro. Martinho & An- 
rade. 

PORTALEGRENSE — Augusto, Santos 
e Robalo, Roqui, Massano e Sanina, Pe- 
rito, Samarra, Jacinto, Amadeu e Al- 


De BEois de um quarto, de hora (ae] 
“equilibrio, o Torreense fez 1-0 em remate 


de Caramelo sobre passe de Martinho, aos 
17 minutos desde então, os torrienses do- 
minaram largamente e aos 40 minutos 
elevaram a sua vantagem para 20 por 
Martinho. 

Após o descanso, Amadeu, aos 7 mi- 
nutos fez 12. aproveitando uma hesita 
cão entre os defesas e o guardião de Tor- 
res Vedras, mas aos 18 minutos os lo- 
cais reposeram a diferença por intermé- 
dios de Goncalves com um tiro de 30 me- 
ros, 

Até final o resultado não se alterou. 


Peniche-Arroios, 5-2 


Jogo em Peniche, 
luarte. 

PENICHE — Oliveira Martins, Correia 
e Barata, Nascimento, Constancio o Ani- 
bal, Brás. Bruno, Rangel, Jofre e Duarte. 

ARROIOS — Rodrigues, Daniel e Cruz, 
Necas, França e Silva 1. Vitor Manuel, 
Silva II. Alves, Adelino é Esteves, 

Arbitro — Jaime Mendes, de Santa- 
rém, 

Ôs locais desenvolveram bom jogo du- 
rante a primeira parte, ao fim do qual 
ganhavam por 43, 

Os golos do Peniche foram obtidos por 
Brás, Jofre, Duarte e Rangel e os do 
Arroios. ambos por Alves. 

No ultimo minuto da segunda parte, 
Rangel fez o quinto golo. 


no campo de Ba- 


ZONA € 


D. de Beja-Montemor, 
1.3 


Jogo no Estádio Municipal de Beja. 
com as equipas assim constituídas 

D. DE BEJA — Bailão; Honório, Sar- 
dinha e Passinhas; Cessíeles e Soares; 
Sanina. Marcelino. Martins. Calceteiro é 
rás. 

MONTEMOR — José Luís; Claro, Rita 
e Modesto; Gervásio e Pascoal; Frazão. 
Samuel. Benje. Quim e Carmo. 
parbitrou, Henrique Valido, de Setu- 
No primeiro tempo, a equipa local 
desenvolveu maior numero de ataques, 
mas sem lhes imprimir a eficácia neces- 
sária, como fizeram os visitantes, que 
conseguiram um golo aos 3 minutos, por 


e. 

No início da segunda parte, os mon- 
temcrenses estabeleceram o empate, com 
um tento de Martins, mas aos 9 e 13 mi- 
nutos, Benje marcou por mais duas vezes 
decidindo à «contenda», 

A partida foi pobre em técnica. Os 
locais não puderam, ainda, alinhar com 
alguns dos seus nóvos elementos e o 
Montemor não correspondeu, também... 

Benje, com três golos, fol o artífice 
da vitória, mostrando-se muito prático, 
Além de Benja, há a citar, igual- 
mente, Rita e Pascoal. 

Dos vencidos, Cassieles, Passinho e 
Martins. 

Arbitragem boa e jogo correcto. 


Almada-S. Domingos, 
31 


Jogo no campo do Pragal, 

As equipas ; 

ALMADA — Otaviano, Carvalho e 
Gilberto, Espirito Santo, José Augusto é 
Flávio, Fernandes, Ríbeiro, Viegas, Tei- 
xeira e Ramires, 

S. DOMINGOS — Valentim, Cipriano e 
Lopes, Godinho, Martins e Calvino, Ama- 
deu, Severino II, Saverino I, Brás e Mar. 
ques, 

Arbitro — Silvério Bebiano, de Lis- 
boa. 

Ao intervalo 2-0 a favor do' Almada, 
tentos marcados aos 21 e 26 minutos am- 
bos por Ribeiro. 

Na segunda parte, cada equipa mar- 
cou uma bola. Primeiro o 8, Domingos 
por Severino, aos 8 minutos e no lance 
seguinte, Viegas fixou o resultado em 


Luso-Farense, 2-2 


Jogo no Barreiro no campo da Quinta 
Pequena. 

Os grupos alinharam : 

LUSO — Nogueira, Valdemar e Ro- 
cha, Valente, António Maria e Moreira, 
Valério, Capela. Gomes I, Gomes II é 
Medeiros. 

FARENSE — Ventura, Melo e Améri- 
co, Celestino. Artur e Atraca, Agostinho, 
José Maria, Gralho, José Lopes e Quei- 
mado. — ' 

Arbitro — José Serandezses, de Lis- 
boa 

O jogo decorreu com equilibrio na 
primeira parte, Mais felizes, porém, os al- 
Enrvios marcaram dois golos, sem res. 


posta. ambos por Queimado. 
Na segunda parte, 


/ 


mais amençador, Aos 52 minutos marcou 
o seu primeiro golo por Medeiros, 

No ultimo minuto da partida os lo- 
cais estabeleceram a igualdade novamen- 
te por Medeiros de grande penalidade, 


Olhanense-Juventude, 
3-0 


Jogo no Estádio Padinha, 
gular assistencia, 

Sob a arbitragem de Santos Marques 
de Lisboa, alinharam : 

OLHANENSE — Abraão, Graça q 
João Manuel, Fernandes, Tavares e Tou- 
peiro, Coelho, Rafael, Vinício, Casaca e 
Viegas. 

JUVENTUDE — Soares, Job e Eduar- 
do, Matos, Damião e Forneri, Estola, Gon- 
salves, Caeiro, Camacho e Carça, 

A salientar o facto de a equipa do 
Olhanense se ter apresentado de calções 
brancos o que já não acontecia há anos, 
e a inclusão de Forneri, argentino, no 
grupo eborense. 

Os eborenses, jogando curto e ligado 
estiveram mais em evidência até que aos 
13 minutos o Olhanense fez 10 aos 15 
minutos por Rafael em seguimento de um 
livre de Fernandes... 

Depois, disso a partida decorreu com 
equilibrio mas foi ainda, o Olhanense que 
fez 2.0, aos 40 minutos, em resultado 
de um remate de Viegas, 

Na segunda parte, os algarvios pos- 
taram-so ao ataque mas depois dos dez 
minutos o Juventude voltou a ter pre. 
ponderância com o seu jogo mais vistoso. 
mas ineficaz. E a poucos minutos do fim 
o Olhanense mais uma vez marcou, fa- 
zendo 30 por Vinicio. 


perante re- 


Portimonense-Cuf. 7-3 


Jogo no Estádio Portimonense, com 
grande assistencia. 

Sob a arbitragem de João Pimentel, 
de Evora, os grupos alinharam : 

PORTIMONENSE — Afonso, Luz I e 
Luz II, Alvo, Reis, e Ganei, Camarinha, 
Artur, Albertino, Moniz e Bezerra, 

O. U. F. — Velhinho, Matos o Ce- 
lestino, André, Carreira e Vale, Barri- 
Orlando, - Aureliano, Clérigo e Sér- 


Os portimonenses postaram-se ao ata- 
que e 0 jogo foi deles. O jogo e os golos. 

Aos 15 minutos Camarinha fez 1-0; aos 
20, Albertino elevou para 20: três minu- 
tos depois Aureliano diminuiu a desvan- 
tagem para 1-3: mas mais dois minutos 
decorridos Camarinha repôs a diferença 
em 31; e a dois minutos do intervalo o 
mesmo jogador elevou a marca para 4-1, 

No segundo tempo, Olérigo fez 24 
para a Cuf aos 2 minutos; mas Camai 
nha fez 53, 62 e 7-5, aos 10 minutos. 
A" meia hora. Só aos 37 minutos é que 
Aureliano, com o terceiro golo para à sua 
equipa, fixou o resultado em 3-7. 


Lusitano-Montijo, 3- 


Jogo no campo do Socorro, perante 
razoável publico, Os grupos ú 

LUSITANO — Rodrigues, Rui e Bar- 
radas, Jorge, Rodolfo e Agostinho, Lima, 
Andrade, Antunes, Modesto e Mateus. 

MONTIJO — Nobre. Almeida e Cai- 
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ZONA A 


Famalicão-Vila Real ....... 
Tirsense-Espinho 
Lamego-Leixões 
Vianense-Salgueiros 
Beira Mar-Sanjoanense ........ 
Gil Vicente-Académico de Viseu 
Oliveirense-Chaves 


FER 


Peniche-Arroios 

O Elvas-Olivais ... 
Naval-Estoril 
União de Coimbra-Caldas . 
Os Marialvas-Torres. Novas 
Torrcense-Portalegrense . 
Os Leões-Casa Pia ... 


Portimonense-Cuf do Barreiro . 
Olhanense-Juventude de Evora . 
Almada-S. Domingos .......... 
Lusitano do Algarve-Montijo . 
Luso do Barreiro-Farense ....... 
Beja-União de Montemor ... 


ZONA A 


Vila Real-Oliveirense 
Espinho-Famalicão 
Leixões-Tirsense 
Salgueiros-Lamego 


Portimonense-Olhanense 
Juventude de Evora-Almada 
S. Domingos-L. do Algarve 


ZONA B (3: 


* JORNADA) 


ZONA C (2.º JORNADA 


xXx x 
JOGOS PARA DOMINGO 
(4º JORNADA) 


+ ZONA B (4º 
H Arroios-Os Leões 

E Olivais-Peniche 

E Naval-O Elvas 

H Caldas-Estoril 

E) ZONA € (3º 


XX x 


logos a efectuar nos campos dos clubes indicados em primeiro lugar 


Resultados gerais 
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Sanjoanense-Vianense 
Académico de Viseu-Beira Mar 
Chaves-Gil Vicente 


JORNADA) 


Torres Novas-U. de Coimbra 
Portalegrense-Marialvas 
Casa Pia-Torreense 


JORNADA) 


Montijo-Luso do Barreiro 
Farense-Beja + 
Cuf-União de Montemor 


«TORNEIO DCS CINCO> 


* Lusitano-Oriental, 2-2 e Atlético- 
-Barreirense, 2-1 


Integrados no programa comemorati- 
vo do 11º aniversário do Atlético Clube 
de Portugal disputaram-se ontem, na Ta- 
padinha, os desafios de futebol correspon- 
dentes à penultima jornada do «Torneio 
dos Cinco» — ou seja, os encontros Lu- 
sitano-Oriental e Atlótico-Barreirense, O 
público acorreu em grande numero (qua- 
se casa cheia) mas pode dizer-se que foi 
iludido na ena espectativa, pois, aparte 
a boa exibição dos eborenses no primeiro 
tempo do seu encontro, o programa for- 
neceu futebol muito pobre — mormento 
na ultima partida da tarde, a qual ter- 
minou ao lusco fusco, 


que devia ter antecedido o programa de 
futebol, só so cfectuou depois do primei- 
ro encontro e demorou três quartos de 
hora, exactamente o atraso com que ter. 
minou o ultimo desafio de uma tarde que 
ainda por cima se tornou desabrida, com 
vento é frio. 


Lusitano-Oriental, 2-2 


Os grupos : 

LUSITANO — (Vital (2.º tempo, du- 
rante 15 minutos Martelo); Polido (aos 7 
m. Vale). Bertral e Fale; Athos e David, 
Fiora, Di Paola, Patalino, Duarte é Ba 
talha. 

ORIENTAL — Albertino, Morais, Luz 
e Capelo, Isidoro e Alfredo (a meia hora, 
Fraga), Almeida, Leitão, Albuquerque, 
(20 m. do segundo tempo, França), Frede- 
rico é Pina, 
pai ABBITRO — José Trindade, de Sotu- 

al. 

Jogo a favor do vento o Lusitano cha 
mou à si o comando do jogo desde os 
primeiros momentos e nunca mais o lar- 
gou, orientando o encontro numa toada 
de bola rente ao solo e sempre a correr, 
sem paragens, no sentido mais curto, sem 
deixar de ser vistoso, da baliza advei 
ria, Os dois médios volantes, e principal. 
mente o direito, tiveram largo contribu- 
to para tal toada a qual aliás, todos os 
jogadores se subordinaram, 

Perante tal adversário, os marvilen- 
ses andaram sempre confundidos, quase 
sempre batidos a meio caminho da bola 
e dos adversários, desordenados no esfor- 
so e chegando à altura do descanso com 
uma desvantagem de dois golos que pode, 
mesmo assim, considerar-se lisongeira... 
Uma jogada Duarte-Batalha-Patalino, 
em que esto desviou a bola com um to- 
que subtil, deu O primeiro golo, 4os 7 
minutos e a inspiração à equipa do Lus 
tano que depois actuou em geito de e: 
do agradável pela excelente movimen- 
tação do grupo. 

Aos 22 minutos Batalha perdeu um 
golo, quatro minutos depois Flora segui 
-lhe o exemplo, e mais um minuto volvi- 
do Patalino rematou de cabeça para Al- 


ES 


bertino detender em recurso e o mesmo 
Patulino fez a recarga e, com ela, 20. 

Aos 40 e 42 minutos Patalino e Bata- 
lha perderam novas ocasiões — tudo den. 
tro de mantença, de superioridade global 
que a equipa manteve até ao intervalo. 

Na segunda parte a feição da luta foi 
inteiramente diferente. O Oriental, jo 
Eando com energia e decisão chamou en- 
tão a si o comando das operações, O ven- 
to, auxiliando tal disposição, teve larga 
influencia no facto, como, naturalmente, 
já tivera antes — mas a qualidale do 
jogo baixou muito porque o Oriental, 
apesar da superior territorialmente, só 86 
notabilizou pela energia, e o Lusitano dé 
dicado à defesa, raramente deu boa con- 
ta de si. caindo muito... 

Depois de Frederico ter atirado à tra- 
ve, aos 8 minutos, o Oriental diminui à 
diferença para 15, aos 9 minutos, de- 
pois de um falhanço de Bertral que AL 
buquerque aproveitou facilmente, e qua- 
tro minutos depois, a seguir a dois cantos 


contra o Lusitano, Almeida, na sequên- 
cia do ultimo castigo rematou à boca 
das redes e fez 2-2, 
Os eborenses, que tinham sofrido es- 
tes dois tentos com Martelo na rede, fi- 
zeram regressar Vital e até ao [im do 
encontro seguraram o resultado através 
de um encontro em que o Oriental con- 
tinuou sempre enérgico mas pouco orien- 
tado e o Lusitano se defendeu com calma 
mas já sem capacidade para tentar com 
êxito contra-ataques ligados de ponta a 
ponta da equipa. 

Aos 39 minutos Frederico, com rema 
te à trave, perdeu ensejo de garantir o 
triunfo dos marvilenses — mas a ver- 
dade é que 0 2-3 foi o resultado mais ló- 
gico dada a diferença de acção de cada, 
um dos grupos mos dois meios tempos. 

Das: duas equipas, a do Lusitano foi 
a que mostrou melhor categoria e maior 
saber — mas na defesa os espanhois Ber 
tral e Luís Vale não puderam estar à al- 
tura dos que os eborenses desejarão é 
necessitarão... 
Arbitragem regular. 


Atlético-Barreirense, 2-1 


As equipas: 4 

ATLÉTICO — Ernesto, Marques, Ger. 
no e Vitor Lones; Armando Carneiro e 
Vitor Gaspar; Barbosa, Imbeloni (Horá- 
cio). Ben David, Mesiano e Silva Pereira. 


| 


Raul, José Luís, Carriço, Quintela e José 
aulo. 


Arbitro — Francisco Guiomar, de 
Beja. 
O Montijo. mais ao ataque no pri- 


meiro tempo fez 1-0 por José Luís — re 
sultado que so manteve apesar da répli- 
ca firme do Lusitano, 

Na segunda parte porém, o grupo da 
casa empatou aos 2 minutos. Três mi- 
nutos depois Raul ainda fez 21 para o 
Montijo, mas a seguir os algarvios im- 
puseram-se e Andrade, aos 10 minutos e 


pectivamente, o empate e a vitória da 
sua equipa. 

BARREIRENSE — Francisco Silva, 
Reis, Pinto e Carlos Silva, Ricardo Vale 
e Diamantino, José Ferreira, Balugas, 
Garrido, Teixeira e Custódio. 

ARBITRO — Evaristo Silva, de Leiria. 

O Barreirense, destulcado do méd 
avançado e do avançado Faia, mostrou 
sempre, pouca capacidade de ataque, so- 
bretudo na zona de remato, por sua vez 
o Atlético, integrado dos argentinos Im- 
belloni e Mesiano, teve nestes dois ele- 
mentos, com o seu pessoalismo, um que 
contaminou o grupo e o levou a largas 
correrias ou a multiplicidade de passes 
sem intuito directo. 

O desafio foi, assim, todo ele, um lon- 
go e fastidioso despique que não deu lu- 
Eur a quaisquer apontamentos, nem 
quer individuais — a não ser para, ver. 
erar o tom quezilento, áspero e dema- 
siado rude que alguns 


ca. ; 
O Atlético, conservando mais tempo a 
bola em seu poder, não sacou disso qual- 
quer vantagem, podendo até dizer-se que 
o Barreirense se foi mais intencional e 
objectivo dentro da sua forçada inferio- 
ridade de poder geral. 

Aos 44 minutos, Teixeira transformou 
em 10 para a sua equipa numa grande 
penalidade com que o árbitro castigou 
Marques por carga a Garrido — sendo 
que à carga, ilegal embora, fora da gran- 
de área... à impaciência do público lo- 
cal por ver a sua equipa dominar sem 
êxito, agravou-se com este erro do ár- 
bitro — e acirrou 08 ânimos para a se- 
gunda parte. 

Nos segundo quarenta e cinco minu 
tos, o Atlético fez o empato nos 4 minu- 
tos por Ben David que à boca das redes 
rematou um centro rasteiro de Silva Pe- 
reira, e colocou-se em vencedor. seis mi- 
nutos mais tarde, num excelente tiro do 
mesmo Ben David que com tal golo deu 
ao desafio a única coisa boa que ele dei- 
xou como recordação. 

Aos 25 minutos Diamantino magoou- 
-se seriamente numa perna depois dum 
'hoque com Imbellont e teve de abando- 
nar o campo em braços — e dez minu- 
tos depois Mesiano teve um remate ao 
poste. 

O jogo, como jogo e como espectá- 
culo foi demasiado pobre — e arbitra- 
gem demasiado frouxa perante ns atitu- 
des de Imbelloni para com o juiz da par- 


tida, 
<:> 

Como já dissemos, no intervalo dos 
dois encontros, efectuou-se uma vistosa, 
embora demorada, parada atlética, em 
que estiveram representadas todas as sso- 
cões do clube pelos seus atletas, fazendo- 
-se, no final uma largada, de centenas de 
nombos correios, 


A, dos 8, 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


Uma reunião dos clubes concorrentes 

ao campeonato regional da KI Divi- 

são e Júniores, na Associação de F. 
do Porto, na quarta-feira 


Com vista ao sorteio dos jogos, efe: 
tua-se na quarta-feira, pelas 22,30, na 
sede da Associação de Futebol do Porto, 
ao Campeonato Regional da III Divisão 
e Juniores. 


O Campeonato de Júniores começará 
no dia 11? 


Segundo informes que até nós che- 
aram, a Associação de Futebol do 
orto val fixar o começo do Campeo- 

nato Regional de Juniores para 11 de 

Outubro próximo, tendo, até, já esbo 

cadas as séries e sua constituição. 

Não sabemos se esta informação é 
exacta. Em caso afirmativo, não nos 
parece acertada esta resolução do or- 
ganismo dirigente do futebol portuen- 
se, por vários motivos, que contrariam 
em absoluto os interesses dos clubes 
concorrentes à prova. 

Há jogadores com exames em Ou- 
tubro e, portanto, sem tempo para cui- 
darem da sua preparação e até, do 
prestarem a sua colaboração às respec- 
tivas equipas. Há jogadores — muitos 
por sinal — que aguardam autoriza- 
são para jogarem, pedidos de autoriza- 
ção que costumam demorar bastante 
iempo a ser analisados. Logo, não está 
indicado que & prova dos jovens joga- 
dores se inicie no dia 11 de Outubro. 
Ninguém lucrará com essa resolução. 
Nem os clubes nem os jogadores, que 
o mesmo quer dizer, nem o futebol por- 
tuense, Daf 0 nosso reparo. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 
1º TURNO 


Antiga da Porta do Olival 
Campo Mártires da Pátria, 122. 


FARMACIA ESTACIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120 — Telef. 22664. 


Alberto Ferreira, Rua da Estação. 100 
— Alves, Praça do Exército Libertador. 
62 — Alves Moreira, Av. Rodrigues de 
Freitas, 167 — Antiga da Porta do Olival. 
C. Mártires da Pátria 122 — Antunes. 
Rua do Bonjardim. 485 — Avenida (da) 
Avenida da Boavista, 1016-Barros. R, do 
Benjardim, 1292-Campo (do), P. da :e- 
pública 120 — Confiança, Rua de Santa 
Catarina, 860 — Correia de Araujo, Rua 
de Santa Catarina, 259 — Estácio, Rua de 
Sá da Bandeira 120 — Gomes, Suc.. Rua 
das Flores /12— Menezes de Lima, Pra, 
das Flores, 227 — Silva Pereira, Rua de 
Costa Cabral 291 — Vitória. Rua de S 
Roque da Lameira. 756. 

Em Gaia — Serra do Pilar. Rua An: 
tero de Quental. 66 — Devezas Rus 
Barão do Corvo, 269. 
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O Comércio do Porto 


TELEF. 
25196 


DIÁRIO DE NOTICIAS 
A oinomatografia inglosa deu-nos em 
Mandy uma obra improssionanto quo hon- 


HOJE, às 16 e 21,30 
ESTREIA 


ra os quo a realizaram. 


SÉCULO 


Um raro ospootáculo do boloza o so 
t 


inda há sontimonto o coração 
sento portuguosa, Mandy ni 


Dentro do plano anunciado de 2 estreias por semana 
esta grandiosa super-produção. Só é exibida neste 
cinema até quinta-feira 


DESPORTOS 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O SPORT PROGRESSO homenageou, ontem, 
o comandante Coutinho Lanhoso, em sessão 
solene, e encerrou com brilhantismo as festas 
comemorativas do 45.º aniversário 


O Sport Progresso — velho clube de 
Paranhos e do Ameal — encerrou, ontem, 
as festas comemorativas do seu 45º ani- 
versário. A inioiativa, se outra virtude 
não tivesse, valeu simplesmente para que 
mais uma página brilhante fosse «escrita» 
para a história gloriosa de um clube que 
ao desporto português sempre serviu de 
forma prestigiosa. O Sport Progresso, 
apesar de, presentemente, se encontrar 
em posição distante dos seus tempos au- 
reos, não deixou, entretanto, de vincar 
um movimento de grande beleza, porque, 
além do mais, serviu também para uma 
consagração oportuna e feliz ao seu asso- 
ciado n.º 1 — o comandante Coutinho La- 
nhoso — essa figura que constituiu vivo 
exemplo de dedicação clubista, que os 
progressistas adoram e que se honram de 
possuir no seu ambiente. 

Foi uma jornada, a de ontem, de es- 
plêndida propaganda do clube é que reu- 
nu à sua volta figuras inesquecíveis, pro- 
gressistas de boa tempera, homens que 


reviveram o passado e que, agora, foram 
apontados aos novos como exemplos ini- 
Eiciaigsiatquo (rio om ineo desber 
ri is ; actuais progres- 
o apagada tem andado é que, 

sem dúvida, bem merece ser excitada. 


PROGRESSO-D. DE PORTUGAL 
(Júniores), 5-0 


A abrir o programa do encerramento 
das festas, realizou-se, pela manhã, no 
campo «Queirós (Sobrinho)», um encon- 
tro de futebol entre os júniores do Pro- 
gresso e do Desportivo de Portugal. 

Os progressistas marcaram superiorida- 
de em todo'o jogo, concluindo o primeiro 
tempo com o resultado de 2-0, com tentos 
marcados por Beato é Arménio, aos 16 € 
23 minutos, respectivamente. 

No segundo tempo, os locais marcaram 
amais três tentos, por Arménio (2) é Beato, 
terminando, assim, a partida com 5-0 fa 
vorável ao Progresso. 

Os grupos alinharam 

PROGRESSO — Mário; Plácido, An- 
gelo e Júlio; Marcelino e Maia; Virgilio, 
Beato, Arménio. Toninho e Garrido. 

D. DE PORTUGAL — Bastos; Abilio, 
Praça o Rodrigues; Ribeiro e Madsleno; 
Leal, Neves, Gouveia, José e Ferreira, 

Arbitrou, José Clemente. 


PROGRESSO-PEDROUÇOS, 1-3 


A' tarde, detrontaram-se as categorias 
de honra de futebol do Progresso € Pe- 
drouços, que, sob a arbitragem de Alvaro 
Ferreira Rebelo. alinharam do modo se- 
guinte : 

PROGRESSO — Abel; António, Al- 
berto e Pedro; Rocha e Arlindo; Nabiça, 
Queirós. Anjos, Ben Bareck e Botijo. 

PEDROUÇOS — Jorge; António, Ade- 
lino e Ramos; Aduzindo e Patrício; Fer- 
reira, Águeda, Alberto, Armindo e Albino. 

Antes, de iniciar-se o jogo foi guar- 
dado um minuto de silêncio pela memó- 
ria de José Queirós (Sovrinho). 

As duas equipas principiaram em bom 
andamento, se bem que os progressistas 
tivessem contra si o desfavor do vento 
que se apresentava de frente, Assim, os 
visitantes foram os primeiros a marcar, 
por Alberto, aos vinte minutos. O Pro- 
Eresso empatou cinco minutos depois, por 
Anjos, após uma confusão em trente da 
haliza' de Jorge. 

No segundo tempo, apesar do vento 
lhes ser tavorável os progressistas raras 
vezes se rrganizaram e, assim. foi o seu 
antagonista que marcou: mais dois tentos, 
por Alberto e Ferreira, com culpas da de- 


“No campo «Soares dos Reis», que 
uitimamente sofreu importantes 'bene- 
fioiações, efectou-se, ontem, um festival 
desportivoem comemoração do 39º ani 
versário do Vitanovense, 

No primeiro encontro, entre o Gala 
e o Candal, o triunfo pertenceu ao pri- 
meiro por 5-0, com 1-0 ao intervalo. 

No jogo principal, entre a equipa B 
do F, €. do Porto e o Vilanovense, ven- 
ceram os «azuls-brancosy, por 12-2, com 

+5-1 90 intervalo. 

De notar, a grande enchente que se 
verifícou. O campo, na verdade, à hora 
de começar o segundo encontro, ofere- 
cia aspecto eurpreendente, Já há muito 
tempo que isso se não registava, 


GAIA-CANDAL, 5-0 


Os grupos: 
F. O. DE GAIA — Leonardo, Batalha. 
Carlos e Campos; Vieira e Gonçalves. 
Albino, Affredo, Femando, Gatufa € 
Gaíato. 

OANDAL — Zé Marla; Moreira, Ar- 
nado e Gomes; Carvalho e Campa- 
nhã Il; Lapa, Campanhã 1, Adriano, Má- 
rio e Albino, 


Neste encontro, ontem realizado em Soares dos Reis, Teixeira remata/ 
em posição difícil, enquanto Albasini observa 


Na sessão de homenagem ontem realizada na sedo do Sport 
Progresso, no associado n.º 1, o comandante Coutinho Lanhoso, 
vendo-se o homenageado ladeado pelas entidades oficiais 


O 39.º ANIVERSÁRIO DO VILANOVENSE 


F. €. DE GAIA e F. €. PORTO, foram os vencedores 
dos jogos efectuados 


tes 
renten 


que nho acorreu aos lances que apa- 
nte se apresentaram sem perigo. 
<:> 
No intervalo do jogo, verificou-se a 
chegada do comandante Coutinho La- 
nhoso, que foi recebido pela direcção e 
por graciosas meninas do Rancho de Pa- 
ranhos que o cobriram de flores 
<:> 
Depois do encontro, o comandante Cou- 
tinho Lanhoso entregou a taça ao capitão 
do Pedrouços. 


A sessão solene 


Seguidamente realizou-se na sedo do 
clube uma sessão solene, que se desti- 
nava, exclusivamente, a homenegear o 
sr. comandante Coutinho Lanhoso, O acto, 
teve a presidi-lo o sr. comandante Moreira 
Pinto, em representação do Governa- 
dor Civil, e a secretariá-lo, encontram-se 
o homenageado, o presidente da Junta de 


EEE erra 


Freguesia de Paranhos, sr. dr. Emílio Ger- 
mano Rodrigues; o representanto do co- 
mandante da P. S. P. sr. capitão Fer- 
nendes; o vice-presidente da Federação” 
Portuguesa de Futebol, sr, Alberto Brito, 
8,0 pároco dé Paranhos, sv. abado San-| 
ana. 

Pelo Progresso, o sr. Cândido Almeida, 
figura destacada da vida actual do clube, 
num admirável improviso, agradeceu a 
presença des entidades representadas, 
convidando, depois, o sr. Joaquim Po- 
Jónia a usar da palavra como orador oti- 
cial do clube em festa, Joaquim Polonia, 
elemento do passado, figura prestigiosa, 
produziu uma oração brilhante, traçando 
minuciosamente a vida do Progresso atra- 
vés dos seus quarenta é cinco anos 

- Não nos é possível, infelizmente, rete- 
zir circunstanciadamente as várias facetas 
do seu discurso, porque, por esquecimento 
lamentável, não foi designado lugar pró- 
prio aos representantes da Imprensa. Mas 
a verdade é que Joaquim Polónia soube 
historiar proficiontemente a passagem do 
comandante Coutinho Lanhoso pelo «seu» 
clube, recordando, ainda, muitos obrei- 
ros do passado. 

O sr. dr. Emílio Germano Redrigues 
o Alberto Brito fizeram, também. boas 
orações, tendo o sr. Cândico Almeida con- 
vidado o representante, da Federação a 
descerrar a fotografia do homensgeado. 

Foram entregues diplomas de sócio de 
mérito aos srs, comandante Coutinho La- 
nhoso e aos representantes do governa- 
dor civil e comandante da P. S. P. 

Por fim, o homenageado, declarou que 
do bom grado aceitava a homenagm por- 
que, assim, vivia sentidamente, lado a 
lado com todos os progressistas, o Pro- 
gresso da sua menínice e da sua moci- 
dade, e, por instantes, estava ligado aos 
homens da sua terra querida (Paranhos), 
desde o abade ao calceteiro. 

E num arrebatamento de sincero agra- 
decimento. comovidamente, disse : «Obri- 
gado sr. abade; obrigado 6 calcetetro». 


<'> 


A' noite, realizou-se o jantar de con- 
fraternização na Ponte da Pedra. que Ge- 
correu entusiásticamente, Presidiu. o sr. 
comandante Coutinho Lanhoso, ladeado 
pelos srs. Alberto Brito, Joaquim Polónia, 
dr. Emílio Rodrigues, José Feliciano Si- 
mões Carneiro, Teixeira Aroso, Cândido 
Almeida, o Mário Carvalheira. 

Aos brindes, usaram da palavra, os srs. 
Câncido Almeida, Mário Carvalheira, José 
Mesquita, Manuel Nogueira, José Fell- 
ciano Simões Carneiro, Joaquim Folonta, 
Alberto Brito € o comandante Coutinho 
Lanhoso. 


Anbitrou Antônio Santos. 

Sunpreendeu a volumosa derrota do 
Canda:. Não obstante tratar-se dum 
jogo particular, o facto, não impede que 
se dé relevo à façanha dos gaienses, que 
tem atravessado períodos incertos, mas 
estão, agora, em franco ressurgimento. 

Os candatenses, que apresentaram 
uma equipa de recurso, penderam sem 
apelo, ante adversário que lhe foi técni- 
camente superior e jogou com mais en- 
tusiasmo, 

Ao intervalo, o marcador acusava 1.0, 
tento de Alfredo, aos 8 minutos, 

No segundo tempo, o Gaia uínda do- 
minou ma's que no período anterior. 
Mercê disso e da desastrada actuação 
da defesa vencida, Gatufa e Albino, duas 
vezes cada, elevaram o resultado para 
5-0, aos 48, 50, 73 e 85, m'nutos, 

Boa arbitragem, 


F. 0. DO PORTO B-VILANOVENSE, 
12-2 


Foi bastante desequilibrado, o jogo 
entre a equipa B. do F, C. do Porto e o 
Vilanovense, Aos 7 minutos já havia 2-0 


e o facto atemorizou os jogadores locais, 
que se deixavam manobrar com facili- 
dade. Só depois do terceiro tento, é que 
o Viianovense reagiu, facto que levou a 
equipa a marcar o seu primeiro tento, 
Muto embora até ao fim do primeiro 
tempo, o Porto tivesso marcado por 
mais duas vezes, o grupo, no, entanto, 
passou a encontrar mais diticuidade de- 
vido à sensivel melhoria dos loca 

Na segunda parte, o vencedor, sem 
duvida melhor preparado, fisicamente, 
manteve o mesmo andamento, ante um 
Vilanovense desarticulado e sem pernas 
para acompanhar o ritmo imposto pelos 
«azuis-brancos», Além disso, as consta 
tes mudanças na equipa, tiraram-lhe po 
der ofensivo, pois as trocas só serviram 
para enfraquecer o conjunto. O Porto, 
marcou mais sete vezes, contra uma do 
grupo da casa, 

Do jogo, próprismente dito, pouco 
há a dizer. Os «azuís-brancos», não en- 
contraram resistência, jogando a seu 
belo prazer. Viram-se excelentes ava 
cadas e marcaram-se goios para todos 
os gostos, 

Os grupos: X 

F. 6. DO PORTO — Américo, Eleu- 
tério, Arcanjo e Osvaldo; Joaquim e Ai- 
dasint; Samuel, Porcei, Teixeira, Per- 
digão e Vieira. 

Na segunda parte, 
Américo, E 

A equipa jogou sem preocupações, 
pois o adversário era fraco. Mesmo 
assim, notou-se: que Américo esteve 
melhor que Pmho; que Perdigão encheu 
o campo com grande ex 
Porcei provou ser um bom orientador, 
sendo pena que não aplique o seu pon-, 
tapé, Os restantes, dentro do habitual. 

VILANOVENSE -- Artur, Jaime, Má- 
ro e Simões Il; Maia e Alberto; Das. 
Simões 1, Roman, Luiz e Virgilio. 

Notou-se a ausência de Ramalhete, 
que fez faita. Jogou também Lopes, que 
foi mais seguro que Jaime, O grupo, fez 
aquilo que pôde ou que o adversário 
deixou. O guarda-redes, não teve culpa 
e dos restantes, há a spontar o bom 
jogo de Maia é a boa vontade de Luis 
o que foi muito pouco, 

Os catorze golos: Teixeira, marcou 
os três primeiros, aos 5, 7 e 15 minutos; 
aos 24, Dias atenuou mas aos 30 e 35, 
Porce e Vieira, elevaram. No segundo 
tempo, aos 5, 6 e 10 minutos, Teixeira, 
Vieira e Perdigão, marcaram um tento 
cada; aos 19 Simões, pôs o resultado em 
8-2, para Teixeira (3) e Samue 
rem o resultado final, dos 20, 28, 33 e 
43 minutos. 

Arbitragem, sem reparos, 
de Jesus. — A. M. 


No «Dia do Perosinho» o clube local 
venceu o S. Félix, em júniores, 
por 4-0 e & equipa de honra, ven- 

ceu un misto do Boavista, 

por 4-2 


Pinho, substituiu 


de César 


O Clube de Futebal de ra 
realizou ontem no seu parque de 3 
um grandioso festival desportivo, que 
decorreu excelentemente, pois o Pro 
grama, era bastante agradável. 

De manhã. na Capela local, o aba- 
de da Freguesia rezou missa por alma 
dos consócios falecidos, seguindo-se a 
benção duma nova bandeira, gentil ofer- 
ta do prestigioso perosinhense, que ha 
| muito, se encontra no Estado de S. 
Bnna:p Presa oa Adolfo “Gomes "de) 

Na impossibilidade de comparência 
do sr. dr. Moreira Guerner, serviu de 
wadrinho da nova bandeira, artística- 
mente confeccionada pela gêntil pero- 
sinhenso Rita de Jesus Pinto, o irmão 
do ofertante Carlos Gomes de Oliveira. 

As 11 horas, efectuou-se uma roma- 
gem ao cemitério local, às campas dos 
associados do Perosinho, tendo-se des- 
cerrado em seguida, na sede da colec- 
tividade, uma fotografia do saudoso e 
prestigioso perosinhense Manue] Perel- 
xa Guerner, que em vida tanto contri- 
butu para o engrandecimento do clube 
da sua terra. 

De tarde .cerca das 1430, saiu da 
sede do clube, em direcção ao campo 
«Manuel Pereira Guernerp, um cortejo. 
em que se encorporcu muito povo, e as 
bandeiras do Clube de Futebol de Pero- 
sinho. Grupo Dramá'ico de Perosinho, 
Grupo Musical Mocidade Perosinhense, 
Tuna Juvenil de Sermende, Clube de 
Futebol de Serzedo e Clube de Serze- 
do, tendo a Tuna Musical de Perosinho 
tocado marchas, durante o trajecto. 

Seguidamente teve lugar, o progra- 
ma desportivo, 


Perosinho-S. Félix, 4-0 (em júniores) 


Sob a arbi agem, de Manuel Guer- 
rupos alinharam 

op ROSINH — Couto; Martins. Pin- 

to e Mota 1; Armando e Mota II; Le- 

mos Fortuna, Custódio, Mário e Fer- 

reira. 

S" FELIX — Alves; Marques, Ernes- 
to e Osório; Joaquim e Santos: Marce- 
lino, Hernani, Sá, Ramadas e Padrão. 

Os lcais actuaram com mais entu- 
sfasmo e dominaram o seu antagonista 
com decisão, pelo que o resultado obti- 
do se ajusta plenamente. 


Perosinho-Boavista (misto), 4-2 


Seguidamente, a equipa de honra dos 
jocais. defrontaram uma equipa mista 
do Boavista, a quem venceram por 
forma nítida, por 4-2. 

Sob a arbitragem de Joaquim Olivei- 
ra. os grupos fórmaram: 

PERÓSINHO — Rebola; Laurentino, 
Mário e Carvalho I; Soares e Guedes. 
Carvalho II. Novo, Alberto. Ramos * 
Neca. 

BOAVISTA — Armando, Virgílio. Vi- 
deira e André; Zé Luís e Agueda; Neca 
1, Teixeira, Mota, Bernardino e Joa- 
quim, 

Este encontro, fo! uma autêntica 
consagração para a equipa local. 

Os pupllos de Levy de Sousa, ext- 
biram-se de tal mído surpreendente 
que o resultado surgiu muito natural. 
mento, 

A maneira rapidissima como os pe- 
rosinhenses iniciaram a partida, colheu 
de tal forma os visitantes de surpresa, 
que em breve os axadrezados eram, por 
assim dizer, presa fácil dos locais. 

Sómente nos ultimos 15 minutos do 
encontro, altura em que Os vencedores 
baixaram de rendimento, pois não se 
esforçavam, é que o Boavista cresceu 
mais um pouco e, então, o reduto de- 
fensivo dos locais perigou mais um 
pouco, mas sem consistência. 

O primeiro tempo, terminou com o 
empate à 1-1, golos marcados por Tel- 
xeira, aos 3 'minulos, pelo Boavista e 
Carvalho II aos 38, o do Perosinho, 

Na segunda parte, Carvalho II aos 4 
minutos, Alberto aos 12 e novamente 
Carvalho II aos 13 minutos marcaram 
para os locais, tendo Bernardino, ace 23 
marcado o 2º golo para o Boavista. 

No segundo tempo, Vinagre substi- 
tulu Rebola, no Perosinho e no Boavis- 
ta, Zeca substituiu Agueda, Cabeças, 
André e Granja, Reinaldo. 

<> 

Depois, na sede do Percsinho fot 
oferecido acs visitantes e convidados 
um «Porto de Honra» que deu ensejo 
à troca de amistosos brindes. 


A entrega de prémios, pela F. N. 

A. T. aos atletas é grupos ven- 

cedores dos campeonatos corpo- 
rativos 


A Fundação Nacional para a Alegria 
no Trabalho, por intermédio da sua De- 
legação no Porto, levou à efeito, na 
noite de anteontem, no Cine-Teatro 
Vale Formoso, um serão Cultural e Re- 
creativo, que serviu de pretexto para a 
entrega 'dos trofeus aos atletas e agru- 
pamentos que se distinguiram nos ulti- 
mos Campeonatos Corporativos. 

4 primeira parte da sessão foi preen- 
chida pela Orquestra Sinfónica do Con- 
servatório de Musica do Porto que, sob 
a direcção do distinto maestro Frederico 
de Freitas, se fez ouvir em quatro com- 

le musica clássica, arrancando 
aplausos da enorme assistência 


posições 
fortes 
presente. 

Depois do intervalo, realizou-se, en: 
tão, a entrega dos prémios constituíd 
por mais de meia centena de taças e 
cerca de oltocentas medalhas — assim 


distribuídos: Banco Nacional Ultrama- 
rino, 1 taça e 76 medalhas; Sindicato 
Nacional dos Empregados de Escritório, 
respectivamente, 2 e 48; Fábrica de, Cur- 


brica Mário Navega, 5 e 
uma taça; Comissão Reguladora do Co- 


OLIMPIA 


RRENKRKNHRK MADE 


Telef. 21533 
HOJE às 16 e 21,30 
SO ATÉ 5.º FEIRA 
SO 


SALÃO CINEMA 


A's 16 q 21.30 


RECRUTAS SENTIDO 
— Para 13 anos — 


mércio de Bacalhau, duas medalhas; 
Companhia de Seguros Tranquilidade, 2 
€ 7; Companhia de Seguros Garantia, 
29 medalhas; Pessoal dos C. T. T 3 e 9; 
Sindicato dos Profissionais de Seguros, 
4 .e 64: Comissão Reguladora do Algo- 
dão em Rama, uma medalha; Empresa 
Electro-Cerâmica, uma taça e uma me- 
daiha; Companhia Portuguesa do Cobre, 
Fábrica de Cerâmica do Carva- 
lhinho, 10 e 112; Gás e Electricidade, 15 
medalhas; Sindicato dos Barqueiros e 
Fragateiros, 2 e 31; Empresa Geral de 
Transportes, 9 medalhas: Fábrica Pel- 
xoto Alves, 2 medalhas; Austin (Aveiro), 
14 medalhas;. Para vencedores indívi- 
duais, foram uma taça e 1 medalhas, 

Presidiu ao acto o sr. Gabriel Fer- 
reira Marques, do Conselho Geral da F 
N. A. T. ladeado, á direita, pelos srs. 
Alberto Brito, em representação da A. 
de Futebol do Porto. e, á esquerda, pe- 
los srs. capitão Frazão Nazaré, da P. 5. 
P. e dr. Martins de Almeida, subdele- 
gado do Instituto Nacional do Trabaho 
€ Previdência. Esteve presente, também, 
o sr. Ferreira da Silva, do pelouro des- 
portivo da F. N. A. T, no Porto. 

A cerimónia serviu de consagração 
à F. N. À. T. pelo que tem feito em 
favor do desporto corporativo, que tem 
sabido acarinhar e galardoar — como 
agora — aqueles que a ele se dedicam 
com entuslasmo. Por seu turno, o pu- 
blico não regateou as palmas, aplaudin- 
do os atietas que mais se distinguiram, 
numa demonstração de apreço pelo es- 
torço cos mesmos. 

À ultima parte do espectáculo cons- 
tou de um acto de variedades. em que 
colaboraram os artistas da Rádio, Maria 
Augusta, Zeferino Pinto, Lilia Mar- 
tins, Manuel Porto e Maria Amélia Ca- 
nossa, acompanhados por uma Orques- 
tra, sob a direcção de Resende Dias, que 
foram muito apiaudídos. 

E assim terminou em apoteose esta 
simples mas significativa festa. De para- 
bens, não só os atletas ralardoados, 
como também a F. N. A, T. pelo e: 
forço e dedicação patenteados nesse 
sentido. — E. P. 


O do Belavista Futebol Clube, de 
homenagem aos seus jogadores 


SANTO TIRSO, 19 — A direcção do 
Belavista Futebol Clube, homenageou os 
seus jogadores, pelo brihante comporta- 
mento no campeonato popular de Santo 
Tirso, organizado pelo Tirsense. 

Sem sentir nenhuma derrota, os ra- 
pazes do Belavista, demonstraram nítida 
superioridade e foram os campeões. Os 
seus dirigentes, como testemunho da sua 


po te actuaç s. 

ade contratesnicação, estas 

tes Belmiro Vieira e Julio Vieira, cor 
representantes dos corpos directivos. 

Foi na verdade, uma reunião agradá- 
vek e serviu para premiar os jogadores 
do Belavista Futebol Clube. 

O representante de «O Comeércio do 
Porto». foi distinkuido pelos dirigentes 
do clube, que muito o sensibilizou. — C. 


VELA 


O festival náutico de encerramento 
da XII Semana da Vela foi presidido 
pelo Chefe do Estado 


Com um festival nautico em honra 
da Marinha de Guerra portuguesa ter- 
minou, ontem,| em Cascais, a XII Se- 
mana de Vela, que reuniu 82 barcos das 
classes «Dragões», «Stars», «Sharpies» de 
12, «Snippes», «Sharpies» de 9, «Vougasm, 
«Einns» e «Moths», 

À mesma hora que essas regatas se 
iniciaram, largaram também de Belém 
os lates de cruzeiro, que se assóciaram 
assim, à homenagem, como não podia 
deixar de ser visto que tem sido os 
barcos da Marinha de Guerra portugue- 
sa Os seus mais valiosos companheiros 
nas regatas oceanicas. 

Completaram o programa do festival. 
regatas de barços a remos entre os pes- 
cadores da Costa da Caparica e das ar- 
mações de Cascais; de «Gaivotas» trl- 
puladas por profissionais de Cascals e 
de «Chatas» com 2 remadores de Cas- 
cáls, bem assim como a divertida caça 
ao “Patos, 

Cerca das 11 horas chegou ao Clube 

Naval de Cascais o sr, general Craveiro 
Lopes, acompanhado dos srs. ministros 
da Marinha é Obras Publicas, 

O Chefe do Estado foi recebido pelo 
capitão do porto de Cascais, comandan- 
te Gomes Pereira; pelo presidente dº 
Municipio e do Clube Naval, major Ra- 
poso Pessoa: pelos dirigentes é pelos 
directores do mesmo clube. 

Na «Sagres» para onde se dirigiu o 
sr. general Craveiro Lopes foi recebido 
pelo comandante do navio cap. de fra- 
gata Sena Dentinho e pelo imediato 
cap. tenente Augusto Joglar, e mo- 
mentos depois. a tripulação perfilou 
perante o Chefe do Estado. 

Depois de percorrer as Instalações 
do navio, o sr. general Craveiro Lopes 
assistiu à chegada das regatas do festi- 
val Após terminarem as regatas fo 
servido à bordo da «Sagres» um «Porto 
de Honra» ais convidados. 

As regatas do festival decorreram 
com muito brilhantismo e forneceram 
os seguintes resultados: ' 

SHARPIES DE 9 — 1.º José Quina 
(C. N, Cascais); 2º Julio Santos (B, N): 
3” Antônio Ribeiro Ferreira (C: N. Cas- 
cais); 4º Vitor Fortes (B. N.); 5º Gl 
Gama (B, NJ); Antônio André (S. 
L, Faro), 

VOUGAS — 1 Gilberto de Sousa. 
Fernando Alberto e João Silveira (Pe- 
drouços): 2.º José Araujo e Rui Fonse- 
ca (B. N.); 3º António Perfeito e Car- 
tos Alberto (Pedrouços): 4º Joaquim 
Saude e Luis de Oliveira (C. N. Bar- 
reirense); 5." Dimas Policarpo, Augus- 
to Damazio e Idalécio dos Santos (C. N. 
Barreirense): 6º Jesé Espirito Santo € 
Tomé da Silva «C. N. Barreirense). 

SHARPIES DE 12 — 1º Dr. Meleiro 
de Sousa e Artur Rosa (B. N.): 2º An- 
tónio Meneses e Eduardo Queirós (M. 
P.): 3º Mardel Correira e Francisco Ro- 
quete (M, Po); 4º Miguel Quina e Luis 
Andrade (M, P.) 

MOTHS — 1* José Paulino; 
co Gonçalves; 3.º João Brites, todos 
Algés): 4º José Rebelo: 5º José Frel- 
tas (Alhandra); 6º Mário Ferreira 
(Alhandra) . 

SNIPPES — 1.º Jaime Sacadura e 
José Alfaia (B. N.); 2.º Joaquim Tei- 


e 


Aspecto da 


largada nas regatas 


DENTRO DO PLANO DE ESTREIAS (2 POR SEMANA) COLISEU- 
-“OLIMPIA, ESTE CINEMA APRESENTA O FILME DE ACÇÃO 
PODEROSISSIMA 


SANGUE 


com CLAUDETTE COLBERT, JACK HAWKINS e ANTHONY STEEL 
E 


Todas as noites 
as 21 e 45 


e da distinção de 
Um espectáculo que 


CDichh d) ç 


E A SUA NOTÁVEL COMPANHIA 
NA FANTASIA MUSICAL 


2 | (avalgala Mágica | & 


Um espectáculo que intriga e empolga o Público! 
MARAVILHA E ASSOMBRO ! 
Por toda a cidade se fala da arte, do dinamísmo 


francas gargalhadas e vibrantes aplausos !!! 
PARA MAIORES DE 13 ANOS 


PREÇOS POPULARES 


lhor do quo ent 
«nos em bondade, 


PARA 13 ANOS 


BRANCO 


ho Sá da Bandeira 


O DIÁRIO DE LISBOA 
Saímos da oxibição do MANDY mi 


Um filme de invulgar classe premiado com grande prémio na Bienal de Veneza 


MANDY, a SURDA MUDA 


Um inolvidável monumento de ternura que ocupa lugar de relevo na história do cinema!!! 
MANDY-— filme entusiasticamente aplaudido pela crítica de todo o mundo!!! 


ramos. Transkiguramo- 


hs 1530 


com PHILLIS CALVERT — JACK 
HAWKINS — TERENCE MORGAN 


DISTRIBUIÇÃO SONORO FILME 


QUINTA - FEIRA, 1 — INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA DE INVERNO 
COM O. MARAVILHOSO FILME EM 


O TESOURO DO CONDOR 


UM EXCLUSIVO DA FOX FILMES 


Para 18 anos 


e MANDY MILLER 


REPÚBLICA 
MANDY, obtovo um prêmio esnooial na 
ultima Bienal 


TELEF. 23783 


HOJE, AMANHA E 4º FEIRA — ULTIMAS EXIBIÇÕES 
DO ESTUPENDO FILME DE AMOR, 


QUANDO A LUZ VOLTOU 


com DAVID FARRAR e NADIA GRAY 
f PARA MAIORES DE 13 ANOS 


AVENTURA E MISTÉRIO 


TECNICOLOR 


da deliciosa, engraçadissima e célebre comédia de 


OSCAR 


RICHIARDI JUNIOR 
faz pensar e provoca 


CARNAVAL 


INAUGURAÇÃO 


APRESENTAR NAS MAIO! 


ULTIMAS EXIBIÇÕES DO FILME MUSICAL, EM TECNICOLOR 


TERÇA-F 


O MAIS RICO E SURPREENDENTE SUFER-FILME MUSICAL 


UM SUMPIUOSO ESPECTÁCULO COMO SÓ E POSSIVEL 


BILHETES À VENDA PARA A PRIMEIRA SEMANA 


ias === = 
Às 16 e 21,30 

MATINÊES TODOS OS DIAS 
(PARA MAIORES DE 13 ANOS) 


NO TEX 


S 


DA TEMPORADA 


RES CAPITAIS DO MUNDO 


As 16 e 21,30 
MATINEES TODOS OS DIAS 
» (PARA MAIORES DE 13 ANOS) 
ICANTESCO FILME, EM TEONICOLOR 


(O VINGADOR DO REI) 


com Robert Taylor, 


ELIZABETH TAYLOR, JOAN FONTAINE c MILHARES DE PERSONAGENS 


É 
As 15,30 e 21,15 


(PARA 


com ROBERT TAYLOR 


SET09 “PRI 


As 21,30 


GRANDE EXITO DO ARREBATADOR FILME M, G. M,, EX ESTREIA 


CARAVANA DE MULHERES 


ADULTOS) 


PREÇOS POPULARES 


xeira e Manuel Vidal (B. N.); 3º Cam- 
pos Castro e Lyls Fernandes (M, P.): 


4º violante da Costa e João Morais 
(M, P. Lunda), 

STARS — 1 João Capucho e Al- 
berto Graça (C, N. Cascais); 2º José 
Crespo e Manuel Rictardi (C. N. Cas- 


cris); 3º Rolando Soares do Oliveira 
e Jorge Vasconcelos (B. N.); 4º D. An- 
tónio Herédia e Filho (A. N. LJ); 5” 
Francisco Vieira e Josué Faustino do 
(Oriental). 


DRAGÕES — 1º Conde de Carta. 
Lourenço e Marques; 2º Conde Tucky 
do Quay e Manuel Fonseca; 3º eng. 


Ribeiro Ferreira, Joaquim Fiuza e Julio 
Gourinho; 4* eng, Casten Cramer, José 
Assis e Nobre dos Reis. 

GRÂNDE CRUZEIRO — 1º «senho- 
ra da Piedade» de António Grave; 2º 
«Canção do Vento Il do dr. Rui Vidal; 
3º «Senhora do Mara de Frederico Gor- 
dão Henriques; 4.* «Vera Cruz» de J. 
Oliveira; 8 «Mariliner de Terra da 
Mota: 6º «Ástar de Aquiles dê Oliveira. 


(Mais Informes do DESPORTO 
na 5.º página) 


Do 


em Cascais 


De ESMORIZ 


Caminho vicinal das Cavadas — 
Carreiras de caminhetas — Outras 
notícias 


OKIZ, 25, — Não foram debaldes 
as aturadas diligencias da Junta do Fro- 
guesia fortemente apoiadas pelo povo do 
Esmoriz, pois a Câmara Municipal de 
Ovar acaba de doliberar a arrematação 
da reparação do caminho das Cavadas, 
no lugar do Campo Grande, por 35 con- 
tos. Melhoramento há 11 anos esporado 
e que, embora não vá sutlsiazor inteira- 
mento as necessidades, melhora muito o 
lugar do Camrpo Grande. Pena foi que a 
Olmara Municipal, talvez por precária 
situação financeira, não completo a obra. 
ligando Esmoriz com a viziuha freguesia 
de Cortegaça, Cremos que, so o desejasse 
fazer, não deixaria a freguesia de aua- 
lar tão importante obra, tanto mais que 
não seria preciso para Íeso mais que 50 
metros de caminho, Os proprietários ce- 
dem gratuitamento o terreno para a ro- 
forída abra, 

— Por estar 


causar estranheza pe- 
memos a atenção da Ci 
pai para o facto das últimas 
chuvas estarem a danificar os caminhos 
por lala de limpeza das valotas o os 
cantoneiros pagos pela Câmara andarem 
a prestar serviços do limpeza a particu- 
lares, 

== Por ter sído alterado o horário da 
carreira de camínhetas entro o Picoto o 
esta freguesia, com prejuízo para o ca 
minhista e para o público, que deixou 
do a utilizar, consta dr o proprietário 
desistir da referita carreira o que gra. 
vemento afecta os interesses desta locali- 
dade. A Junta de Freguesia oficiou à Di- 
recoão Geral dor Sarvicos do Viação para 
quo seja porto em vigor o anterior horá- 
rio, no interesse público e não permita 


o cancelamento da carreira. | 


— Como estava anunciado realizou-so 
no dia 20 do corrente o 1º concutso fo- 
togrático de Lamoriz. O juri, composto 
pelos sra. Vicira Coimbra. Silvério Vaz 
o Carlos Oruz, procedeu à classificação 
cujos resultados foram os seguintes: 

1º e 3º prémios, Vitorino Silva, do 
Porto; 2º e 7.º, Joaquim Fernando de 
Oliveira e Silva, de Esmoriz; 4.º e 9.º, 
Mário Fernandes Sá; 6.º, Alberto Rei; 6. 
Américo Alves Vieira: 8º, Alberip Fere 
nandes do Bá; 10.9, Joaquim Aleiso. Fo- 
ram ainda classíficados respectivamente, 


«THE IMPORTANCE OF BEING EARNEST» 


WILDE 


À IMPORTANCIAS. 
Es: CHAMAR 
ERNESTO 


Ernest Worthing .. 
Seton 
Algernon Monoricff 


Gooily Cardow . 
Miss Prism 
Canon Chasubie 
Merriman 


Director art 
recção de Beatri 


ANT 


DISTRBUIÇÃO 


MICHAEL REDGRAVE 
RICHARD WATTIS 
MICHAEL DENISON 
WALTER HUDD 

BDITH EVANS 

JOAN GREENWOOD 
DOROTHY TUTIN 
MARGARET | RUTHERFORD 
MILES MALLESON 
AUBRAY MATHER 


HONY ASQUITH 


Fotografia do Desmond Diokinson e colorido por Teonicolor 
PROGRAMA : SONORO FILME — Para maiores do 13 anos 


com 


TEL. aoras 


RE 3.30 
NOITE 9.30) 


ESTREIA 


DE FATO 
CLARO 


(THE MAN IN THE WHITE SUIT) 


ALEO GUINNESS 


JOAN GREENWOOD e CECIL PARKER 
AS AVENTURAS DUM HOMEM QUE 
UM TECIDO QUE DURAVA TODA A VIDAL... 

PROGRAMA : 


Para maiores de 13 anos 


INVENTOU 


SONORO FILME 


ULiO DENIZ 


Telef. 41559 


| MATINÉES 
TODOS OS DIAS 


CONSIDERADO COMO O 


e Bilhotos à venda ni 
evo: 


As 18 — 


A's 21,30 — Para maiores do 13 anos 
O ADORÁVEL E ENTERNECEDOR FILME 


À GAROTA DOS ALPES 


MELHOR FILME PARA A JUVENTUDE, 
APRESENTADO NO ULTIMO FESTIVAL DE VENEZA 


com a menina ELSBHTH SIGMUND, THEO LINGEN o WILLY BIRGEL 


Tabacaria do Cafó suisso 
e o na Agencia, Rua do Santa Catarin 


Autorizado pai inças 


a partir dos 6 anos 


81 — Tolet, 29177 
0.0... 


Luís da Silva Dias, José Gomes e José 
de Sá Ferreira. E 
Oportunamente será anunciado o dia 
da entrega dos prémios para o que a 
Comissão de Melhoramentos organizará 
um festival na Praia de Esmoriz. — E. 


———— é —— 


DE VISEU 


Setembro, 25. 


MELHOROU O TEMPO — A grande 
«Feira Franca de São Mateus», desta ci- 
dad». tem sido prejudicada pelo mau 
tempo. A chuvinha que caiu foi ouro 
pura os lavradores, principalmente para 
quem a aguardou sem vindimar o só de- 
pois do sol ter voltado so foi às vindi- 
mas. Mas vem de longe a ambição do 
homem, que sempre requer sol na eira 
e chuva no nabal. Ora & «eira», 
é a nossa Feira Franca, à 2850 à entra 
da, Os encargos foram enormes, o só os 
paredões de pano que vedam o recinto 
das Exposições custaram mais de noven- 
ta contos, cifra elevada porque além dos 
vanos serem inestéticos são de efémera 
mutilidade, 

O que, por agora, interessa fixar, é 
aue o tempo está meihorando sensivel- 
mente, o que virá dar mais animução à 
Feira, sobretudo no próximo domingo, 
cortamente o maior dia da grande Feira 
Franca de São Mateus, com programa 


jistoso, barulhento e foguetório do me- 
or. 

DIVERSOS ACIDENTES — Receboram 
curativo no Hospital desta cidade: Joa- 
quim Loureiro, casado, empregado” nos 
«automóveis eléctricos» da Feira, 6 que 
se feriu num braço por ali ter caído; 
Trene Gonçalves de Matos, de 8 anos, 
residente em Queirela do Bodiosa, a qual 
foi ntingida. desastrosamente, por uma 
tábua, na cabeça; Afonso do Oliveira, 
do 5 anos, da Rua do Onofre. desta, ci 
dade, que foi colhido pelo ciclista Vasco 
Ernesto Pinheiro Gomes, ferindoo no 


rosto. 

CASOS DE POLTOIA — Queixaram-se 
no Comando da Polícia: Manuel Matias, 
casado, de Travassós de Cima, contra 
designado indivíduo a quem arguo de 
ter gasto em seu proveito 8,250800 que 
recobera para sustento do sua mãe en- 
quanto viva, declarando o queixoso que 
à ainciã passa mal e até nem cama tem; 
Emília do Jesus, casada, da Póvoa de 
Sobrinhos, contra um evalentaço», cujo 
nome indicou, arguindoo de a ter €o- 
cado, com uma aguilhada, e uma filha 
da queixosa. 

ATINGIDO POR UM TIRO DE PE- 
DREIRA — Recolheu ao Hospital desta 
cidade, o trabalhador Emílio Francisco 
“Onfociro, de 26 anos, solteiro, residente 
em Ribafeita, que ao pretender desenora- 
var um tiro de pedreira. foi ntingido 
pela explosão, resultando-lhe queimadu- 
ras no rosto e membros superiores. O 
seu cstado é grave. — O. 


Ê 
o 


s 


FUTEBOL 


0G0S PARTICULARES 


PM COIMBRA 
Académica-Boavista, 1-1 


Os estudantes aproveitaram o ultimo 
ningo quo lhes restava, pois as provas 
sais ou antes, o campeonato nacional 
T Divisão começa daqui a oito dias, 
w detrontarem, no Estádio Municipal 
ta cidade, a equipa portuense do Bom 


ta, 
O resultado final do Jogo foi de um 
pate a uma bola. A ter que haver um 
cedor esse seria indiscutivelmente o 
io escolar, pelo menos por lho ter 
Aencido um maior quinhão na capítulo 
domínio e, ainda, por lho ter perten- 
o em múlor numero, as chamadas oca 
os do Eolo feito, nlgumas das quais 
“ndas pela menifesta infelicidade do 
ino, Nelo e Duarte, Principalmente do 
meiro que encontrou péla frente al- 
as obstáculos mais difíceis do tran 
* que o guardião visitante, 
Lembra-nos, por exemplo, 
» o vançado centro, já com 
o e a poucas distancia das rá des, 
Tou com boa conta, mas. 0 esférico 
- "encontrar o corpo de uma das defe- 
+ contrárias sobre a linha da baliza. 
Ponderando devidamente as coisas te- 
nos do chegur à conclusão de que o 
ultado está certo. Até pela razão como 
Académica conseguiu o empate, quo só 
possível por deslize flagrante de Car- 
+ que deixou escapar das mãos e trans. 
ia linha fatal. uma bola rematada 
* Celso a castigar o Boavista com um 
re de canto. Ê 
Duma maneira geral as equipas equi- 
raram-se, e o decorrer dos noventa mi- 
tos do Jogo forneceu-nos já alguns pe- 
dos de uma técnica interessante. 
As formações dianteiras, quer dum 

doutro lado, falharam bastante no 
alizar dos lances, 
O Boavista, foi amem iniciou o marca- 

aos 36 minutos de jogo, por inter. 
dio de Nuno, Esto resultado manteve- 
até aos 22 minutos da segunda parte, 
ura em que surgiu o empate, nas con- 
des a que já nos referimos. 
A formação dos grupos 
ACADEMIOA — Canela, Torres, Wil. 
ve Melo; Azevedo e Gil; Duarte, Nelo, 
“no, Eugenio e Diógenes. 
BOAVISTA — Carlos, A. Caindo, Apa- 
io e Barros; Luzia, Mascarenhas; Lou- 
ico, Nuno, Gaston, Piu e Mamero. 
Na segunda marte os locais experi- 
ntaramb uma constituição diferente no 
tor defensivo, nssim : Nelo, Mota, Lei. 
Celso é Duarte, mas o resultado foi 
4ticamente nulo. 

Académica salientaram-se, Duar- 

. Torres, Wilson, Capela e Nelo. No 
avista, Aparicio, Lourenço, Mascare- 
as, Nuno e Barros. 
Dirigiu o encontro o árbitro coním- 
lcense José Rodrigues, — A. B. 


"Os júniores do F. C. do Porto 
venceram o Riba de Ave F. €., 
por 3-1 


A equipa de juníores do F. C. do 
rto foi festivamente recebida em Riba 
tve, onde se deslocou a convite do 
apo local. 
“A's 16 horas a caravana portista deu 
trada naquela povoação, sendo aguar- 
da por alguns milhares de pessoas e 
'a banda dos Bombeiros Voluntários 
Riva d'Ave. 
Organizou-se um cortejo até ao cam- 
começando o programa desportivo 
n a exibição de duas equipas de in- 
tis do F. C. do Porto, dirigidas por 
Seguidomênto rei jogo de 
ix en! realizou-se o jogo 
riores entre o Riba d'Ave e o F.C, do 
rto, tendo os grupos apresentado as 
mintes formações: 
F. C. DO PORTO — Resende (depois 
rio): Baltazar (depois Hermínio) 
iveira, Sá ereira (depois Couto), Sar- 
mto (depois Avelino), Morais, Adão 
apo's Ferreira) e Oscar. 
RIBA D'AVE — Pafaco, Abilio, Cle- 
mte, Leite, Chico, Neca, Babílio, Anas- 
fo, Fernando, Pinto e Mota. 
Antes do início do encontro houve 
ca de galhardetes sendo distribuidas 
Eres á equipa visitante. 


uma em 
Carlos ba- 


e Freitas, terminando 
com o resultado de 3-1 favo- 
rel 809 portuentes. 
No final foi oferecido um «Porto de 
nra» aos visitantes, durante o qual 
aram oradores, 


Avintes-Oliveira do Douro, 2-0 


Jogo efectuado na campo do Avintes 
> a arbitragem de Aureliano Mata. Os 


fredo, Ferreir; 


Este jogo despertou grande interesse 


registou grande afluência de publico, 
ja a grande rivalidade existente entre 
ibos os grupos vizinhos, a partida foi 
npre disputada com bastante entusjas- 
+ para os grupos. 
Técnicamente o jogo pouco valeu, o 
ste capítulo as duas equipas andaram 
stante arredadas do bom caminho. To- 
via foi mais feliz o grupo local que 
aseguiu marcar dois tentos sem res- 
sta, resultado este que se ajusta ao de- 
rolar da pugna. 
O Oliveira do Douro merecia marcar, 
o menos o seu ponto de honra. 
A primeira parte treminou 1-0 para o 
intes, ponto obtido por infermédio de 
lio, aos 35 minutos. No segundo tempo 
| 65 minutos de jogo, Alexandre mar- 
+ 1.0 segundo golo para a 'sua equipa, 
ultado que não so alterou até final. 
Arbitragem, regular. — A. M. P, 


Ovarense-Leça, 1-0 


Os grupos formaram: 
DVARENSE — Manuel, Soares, 
e Teles; Alves e Dionisio; Rui, Pe- 
sa, José Amaro, Pereirita e Macedo. 
Na segunda purte entraram Mário e 
te da Costa. 

LEÇA — Oliveira, Raul, Garcia, Lo- 
; Ramos e Ferreira; Ferando, Braga, 
másio, Dias e Emídio, 
Ambitro Policampo Martins, 


To, 
> unico tento da partida foi apon- 
5 por José Amaro, aos 29 minutos. 
3 encontro despertou pouco interesso 
exibição das duas equipas foi bas: 
te modesta, acusando ambas o perio- 
do defeso. 
Aubltragem razoável. 


Resultados de vários jogos 


de 


Etectuaram-se, ontem, vários jogos 
ticulares entre clubes filiados nas di- 
ses secundárias da A. F. do Porto, re- 
ando-se os seguintes resultados: 

No Padrão da Légua. « 
Padroense-Canidelo, 3-3 
em Jovim. 

“eões do Ferixo-Sousense, 
Em S. Pedro da Cova. 
Serzedo-S. Pedro da Cova, 7-0 
Em Pedras Rubras. 

Zedras Rubras-Custolas, 2-: 

Na Senhora da Hora. 

jenhora da Hora-Peratita, 5-1. 
Sm Valadares. 
Valadares-Sandinense, 7-2. 


10 


7. D. Valonguense-Penafiel, 2-0 


“ogo no Estádio Municipal de Penafiel 
a arbitragem de António Ferreira 


za. 
to intervalo, 0-0. 
)s grupos: 
TALONGUENSE — Bruno; Hermínio, 
> Coelho e Paupério; Zézinho e Sa 
Vasco, Jones, Canelas, Adão e Ho- 


o. 
*ENAFIEL — Paulino; Silva, Rodri 
3.e Bessa; Martinho; Germano, Ar- 
ido, Olegário, Gonzaga e Cesário. 
às Eolos: Gomes, aos 14 e Canelas 
86 minutos. 
+ Valonguense, mercê da suporiori- 
à evidenciada no segundo tempo, foz 
honroso resultado, confirmando 
m, a sua anterior vitória de 3-0 no 
campo de jogos contra o mesmo 


o. 
| Penafiel foi uma equipa animosa 
istrutou de boas oportunidades de 


! guardião visitante, em tarde de 
iração, obstou a que os locais mar- 
em. Bruno, Paupério e João Coe 
foram os melhores do vencedor. No 
dido destacou-se Bessa. 
rbitragem deficiente. 


ort C. da Régua-Amarante, 3-2 


2E2, ho campo «Artur Vasques, sob 
ibitragem de Abílio Monteiro, de 
Real, ns equipas alinharam 
- — MGUA — Márlo; Rodrigo, Pereira 
belo; Costa o Afonso; Morais, Al- 
- Carvalhais, Caryalhosa e Amórico 
MARANTE — Canquino; J, Mon- 
Zé Rosa o Fioriano: Alberto o 
es, Alvaro, Zeca, Abilio, Cerquei- 
oaquim 1 e Joaquim IL. 
arcadores: Pelo vencedor, Afonso, 
elhais o Américo; pelo “visitante 
uim T o Martins. 
quilibrio entre as duas equipas o 


tos. O unia? goto do emcontro foi apom- 


resultado concorde com o trabalho das 
duas equipas. — €. 


Sporting da Oruz-Ermesinde, 2-1 


Retribuindo a visita que o Cruz lhe 
fizera oito dias antes, o Ermesinde de- 
frontou, ontem, aquele agrupamento, 
no seu campo. 

O publico acorreu em numero dimt- 
nuto, pois a partida era de pouco inte- 
resse para os adeptos das duas colecti- 
vidades, O primeiro tempo terminou 
com os «outelrenses» a vencer por 1-0, 
golo obtido por MARTINS, aos 43 mi- 
nutos, com culpas para o redes 
do Ermesinde que deixou que o esfé- 
rico se lhe escapasse das mãos, 

No reinício do encontro, os visitan- 
tes apareceram mais vez 
das balisas do sou antagonista, Jogran- 
do a obtenção do tento do empate sor 
4 minuto: or intermédio de Me- 

rtir de então, assistiu-se 1 
fases de fraquíssimo recorte técnico, 
que já anteriormente havia acontecidn, 
pelo que o Jogo não teve motivos dr 
agrado para os assistentes, dada a fo: 
ma insipida como os jogadores se exi- 
diam. Os locais alcançaram o ponto dx 
triunfo aos 17 minutos, por Ramalho. 

Embora tivessem actuado sem qual 
quer ligação, o Cruz mereceu a vitóriz 
por ter sido mais agressivo nos ultimas 
vinte minutos do encontro. 

Os grupos, sob a arbitragem de Jos- 
uim Azevedo, auxiliado por Tomás dx 
sta e Albertino Gomes, formaram 

SP, DA CRUZ — Vieira; Pego, Necr 
e Ninito; Soares e Vieira II lartins, 
Carlos, João, Ramalho e Machado. 

ERMBSINDE Fernando; Jor 
Maria, Vilaça e Couto; Velga e Julio; 
Machado, Velhinha, Loureiro, Zé Laís 
e Fernando Silva. 

O jogo foi muito correcto e a arti- 
tragem agradou. — B. F. 


E. D. Agueda-G. D, A, de Pejão, 
62 


Realizou-se o primeiro desafio da éne- 
ca em Agueda, 

Os grupos formaram 

AGUEDA — Neves; Ilídio. Silvio « 
Afonso; Dário e Adolfo, Silva, Tota (Evum- 
gelista) Lemos, Leite e Bernardino, 

PEJÃO — Barinaga: Moura, Armun- 
do e Padeiro; Tomás e Silva; Gouveia, Ju- 
cinto, Artur, Serafim c Candido. 

Arbitrou o gr. Costa de Aveiro que fer 
trabalho agradável. E 

O Pejão deixon boa impressão em 
Agueda, perdendo, entretanto, justamente 
por 6-2. — 


Ma a 
LEIXÕES-BOAVISTA (R) — Dest 
ontem efectuada em Matosinhos, com 


FUTEBOL NO 
CAMPEONATO DA | 


que há muitos clubes com personalidade. 


vitórias e um empate. 

A jornada mumero trés decorreu 
com triunfos expressivos, pois o resultado 
que derrotou o Oviedo por 3-0. 


da prova. 


Corunha e o Sevilha, por 3 


a duas bolas e no segundo um empate por 


marcou pontos, 
EM VALENCIA 
VALENCIA-OVIEDO, 3-0 


O emjunto de Valencia não teve ds- 
Siculdades em vencer o Ovitdo por três 
tentos sem resposta, sendo este O resui- 
tado mais expressivo da jomada, 

Na primeira pare a equipa visitante 
ofereetu réplica valorosa, criando várias 
situações perigosas que todavia não fo- 
ram transformadas. 

No final dos quarenta é cinco minu- 
tos iniciais o Vatencia ganhava por 1-0, 
Edo apontado por Bodenes. 

No reatamento os locais dominaram 
intensamente, dando trabahlo exausitvo 
ao stctor defensivo da equipa contra- 
Fa, que marcou presença agradável. , 

E' ceto que os valencianos marca- 
ram mais dois tentos, mas se não f0se 
a valiosa acção da defesa do Oviedo 0 
marcador feria subido ainda mais, 

Os tontos da segunda parte foram 
apontados por Segui e Badenes, respec- 
tivamento aos 46 e 55 mímutos. 


EM VALLADOLID 
BARCELONA-VALLADOLID, 2-2 


O encontro entre estas duas equipas 
decorreu em tonda veloz é movimenta: 
da e fci segulio dim extraordinario in- 
forease pela numerosa assistência. 

O marcador funcionou equilibrada- 
mente, contribuindo asgim para a acti- 
vidade da partida, que ferminou da me- 
lhor maneira, Regimente o empate fo: o 
rísuiliado meis adequado, pois ambcs Os 
grupos se esforçaram e consequentemen. 
te nenhum dos contendores merecia Gar 
derrotado. 

O Vailadoiid abriu o activo aos 79 
mímutos, com um tento oblido por Las- 
sola. O BarceYma empatou &os 27 mnu- 
tos por imtermedio de Kubaia, resultado 
que se manteve até 4 mímulos do jn- 
tervato, allura «m que Lion colocou o 
Vailadolid novamente em venecdor por 
21 


O Barceiona restabeleceu o empate 
ais 75 monulos, sendo O tento obtido por 
Kubaia de grande penaiidade. 


JAEN-ATLÉTICO DE MADRID, 1-0 


A derrota do Altistico de Madrid ren. 
te so Jaen surpreendeu. Os madrilencs 
apesar da sua iarga experiencia, não 
conseguiram opór-se ao enorme entu- 


stasmo e vontade de venctr do grupo de 
Jaen, 


A primeira parte terminou gem ten- 
tado por Mendêz, aos 75 minutos de jogo 


“Resultados gerais 
A terceira jrmada forntceu os segun 
tes resultados: 

Ossasuna-A. de Bilbau, 3-2. 


er ad 


Neste início de prova é justo salientar o comportamento do Jaen, sem duvida 
a equipa do grupo dos novos que mais se tem evidenciado. 

O Real Madrid é o unico concorrente que conta por vitórias os jogos realiza- 
dos, mantendo-se isolado no cimo da isbela da classificação geral. Seguem-no com 
um ponto a menos o Barcelona e o Desportivo Espanhol, que contam ambos duas 


—O Atlético de Bilbau fot derrotado pelo Osassuna, continuando assim a 
série de maus resultados que vem fazendo desde o início, - 
— O Real Madrid venceu o Santander por 4-2, mantendo-se assim no comando 


—O Jaen cometeu a proeza de vencer o Atlético de Madrid, sendo este um 
dos resultados mais surpreendentes da jornada. 

Os jogos : Valladolid - Barcelona e Espanhol - Real Sociedade, terminaram 
com os grupos em igualdade. No primeiro destes encontros registou-se um empate 


De todos os concorrentes o Atlético de Bilbau é o unico clube que ainda não 


DESPORTOS 


O Comércio do porto 


CICLISMO 


MOREIRA DE SÁ (F. 
uma volta de vantagem, no «VI Circuito de Páços 
de Ferreira» — Manuel Ribeiro da Silva teve 
exibição de mérito — O Sangalhos triunfou 


por equipas 


Moreira de Sá, que ainda este ano 
deixa o F. C. do Porto, em virtude da 
sua partida para Joanesburgo, despediu- 
-se com brilhantismo dos desportistas pa- 
censes, efectuando primorosa exibição, 
demonstrando com exuberancia toda a 
gama dos seus enormissimos recursos. 

Todos os predicados pertencentes aos 
grandes estradistas, estiveram, ontem, 
reunidos no valoroso corredor azul-branco 
Valentia, decisão e espírito de sacrifício 
foram virtudes que nem um só momento 
o vencedor deixou de evidenciar. Um 
outro ciclista o acampanhou muito de 
perto: Manuel Ribeiro da Silva. O jovem 
«ncademista», atleta brioso, quiz, certa- 
mente, demonstrar aos seus conterraneos 
de quanto seria capaz o seu querer. Não 
foi feliz. Procurou isolar-se logo no ini- 
cio; mas uma queda tirou-lhe todas as 
possibilidades de lograr o seu intento. 

Perseguiu de maneira superior e quan- 
do voltou a fazer parte da vanguarda, à 
25. volta, outra queda lhe foi assinalada, 
bem como três ou quatro mudanças de 
bicicleta. Depois de Moreira de Sá, não 
hajam duvidas que o jovem «academistas 
foi o ciclista que mais se evidenciou. A 
iniciativa do «Grupo Iniciativa Pró-Pa- 
ços», tendo; à frente D. Paulo Lencastre, 
encontrou o melhor acolhimento possível 
por parte do publico. Esta sexta edição, 
nesse pormenor, foi 'a mais concorrida. 


Tentativas frustradas 


A competição principiou' da pior ma- 
neira possível para o «academista» Ri- 
beiro da Silva (Quarta-Feira) e salguei- 
rista Manuel Lopes. O primeiro, como 
acima nos referimos, foi vítima de uma 
queda, na curva da Ponte Nova, quando 
seguia já com cerca de 100 metros de 
vantagem. O salgueirista acusou, dema- 
siadamente cedo, o andamento dos adver- 


Ro 


jogs da Prova Extraordinária da A. F. do Porto 
rande assistên: 
na qual o centro-avançado rubro-brasco remata de cabeça, embora sem êxito 


reproduz-se uma faso 


o 


STRANG 


LIGA DE ESPANHA 


O REAL MADRID «comanda» a classificação 

geral, contando por vitórias os jogos realizados 

A vitória do JAEN sobre o ATLÉTICO DE MADRID, foi 
a nota mais saliente da jornada 

, (Especial para O Comercio do Porto) 

Realizou-se, ontem, a terceira jemada do Campeonato Nacional da 1 Liga de 


Espanha, a prova mais importante do «xlendário espanhol. A competição ainda está 
no princípio, não se podendo, por enquanto, vaticinar qual será o vencedor, visto 


bastante equilibrada, Não houve equipas 
mais amplo foi conseguido pelo Valencia, 


— O Celta de Vigo e o Gijon derrotaram respectivamente o Desportivo da 


11, 


Reai Madrid-Santander, 4-2. 
Valencia-Oviedo, 3-0. 
Cekia de Vigo-Corunha, 
Guen-Sevilha, 3-1, 
Vaiiadolid-Barcelona. 2-; 
Jaen-Atietico de Madrid, 1-0, 
Espanhol-Real 9 ciedade, 1-1. 


31, 


Classificação geral 
Clubes 


Real Madrid 
Barceicina 
Bspanhol 
Vatencia 
Jaen um 
Santander... 
Celta de Vigo... 
Valindolid ... 


Pontos 


C. do Porto), triunfou, com 


sários, pois na segunda passagem acusava 
nítida desvantagem. 

À sétima volta, talvez à guiza de «en- 
sato», Alves Barbosa procurou distanciar- 
-se. Ao seu forte estição responderam da 
melhor maneira possível Pedro Polainas 
e Alberto Gonçalves da Silva. Os restari- 
tes reagiram quase logo é o melhor mo- 
mento passou despercebido. 

A boa disposição, no entanto, foi bem. 
aproveitada. Duas voltas depois, ou seja 
à nona, um pelotão de sete unidades 
logrou ligeiro avanço. Joaquim de Car- 
valho, Carlos de Carvalho, Américo Ra 
poso, José Gaspar. Moreira Barbosa, Po- 
lido e Agostinho Leite, receosos de prin- 
cípio, encararam, de seguída, a fuga da 
melhor maneira. Foi pena que os .corre- 
dores nortenhos não tivessem cooperado 
com os seus adversários, pois se tal se 
verificasse, estamos certos, não seria em 
três voltas que o pelotão da retaguarda 
obteria éxito na perseguição. No inter- 
valo desta fuga António Maria caíu e Ri- 
beiro da Silva pedalava com a desvanta- 
gem de 1 m. é 20 s.. tempo que chegou 
a diminuir para 35 s. para aumentar se- 
guidamente para 1 m. é 40 s., sempre em 
companhia de António Maria, devido a 
nova queda. 


A fuga de Moreira de Sá 


A décima terceira volta Moreira de 
Sá apareceu-nos na curva da Ponte Nova, 
com 10 segundos de vantagem sobre os 
seus adversários. Na volta seguinte O 
avanço manteve-se para ser ampliado 
para 15 5. na 15.+. Perdeu, seguidamente, 
56. e ganhou 30 na 16. ficando, portanto, 
a ocupar a vantagem com 40 s. sobre Os 
mais próximos adversários Nas voltas em 
que o seu avanço se conservou em dez 
e quinze segundos, foi Alles Barbosa é 
Simões Louro que comandaram a perse- 
guição, mas como um e outro não logra- 
ram êxito renunciaram em seguida. Na 
realidade o andamento imposto pelo ven- 
cedor era de arrazar. Na passagem seguin- 
te, 19: volta, Moreira de Sá aumentou 
para im. e 205. a sua vantagem e neste 
período assistiu-se a um lance de emoção. 
O vencedor furou e na sua frente, per- 
der uma volta, seguiu Emídio Pinto, se- 
parados, talvez, por vinte metros. Quan- 
do Moreira de Sá viu que o seu «boyaux» 
estava inutilizado procurou chamar a 
atenção do seu colega de equipa em altos 
gritos e gestos a testemunhar todo o ner- 
voso que tão inoportuno contratempo 

TOVOCOU. 

O publico, que se tinha apercebido da 
aflição do vencedor, também com ele co-| 
laborou e Emídio Pinto imediatamente foi 
avisado, esperando pelo seu chefe de 
equipa. Rápidamente se fez a troca da 
roda da frente, perdendo-se apenas 10 
segundos. Depois, com a confiança que 
uma fuga iniciada com êxito sempre dá 
ao estradista, Moreira de Sá começou por 
querer lograr o seu objectivo: alcançar 
uma volta de vantagem sobre todos os 
restantes adversários. O delegado do F. 
€. do Porto, viu o «problema» de maneira 
oportunissíma. Uma vez que Emidio tinha 
deixado de cooperar com o fugitivo, o 
responsável pela equipa «azul-branca» 
imediatamente indicou um homem para 
tal missão e de todos o escolhido foi Al- 
berto Moreira «Coppi». Este esperou por 
Moreira de Sá e uma vez juntos ganha- 
ram terreno com nitidez. Devemos escla- 
recer de que quando «Coppi» foi para 
junto do fugitivo. já este usufruia da 
vantagem de 2 minutos, o que é impor-. 
tante. Todo o interesse da competição 
residiu no pormenor de se saber quando 
seria alcançada a volta de vantagem e 
se «Coppis iria recuperar todo o terreno 
perdido. Assim aconteceu de facto e O 
numeroso publico, adepto do clube cujo 
representantes seguia na vanguarda, teve 
motivo para tributar ao vencedor mere- 
cida ovação. Na vigésima quinta volta 
Moreira de Sá obteve finalmente uma 
de vantagem € «Coppi» ficou situado em 
condições identicas às dos seus adversá- 
rios. O interesse da competição foi redu- 
zido segundo em saber-se quem eeria O 
segundo classificado. já que no «lote» se- 
guiam homens capazes de proporcionarem 
boa luta para tal lugar. Onofre Tavares 
Luciano, Alves Barbosa, Ribeiro da Silv 
Sousa Santos, Simões Louro e Fernand 
Moreira, reuniam o favoritismo, Nem to- 
dos foram felizes. Onofre caíu na ultima 
volta com «Coppi» e Sousa Santos, que 
tinha feito muito boa exibição, não lo- 
grou posição compatível com um bom 
«lançamento», o mesmo acontecendo com 
Fernando Moreira. 

Mais rápido, Alves Barbosa não teve 
dificuldade em impór-se a todos os adver- 
sários, e o voluntarioso Simões Louro se- 
guiu o exemplo do seu colega, ficando, 
Portanto, a classificação ordenada da se- 
guinte maneira 


1º — Moreira de Sá, Porto, 1-48-55 
2º— Alves Barbosa, Sangalhos. 
— Simões Louro, idem 
—m. Ribeiro da Silva, Académico 
5.º — Pedro Polainas, Sporting 
* — Luciano de Sá, Porto 
Fernando Moreira, Sporting 
— Alberto Moreira, Porto 
— José Gaspar, Sangalhos 
10. — Manuel Polido, Sporting 
11º—J. Sousa Santos, Porto 
12º —M. Moreira Barbosa, Sangalhos 
13.:— A. Leite de Sousa, Salgueiros 
14. — Carlos Carvalho, Porto 
15 — Alberto F. da Silva, idem 
16º — António Maria, Sangalhos 
-17.º— Agostinho Ramos, C. C. de Gata 
18.º — Onofre Tavares, Porto 
19.º — Agostinho Leite, Salgueiros 
20. — Santos Martins, idem 
21.º — Joaquim Carvalho, Académico 
29» — Fernando Carioca, idem 


O vencedor fez a média de 33,052. 


Por equipas: 
1.º — Sangalhos, 14 pontos 
2:—F, C. do Porto, 15 pontos 
— Sporting, 22 pontos 
4.º — Académico, 47 pontos 
5º — Salgueiros, 52 pontos 
istiram: Manuel Lopes, Emídio Pin- 
to, Américo” Raposo, Martins Moreira & 
Diamantino Moreira. 


Su é hábito, efec. 

Depois da prova, como , etee- 
tuou-se na sede dos Bombeiros, o tradi- 
cional «Copo de Agua», falando aos 
brindes o presidente da Camara, D. Paulo 
Lencastre, Santos Ivo. o representante da 
A. C. do Norte e o corredor Santos 
Martins. 


:> 
noite, no Jardim Publico, com farta 
consoneência efectuou-se a distribuição 
àe prémios, tendo sido 05 corredores dis- 
tinguídos, em especial o vencedor. 
A mesa de honra estava formada por. 
eng* Alexandre Aranha Furtado de Men: 


O CANIDELO 


nato Popular 


“Cabe, aqui, destacar q acção do Ca- 
nídét, Sport Ciube. que dentro desta 
modalidade acaba de obler dois magnt- 
ticos. triuntcs. A smpáiica co-ectivida- 
de gaiense, que 20 desporto regional 
vem prestando há largos ancs  vacicso 
contributo, dediccu-se ultimamente co 
vteibol e a sua actividade neste dfs- 
porto. teve tão feiz crcentação, que no 
Curto prazo dum ano a equipa conquis: 
tou brihaniemente o lituio de campeão 
regional da Promoção, acabando agira 
de subi a aivisão mediatamínte supe- 
pénior, graças ao merecido trato obti- 
do, oritem, frente ao vaioroso conjunto 
da Educação Física da Senhora da Hora 

Estes preciosos triuntos obtidos em tão 
curto espaço de tempo são, realmente, 
de realçar, pois eles demonstram O 
bro é o enusasmo des pecas Igadas 
á secção de voleibol do Canídejo. quê 
devem rever-se orgulhosamente na eua 
obra. 

O êxito da equipa 
vamente go trabalho e dédicação dos 
atidas, chetes de secção e <rientado 
tecnico, que irmanados no mesmo de- 
sejo de eievar desportivamente o nome 
do Canidelo, crarem à secção de volei- 
bo! pela qual es dedicaram com entu- 
entusiasmo € cem destaiecimento, não so 

indo à sacrifícios para que o Em 

Em vista fosse atngdo. Não foram em 
vão essas dedicações, sem as quais oma- 
o exito agora Cbiido não teria rea 
à secção de vo- 

e já atngiu um 


deve-se exclusi- 


O grupo do Canidelo que, batendo o Educação Física, no «jogo 
de passagem» subiu à IE Divisão  - 


venceu o EDUCAÇÃO FÍSICA 
DA SENHORA DA HORA e subiu à II Divisão. 
— Para o Campeonato Regional de Júniores, o 
NUNO ALVARES DE GONDOMAR venceu o 
SPORTING DE ESPINHO por 3-1. — Campeo- 


elevado, podendo 
gúnda: subir muito mais. Para tanto bas- 
fa que o sacrifício de uns, q entusiasmo 
de outros e a boa vontade de todos Con- 
inui a venificar-se, pois sendo assim, à 
posição do Cenidet» dentro da modalida- 
de Será ainda mais elevada futuramen- 
te, Não duvidamos que assim seja, visto 
que às pessoas que se «ncontram á 
fmente da cecção estão animadas da me- 
Mor vontade para dar continuidade a 
obra em fia hora iniciada. 


<:> 


grau 


| 
apenas. a 
Do rs de 
Espinho, que q P) ) 

O Campeonato Popular, 
tiva Touvavel e que serve para propa- 


PER eee 


* Manuel S. Fernandes idem, 
José Barbosa, Académico: 6- 
Ribeiro, Pejão; 7.º Agostinho 

osê M. Perei- 
idem. 

Ramiro 


m. ti; 5: 
Fernando ro 
Gemes, Académi J 
ra, Ramaldense; 9.º João Silva, 
10. João Campos, idem, 1 
Barbosa, ea noo, 

Por equipas: 

1.º Salgueiros, 7 pontos; 2º Pejão. 
8 pontos; 3.º Académico, 12 pontos, 

Houve cinco pançaméntos que tive- 
ram o seguinte resultado: 


Alberto Silva (Porto) vencedor 
do Circuíto de Matosinhos o 
receber um dos prémios 


1.º Manuel Fernandes, Salgueiros; 2º 
Alberto Silva, F. C. do Porto; 3º Ma- 
nuel Fernandes, Saigueiros; 4º Alberto 
Silva, F, C, do Porto; 5.º Alberto Silva, 
idem. 

A prova foi, dirigida pela comissão 
regional de juiies e cronometristas, que 
se houve a contento. 

No final o abade de Matosinhos, rev. 
Martins Fernandes, colocou no peito do 
vencedor uma medalha oferecida por 
diversos amigos pela actuação do ven- 
tedor no circuito de Matosinhos, 


Artur Carreira, do Sporting, e a 
equipa do Benfica venceram o 
Circuito de Alvalade 


A. Bilbau ... 


CAMPEONATO DE ITALIA 


Os resuitados registades, ontem, para 


9 Camponato Italiano foram 06 sêguim- 

tes; 
Juventus-Fiorentina, 
Boionha-Torino, 2-0. 
Inter-Spal, 
Nápíies- Altient: 
Navara-Lázio, 2- 
Triestina-Genova, 1-1. 
Mendória-Mitão, 2-1, 
Patermo-Lenanta, 3-3, 
Rema-Odinenia, 3-0. 


1 


0-0, 


6-3, 


Classificação geral 
Pontos, 
Nápoks 
Inter . 
Juventus 


ornnundste end 


Atlanta 


A Noruega venceu à Holanda, por 4-0 


OSLO, 27 — Em encontro intemacio- 
nal de futebol. a Noruega venceu q Ho 
landa, por 40. Ao intervalh, 0-0—F. P. 


a, presidente da Camara, rev" A. 
donos. Dároco da vila, dr, António Car- 
doso. presidente do Grémio da Lavoura: 
dr, Paraiso Torres, João Alão e prof. Al- 
bino Barros. 


Alberto Silva, do F. O. do Porto, foi 
o vencedor do Circuito de Matosinhos 


ra a categoria de populares, rea 
ÚicbiEa Ontem “esta prova. organtzada 
pelo desportista Alberto Silva, que com 
fins beneticentes, não teve da parte do 
publico a necessária compreensão. 

À prova em, correspondeu. pois de 
principio até final teve sempre intereo- 
Ze é o vencedor ocupou sempre o pri- 
meiro. plano, vencendo três dos cinco 
lançamentos — 2º, 4º e 5º — com gran- 
de superioridade. 

A prova realizou-se na Av. da Re- 
publica, em «circuito» de 50 voltas, com 
58 kim. percorridos pelo vencedor no 
u de 1 hora e 36 minutos à mé- 
dia horária de 36 kims, À partida ali- 
nharam 22 corredores, representado O 
Ramaldense, Salgueiros, Académico, Pe- 
jão, Coimbrões, C. C. de Gaia é F. €. 
do 'Porto com um só elemento. 

Durante o pereurso desistam 11 
corredores. 

A classificação apurada fot 
guinte: 

1.º Alberto Silva, F, C. do Porto, 1 h. 
36 mi. 2: António Soares, Pejão, m. 
t;'3º Alfredo M. Ferreira, Saigueiros, 


a se- 


O Alvalade Ginásio Clube organizou 
ontem de manhã o segundo circuito de 
Alvalade em bicicleta. Tomaram parte na 
prova, que totalizou perto de 90 kms, 31 
corredores, em representação do Alvalade 
Ginásio Clube (4), Sporting (5), Benfica 
(3). Bombarral (10), Carcavelos (4), Cas- 
cais (4) e Arroios (1). 

O percurso foi percorrido quase sem- 
pre em pelotão. Até à 12. volta, Américo 
Ricardo, do Alvalade, marchava isolado 
na vanguarda, mas, então, devido ao es- 
forço dispendido deixou-se alcançar pelos 
restantes vindo Artur Carreira, do Spor- 
ting, a triunfar após emocionante sprint. 

À classificação final até ao lugar foi 
assim estabelecida: 1º, Artur Carreira 
(Sporting), 2 h. 45 m. e 45 5.; 2.º, Afonso 
Henriques (Bentica); 3, Valente Ferreira 
(Carcavelos); 44, António Pedro Junior 
(Alvalade); 5º, António Parente (Ben- 
fica); 6º, Rodrigo Tavares (Cascais); 7. 
Manuel da Silva (Bombarral); 8º, Henr 
que Durna (Cascais); 9.º, José Teodoro 
(Bombarral), todos no mésmo tempo do 
vencedor; 10.:, Américo Ricardo (Alvala- 
de), 2h. 47m.e 55. 

O prémio da montanha cuja contagem 
se fazia no Pote d'Agua foi atribuido a 
“António Pedro Junior (Alvalade), 7 voltas. 

Por equipas classificaram-se: 1º, Ben- 
fica, 20; 2*, Bombarral, , Ginásio de 
Alvalade, 29; 4º, Sporting, 30; e 5%, 
Cascais, 30. 


GABARDINES 


Grande sortido por sistema de conta corrente e prestações mensais 
CASTRO NEVES & CASTRO 


Rua de Santo António, 158 — PORTO 


gendear o modalidade, teve mais uma 
jornada: 

O Invicta Basquete Ciube, um dos 
mais sérios pertencentes ao tituil, der- 
rotcu o Ar Liquide pelo resultado mais 
expressivo — 70 — e o Santo Ovidio 
venceu o Arrábida por 3-1. 


CAMPEONATO: DE JUNIORES 


Nuno Alvares de Gondomar-Sporting 
de Espinho, 3-1 


Jogo em Gondomar, eob a direcção de 
Femando Magalhães, do Serzedo. 

Os grupos apresentaram as seguintes 
formações” 

NUNO ALVARES: Nogueira, Feio, 
Rosas, Raul. Moura, Ferrtira, Mauricio, 
Candoso, Damião e Freitas, 

S. DE ESPINHO — Ajberto Amaro, 
W. Brandão, Gomes. Oliveira, Manuel, 
Mário, Marques e Ferrão. 

A Witória des Gondemarenses fá jus- 
12, não obstante a excelente répiica cfe- 
recida péio conjunto visiante, 

Na primeira parlida o vencedor usu- 
fruiu de larga superioridade, com se de- 
préende pelo expressivo irunfo con- 
quistado — 1 

Depois o Spcrtimg de Espinho reagiu 
e coubé-lhe a vez de triunfar por 15- 

Nes duas restantes partidas as dues 
equipas actuaram com muito acerto, tor- 
nando q Jogo agradável de seguir. 

O Nun'Alvares de Gondomar venceu 
respectivamente por 15-6 e 18-16, sendo 
de registar « forte reacção do venceder 
na uliima partida, púrquano estava a 
perder nor 7-14 e conseguiu anular a 
vantagem adversária. 

Destacaram-se n) Nuno Alvares, No- 
gueina, Feio, Maurício e Mcura; no Spor- 
ting do Espinho, W. Brandão. 

Arbitragem boa. 


CAMPEONATO POPULA! 
Invicta Basquete-Ar Líquido, 3-0 


"Sob a arbitragem de José Maciel, do 
Orfeão da Madalena, jogaram no Campo 
Rui Navega estas duas equipas, que 
apresentaram os seguintes elementos; 
RES E= ao Es) pd Vi- 
claciano, Ferraz, Can e 
pe ossos, “que 
AR LIQUIDO: Ferro, Rogério, Cruz 
Fernando, Alcino, Carvalho e Normandc 
O Invicta candidato ao titulo, jogou 
mais que o stu adversário e o triunto 
seseiidia. beim, io 
na ultima partida a equipa ven- 
cida ofereceu resistencia Capaz, pois nas 
restantes a tarefa do vencedor esteve 
faciiltada, como se pode verificar pelos 
Tesuiftados tecnicos: 15-0, 15-5 e 15-12, 
Arbitragem razoavel. 


Santo Ovídio-Arrábida, 8-1 


SANTO “Ovi 

IO: Robalo, Eugénio, 
Frengini, Rui Marques, Artur, Vertura; 
Bars, Vidal e Matos. 

ARRÁBIDA: Carvalho, 
Ramaiho, Armado, Benigno. 
e Damião, 

O encontro foi agradável de seguir, 
já que os conttindores actuaram bem 
dentro das suas possibilidades, O Santo 
fados que possul, sem peida tro 

experimentada, triunfou 
com justiça. o 
15. FfSultados tecnioss: 15-4, 15-9, 6-15 e 
Boa arbitragem, 


JOGOS DE PASSAGEM 
NA CONSTITUIÇÃO 
Canidelo-Educação Física, 3-1 


Waldemar, 
Guimarães 


O encontro de desempate entre o Ca- 
nideio Sport Clube e o Educação Fisica 
da Senhora da Hora, respectivamente 
campeão da Premoção e uitimo classt- 
ficgdo do Campeonato Regional da II 
Divisão, egectuou-se, cntem, mo campo 
da Constituição. Os canidelenses ganho- 
ram merecidamente por 3-1 e com este 
resuliado conquistaram o direito de su- 
bir á II Divisão, em prejuizo do seu 
adversári, que deste modo baixou à di- 
visão imediatamente inferior. 

O encontro revestiu-se de muito in- 
teresse decorreu de forma emocionan- 
te Ambas as equipas lutaram por um 
resuitado favoravel e as quatro partidas 
realizadas revestiram-se equilibrio e de- 
Conrsram em toada movimentada. A vt 
tória do Cenídelo não merece contesta- 
ção. parque foi inteiramente merecida. 

grupo gaiense defendeu-se sempre 
bem q soube usar a tactica que melhor 
fenviiha para que o adversario não con. 

isse lamga vantagem de . 
Realmente o venceder actuou Sempre dé 
molde a ccnservar o marcador em equi- 
líbrio e soube estudar os «pontos fra- 
cos» do seu adyersário pára chegar ao 
triundo, 

Nem mesmo na unica partida que o 
vencedor perdeu a sua acção deixou de 
ser dirigida com inteligencia, principal- 
mente no periido de recuperação, em 
que depois de ester a perder por 12-3 
conseguiu levar o marcador q 12-10, 

Omo dissémos o encontro foi mei- 
mentsdo e a luta emocionou jgadores 
e publico, dado que o resuitado fmal foi 
muito discuíido. Todavia o vencedor foi 
a equipa que mais se evendenciou na 
defesa, base fundamental do seu meré- 
cido triunér. 

—O Canídeio começou a jogar com 
bastante calma e fez cinco pontos sim 
resposta. Houve depois um periodo de 
reacção do Educação Fisica, que pôs O 
resultado na diferença minima — 4-5. 

O resto da partida decorreu equit- 
bradamente é terminou cem a vitória 
dos canidelenses por dois pontos de van- 
tagem — 15-13. 

A partida seguinte pertenceu ao gru- 
po da Senhora da Hora, que teve um 
início fuigurante marcando dcze pontes 

ntra três do adversário, Depois de pe- 
dir um minuto de descanso o Canidelo 
procurou diminuir a vantagem adversá- 
ria, o que brilhantemente conseguiu, pois 
cheg-u a 10-12 vindo finaimente a per- 
der por 12-15, 

Na terceira os camptões promocioná- 
rios, com boa lactica defensiva e uma 
serie de bons remates, fizeram sete pon- 
tos sem resposta. O Educação Física ain- 
da procurou anular a vantagem do seu 
antagonista, mas apenas conseguiu ate- 
nuá-la, visto que perdeu pr cinco pon- 
tos de diferença, 

A quarta partida, que havia de ser a 
ultima porquanto a vitória pertenceu po 
Canidelo, foi a mais equilibrada e emo- 
cionante. Os gaitmses procuraram a to- 
do o transe vencer enquanto a equipa 
da Senhona da Hora se esforçava por 
estabelecer o empate, que a registar-se 
cbnigania q nova partida, que vulgar 
mente se chama a «negra», 

Fri mais feliz q Cenidelo, que conse- 
guiu mova vitoria é com ela o direito so 
triunfo final. Ny finsl o vencedor deu 
largas ao seu eritusiammo o alegria. sen- 
do llambem feilciiado pelo seu advtrsá- 
mio que ecube encarar a deirota com 
verdadeiro espírito desportivo. R 

As equipas apresentaram a seguin- 
te constituição: 

CANIDELO — José Tavares, Antonio 


Pp 
COM UMCALICE DA 


AGUARDENTE 


192 


AGENTE: ). A. DA COSTA PINA % R 


VELHA 
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UA DO ALECRIM - 69 * LISBOA, 


Os associados do Sport Comércio e 
Salgueiros reuniram, ontem, no Teatro 
Rivoli, em assembléia geral. A sessão 
foi aberta pelo presidente em exercicio 
sr. Luis Gonzaga, que, depois, convi- 
dou para o substituir o presidente-ho- 
norário, sr. dr. Araujo de Barros, que 
teve a secretariá-lo os srs. eng. Fer- 
nando Gaspar e Luís Pigueiroa, 

Iniciados os trabalhos, foi, primei- 
ramente, dispensada a leitura da acta 
anterior, entrando-se  imediatament 
no segundo numero da «ordem do di 
— meia hora para discussão de assu 
tos de interesse para o clube. Para isso 
inscreveram-se vários oradores e, en- 
tão, foi dada a palavra ao associado 
sr. Artur Cardoso, que princiuiou por 
dirigir saudações à Mesa, aos associa- 
dos e à Imprensa: Focou, depois, o 
comportamento brilhante da equipa de 
Andebol de Sete, que merecidamente 
e com verdadeira dedi.ação defendeu 
a camisola encarnada, conquistando o 
titulo nacional. A assembleia manifes- 
tou-se agradável e entusiásticamente, 
ovacionando os campeões. 

O sr. Emilio Zola Baptista, também 
defendeu pontos de vista de interesse, 
assim como o sr: Adelino Vilaça que, 
usando o seu entusiasmo já caracte- 
ristico, principiou por manifestar a sua 
simpatia aos representantes da Impren- 
sa, pedindo, ainda, à Direcção mais 
benevolência na exigência da actualiza- 
ção das cotas aos associados que se e 
contram atrasados. O sr. António Ca 
valho, levantou-se para fazer em «adl- 
tamento! às palavras do sr, Artur Car- 
f&oso, dizendo que ao afalar-sey nos 
campeões de andebol não se devia es- 
quecer a acção produtiva, dedicada e 
inesquecivel do associado sr. Artur 
Fernandes, pois, à sua dedicação. deve 
|9 Salgueiros muito do que de bom se 
tem feito ultimamente. 

Novamente subiu ao «tablado, o sr. 
Artur Cardoso. Focou a personalidade 
de Artur Fernandes e pediu para que 
fosse lido o resumo das alegações do 
Conselho Fiscal, referentes ao primeiro 
trimestre do ano em curso. O sr. Al- 
berto Faria deu cumprimento ao pedido 
do orador que, em seguida, fez judício- 
sas observações às considerações apon- 
tadas no relatório do Conselho Fiscal 
e, ainda. acerca da vida administra- 
tiva do clube. Pediu a instalação dum 
Posto Médico na sede e, sobre isto, in- 
tervieram os associados srs. Emílio Zola 
Baptista e António Carvalho, para que 
a obra se fizesse logo que fosse possi- 
vel aos dirigentes. 

O sr. Candido Barbosa, em nome da 
direcção, respondeu que tudo fariam 
para bem do clube, embora passasse em 
revista, ligeira más elucidativa, a si- 
tuação nada bonançosa que o Salguel- 
ros atravessa, dizendo: «Os outros her- 
daram um tesoiro e entregaram-nos a 
arca vazian, 

Foi em seguida, apresentada à Mesa 
uma proposta, assinada por quatro só- 
cios para pagamento de mais dois jo- 
gos, por época por parte dos associa- 
dos. Porém, como fosse consideraaa 
inoportuna, foi rejeitada por unaními- 

e. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


O SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS reuniu, ontem, 
em assembleia geral, a fim de tomar conhecimento 
do «caso» do jogador Velez, eleger novo Conselho 

Fiscal e votar a irradiação de dois associados 


Depois, procedeu-se à eleição do 
Conselho Fiscal, por aclamação, que fi- 
cou assim constituido: Luis António 
Figueiroa, Alfredo Teixeira Marques e 
Sebastião Macieira. 

Finalmente, entrou-se no ultimo nu- 
mero da ordem dos trabalhos: — Dis- 
cussão, votação e aprovação ce uma 
proposta da Direcção. 

Foi dada a palavra ao director, sr. 
Candido Barbosa que, sentidamente, 
comovidamente, dissertou largamente 
sobre a vida do Salgueiros,  especial- 
mente desde a época em que ascendeu 
à I Divisão Nacional. 

Através de um depoimento brilhan- 
te, bem elaborado, elucidou perfeita- 
mente a assembleia sobre a vida dos 
jogadores espanhois e dos seus compro- 
missos, afirmando, que nada exis 
tia referente a contratos com os joga- 
dores. Mais destacadamente, referiu-se 
ao «caso» Velez, dizendo que o atleta 
espanhol esteve na sede, em Julho, 
comprometendo-se a jogar pelo Salguei- 
ros e, para isso, recebeu mil escudos, 
Depois, disse, o jogador desapareceu e 
a direcção sóube' pelos jornais da sua 
transferência para o Sporting de Braga, 
à qual apareciam ligados os nomes dos 
associados Joaquim Barreira e Manuel 
Ferreira Marquitos, conforme os bra- 
carenses provam através do seu comu- 
mnicado. Entretanto pelo dirigente, sr 
Alberto Faria foi lido 0 recurso que o 
Salgueiros enviou ao sr. ministro da 
Educação Nacional — bem organizado 
e claro. 

O sr. Candido Barbosa, lido q Tecur- 
so, prosseguiu nas suas declarações, 
acabando por propor a irradiação dos 
sócios srs. Manuel Ferreira Marquitos 
e Joagpim Barreira, assim como o cor- 


fede relações com o Sporting de Braga. | 


O sr. dr. Araújo de Barros depois, 
elogiou o trabalho apresentado pela 
direcção, pondo em discussão a pro- 
posta. O sr. Artur Cardoso, em adita- 
mento à proposto da direcção, pediu 
que o reatamento só fosse autorizado 
em assembleia geral, dizendo, ainda, 
que aguardava serenamente a decisão 
superior do «caso» Velez, pedindo que 
a Mesa dirigisse ao sr. ministro da Edu- 
cação Nacional um telegrama que foi 
expedido com o seguinte teor: 
«Mesa Assembleia Geral do S. C. Sal- 
gueiros, vem junto V. Ex.*, alto espi- 
rito, Mestre de Direito, pedir justiça 
imtegral recurso interposto glorioso 
clube, tradições indeléveis desporto 
português». 

O sr. dr. Artur Anselmo, manifestou 
não concordar com a proposta que não 
considerava de boa justiça, mas, vá- 
rias vezes interrompido não prosseguiu 
nas suas alegações. 

Outros oradores, tomaram parte na 
discussão, como Emilio Baptista, Ade- 
lino Vilaça, Alvaro Gonçalves, Alvaro 
Macedo, António Carvalho, Armindo 
Melo e António Ferreira dos Santos. 

A proposta foi depois posta à vota- 
ção, sendo aprovada por unanimidade. 

Finalmente, o presidente da Mesa, 
agradeceu aos associados as facilidades 
que lhe deram para o bom andamento 
dos trabalhos. — S. G. 


—- 


Tavares, Jaime, Almeida, José Brandão, 
Portugal, Cunha e Fernando Quezada, 

EDUCAÇÃO FISICA — Joaquim. An- 
tonio Oliveira, Manuel da Silva, Cunhas 
Carios Miranda, Fernando Silva, Paiva 
é Augusto Freitas. 

Ambitrcu Antonio Couceiro, do Cen- 
tro Universitario do Porto. O seu trabar 
iho fo: perielo, mostrando-se benevo- 
lente nos «transportes» como convinha, 


M, de C. 


Oquei em Patins 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA I DIVISÃO 


Ontem, nos Carvalhos, a E. Física fez 
um resultado sensacional, ganhando ao 
Carvalhos por 5-4 e continuando a subir 
na classificação e na «forma». 

A proesa da equipa da Senhora da 
Hora foi, pois, notável, atendendo ao va- 
lor que o «cinco» do Carvalhos vem evi- 
denciando. 

- Ontem apenas se efectuou este desa- 
fio da 1 Divisão. 


NOS CARVALHOS 
Educação Física-Carvalhos, 5-4 


Arbitrou J. Pimentel e os grupos all. 
uharam 

CARVALHOS — Ramalho II, Oagimi. 
ro. Sousa, Pereira Leite e Fernando (Mou. 


tinho). 
FISICA — Teixeira, Veiga, Maia, 
Saramago e Braga (João). 

O desafio foi muito equilibrado e com 
fases interessantes, pois os grupos bate 
ram-se com muito energia 'e ânimo o à 
marcha do resultado ainda amais expec- 
tativa deu ao encontro. 

Começando bem. os visitantes logo so 
impuseram, não obstante a reacção do 
Carvalhos. Todavia, ao intervolo, 08 Yi 
sitantes tinham 3-1 a seu favor. 

Na segunda parte, o equilíbrio trans. 
pareceu mais — mas a Educação Físioa 
acabou vencedora apesar dos esforços dos 


locais. 

Marcadores : Casimiro (1), Sousa (2) 
Pereira Leite (1), pelo Carvalhos e Mai 
(1), Braga (1) é Veiga (3), todos de «pe- 
nato. 

Veiga, já contra o Vigorosa, demons- 
trara «pontaria» afinada para q exe 
cução das grandes penalidades e, ontem, 
esteve inspirado nesse pormenor — fm- 
portante — e isso foi decisivo para a vi 
tória do seu clube. 

Casimiro, Sousa, Veiga, Maia e Bra- 
ga, destacaram-se. 


<> 


RESERVAS — Carvalhos-Educação Ft. 
sica, 54. 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 


sd V. E DF G 
INFANTE ... 11 10 0 1 99 20 
Académico ...... 11 9 1 1 50 21 
Sanjoanense ... 11 6 2 5 40 54 
Carvalhos 1 5246735 
1 42 6 55 44 
10 4 2 4 47 48 
141 6 54 65 
A. Espinho ... 10 5 2 5 56 44 
Paço de Rei... ll 22 7 57 48 
Yniversitário .. 10 0 1 9 11 91 


Sensível q subida da E. F. Norte, 


Hoje não se efectuam jogos, prosse- 


ce 


guindo amanhã 
encontros : 

Infante-Paço de Rei, Sanjoanenso-Vi- 
gorosa e Escola Livre-Académico, 


Campeonato do Sul 


o campeonato com os 


Em Sintra realizou-se ontem à tar 
de mais uma jornada para o Campeonato 
do Sul de oquei em patins, cujo resultado 
foi o seguinte : 


togorias — Sintra, 4-1; 
Benfica-Sintra, 3-1, 


un: Dra BRR 


eo a A 
a A RR a 
is: 


Para a Taça José Diogo jogaram 

o Vasco da Gama e o Educação 

Física, quo ofereceram lances 
como esto 


AGENTE: 1. A. DA COSTA PINA v 
“RUA DO ALEC 49 LDOA 


Sub-Agência no Porto e Província 
COSTA RINA & VILAVERDE, L.di 
Rua Formosa, 297 — PORTO 


bas 


6 Segunda-feira, 28 de Setembro de 1953 ) O, Comércio do Porta 


DESPORTOS |Waksman contra Fleming) PELA CIDADE 


OQUEI EM CAMPO 


Esses 


.| O condutor de um automó- Abuso de confiança 


Fi Queixcu-se, á P. S, P, Antonio Fer- 
vel atropelou um jornaleiro) Quico So seo a Ra do 


arma de combate contra doenças de 
pessoas, animais e vegetais, E ainda 


UM PEQUENO DRAMA NO CON: 
tâncias que seriam empregadas | 


GRESSO 


constituir certas vitaminas e subs- Bonjardim, 190-2º, cont essca 
As agências de informação toma- e fugiu O RCEnTE ORNE 
nutrição animal e humana, assim | ram conta destes sensacionais comen- Pietado cm a importancia de 1420500. 


No Hospital da Mísericordia, foi co- | pois tendo-lhe confiado um pecibo no 


tários, e trataram da sus expansão | cio jornaleiro Aiberto Aíves Gr- | vaor de LBI0S00 para Hquidação de 


como enzimas determinados — dias- 


tásicos, proteolípticos, oxidativos — | no exterior. E os títulos surgiram, | reia, de 22 amos, solteiro, de Grijó, Gata, | uma conta, o arguido apenas lhe entre- 
a pa) PReaDO: send dojPoto, que poderiam ter numerosas aplica- | nos jornais, em grandes letras: O)c que cotrcu escgoriações ho resto, &m | gow 450800, gisiando O restantes Em pro- 
oavista e Infa le Sagres, fora: res sa inda inia! cancro vencido; Um novo e milagroso | consequencia qe tir sido atropelado. pec 


da primeira jornada, do Senhora da Hora, Vilano- 


produto para debelar o cancro: A | ima. 
vense e Lamas, por 5-0, 1-0 e 2-0 — O Vigorosa 


aotinomicina, 
O sábio ex-russo e, agora, ameri- 


Ingestão de lexívia 


ACLARANDO O MISTÉRIO 


Dois trabalhadores sofre- 


marcou pontos, pela desistência do Académico — A possibilidade de ver os actinomi- | cano não encerrou qual Recoiheu ao Hespital da Misenicor- 
q qualquer das suas Es TEUS O OU 
O Sport Clube do Porto não compareceu ao cetos produzirem, em determinadas | precedentes declarações. Chamou, ram queimaduras pr ua! Ouivetcair dai cá ln 


condições de cultura, inúmeros pro- 
dutos químicos e, especialmente, an- 
tibióticos, que poderiam ser utiliza- 


apenas, a atenção para o facto de que, por descuis:, imgeriu lexivin, 
Foram socorridos no Hospital da Mi- » 

que se encontrava em plena fase | concorda, os trabalhadores José Fo-p Num embate entre dois 

experimental e que era cedo ainda | rencio Teixeira, de 22 anos da Avenida E 


Leixões, no Bessa. 


CE 


3 E E ê fã | dos no ta do sertas doenças | para falar dum produto que elimi-| da Bravia, é Francisco Amarante Pt- tas um deles perdeu 
Ra y jos homens e dos animais — - res, de 19 anos, da Rua da Pasteieira. 
E RIA e Ram ira ia 6% ear naria, por completo, o cancro da face | imios solteiros e que, quand, trabaiha- | a a e o outro desa- 
Z MO posição — | da Terra, tanto mais que ainda muito | vam por conlia do Serviço de Transpor- 
atraíu, considerâvelmente, a atenção | poucas formas do cancro tinham |tes Colectivos do Porto, eofreram várias pareceu 
Para ente Erupo há nico desconss manifestado beneficiar dos efeitos da | Tieimaduras pelo corpo. No lugar do Rio, Nogueira da Maia, 
cido, de micro-organismos, sua | aotinomicina;UMesnão que tas Hesqui- registou-se um. embate entre dois ciclis- 
grande eficácia na formação destas | sas dessem um passo em frente no) Preso por se entregar — |ias um dos quais, Dumingos Enio de 
à i facedo, de 63 ancs, casado. montante, 
substâncias e doutros produtos, todos | domínio dos antibióticos, era neces- à vadiagem do tugar de Chantre, Barreiros (Mala) 
Aermortantdas tais sora ias paia sário usar de grande prudência e não fateceu a caminho do, Hospital da Mist. 
e os enzimas, permitiu que se estu- | alimentar vãs ilusões, Foi preso pela P. S. P., para aveni- a . para onde foi transportalo na 
dasse melhor a sua natureza e as) Depois disto, 0 prof. Fleming, que | gunSões Rrllcizis, Dismantino Monteiro | amiutancia dos, Bombeiros Voluntário 
suas manifestações, as suas caracte- | também estava presente n: E Rodrígues, o «Tríncay, e que além de ç repor 
Rad o Congres- f Cadast e vê O cutro ciclista desapareceu. Segun- E 
rísticas o reneções bio-químicas, Faci- | so, concedeu uma entrevista, no dia | agia voo ado se enirtga à Vac do as pessoas que se encontravam noto. Em ptampocto ida) | deste, mina A ventiva Antunes aimed om 
litou, també: lução d É ?. cal do acidente q embate entre os dois 
u, m, a resolução de certos | em que este foi encerrado e isso cons- cê » os devi ' . 
blem: téri éti it Septuagenário vítima de |Skistas devia ter sido pouco viciento, 
Preblomas em matéria genética e cito-) tituiu o caso a que se pode chamar ptuas pois a bicíleta do desitos, sexagená- | "gor civil do distrito de Aveiro, Serviu 
gica, que teriam, decerto, conti-| «O Pequeno Drama do VI Congresso um atropelamento de rio mão estava muito danificada e a do | ge portadora das competentes tesouras a 
nuado por resolver. A grande impor- | ge Microbiologia». O pai da penicilina gutro ciclista pouco ou nada devéria ter À graciosíssima menina Maria Filomena de 
tância económica destes micro-o ane SoRid automóvel sofrido pera que o seu ecndutor pudes- | Sousa Teixeira de Brito que desempe- 
o icro-org&- | declarou que, na sua opinião, Waks- se prosseguir e afastar-se do fecal ou. | nhou o seu papel com todo o aprumo (Continuação da 1 á 
nismos não oferece dúvidas, À desco-| man não descobrira, qualquer pro- até permantcer ali até á chegada dos | o distinção, A rogo ela (11º página) E 
berta de novas substâncias químicas, | quto contra o cancro e que tudo o| | Na Rus de Cediteita foi atropelado | Bombeiros sem que ninguem o reconhe- | | O chefe do distrito, acompanhado pe- | Leixões. Milhares de pessoas, idas 
com novos mecanismos biológicos, €, Fi e] o por um automovel, Domingos Peixoto, | cesse. los srs. dr. Domingos Pinho Brandão,|de vários pontos, postavam-se, ali, 
» €& | que saíra nos jornais não passavalde 75 amos viuvo, da Rua D, Jcão IV. Presume-se, por isso que a morte do | devotado presidente do Município; prof.| também, ansiosas r ver alegres 
portanto, uma nítida possibilidade. | duma falsa interpretação da Impren- | 832, casa 34, o que sofreu escoriações | infeliz Domingos ce Macedo fosse prl> | dr. Alberto de Brito, presidente da Co:| Lamnsiar. ia da Io a 
Uma fase do encontro Porto-Senhora da Hora, my momento em que Falando dos novos antibióticos | sa, pois que apenas havia de posi- Ni] na face, Arara costas RA ds ada pela fote comoção sofrida por misto, Concelhia, da União Nacional: dr. né iai ralos típicos. A Ns a 
ram i E trenspon “spital da jueda, osé Dias Ferreira, presidente da dire , pecta- 
os azuls-brancos marcam o segundo dos cinco tentos que obtive tirados dos actinomicetos, Waksmen | tivo as experiências em curso gobre | sericordis  segresando 4 cama depois de | - O cadaver foi transportado para o | ção do Grêmio da Levou: rev Adriano | tiva, devemos dizélo, não foi it 
declarou, de passagem, que o mais | a acção de determinads Eibióticoa | socomrêdo * Instituto de Medicma Legal. Moreira, pároco a Vila e Vigário dalnvo GEVEM)S LZEio É 
) Destinados aos filiados na Associação, Os grupos : notável dê entre el S: quinados entinioMcos lo a » E: dida, pois também foram ouvidas 
Dopvisca re Mavalés Tulio, (Costa, Pei vel de entre eles se lhe afigurava | na cura da linfogranulomatose, Vara, e outras personalidades, visitou as » 
do Porto, começou, ontem, com os jogos A TÃO, S actli icina, de pn e principais dependências do edifício, que [cantigas que calaram fundo. 

e d reira, Armande. Silvério, F, Polónia, A. | & actinomicina, descoberta por ele, ai Esta severa opinião não deve ter | ==: passou por total transformação. Seguiu-) Abra o cortejo brilhante representa- 
da primeira jornada, o torncio da taça) Piguciredo, Varia, Fernando s Novais 1. por 1940, mas abandonada, provisô- | agradado nada a Waksman que, de- -se, no vasto salão nobre, uma sessão |ção do lugar da Amorosa, com rapari- 
«Bernardo Pegado». Presta-so a justa o ndo rio xandre, Pernsndes | riamente, dado que as pesquisas a | vendo fazer, nesse mesmo dia, uma | experiências para maior benefício solene presidida pelo sr. coronel Dias) gas vestindo á maneira antiga e empi 
merecida homenagem ao jogador do Vi- ; EA tinhi lado f ô EaD as E pgR] [at idad Leite, que teve a ladeá-lo as personali- | nhando enormes letras feitas com espi- 

ga, E. Goncalves, Mariani. Lule, M Pro am revelado fortemente tóxica, d d físico e moral da Humanidade. s ) 
gorosa é componente da equipa nacional. | E Fo 4 Tinhi E nova exposição ainda consagrada à dades referidas e mais os srs. dr. Joa- | gas de milho, onde se tia o nome daqueie 
O equipas; aivaber: | E areo ua nha continuado com o estudo, na | «biologia dos actinomicetos e sua quim da Silva Portugal, intendente de |veiho lugar de além-Leça, primero co- 
Reuniu a prova 10 equipas, a Marcou: Púnia. Alemanha, e podia dizer que obtivera Res A «SYMPOSIUM AGRESTE» Pecuária de Aveiro; engenheiro Paulo da | nhecido por Moroça e, depois, por S. 
Eport, Leixões, Boavista, Vilanovense,| Arbitragem hon. con. | resultados encorajadores em certas | importância económica», não se ahi. ; E : Costa, técnico da Estação Agrária do| Miguel de Moroça. Seguindo O grupo, 
Senhora da Hora, F. O. do Porto, Vigo-| soguiu um escuênto resultado. oo formas de cancro, sentou na sala, para a conferência, Mas os grandes da microbiologia (Continuação da 1.º página) Porto; dr. Simões Junior, sub-delegado | passa um carro com oferendas, encimado 
rosa, Académico, Lamas e Infanto do E a , | mandando dizer que nada mais tinha | e da antibiose não se entregaram, a E de Saude; dr, Duarie Silva, chefe ds se: | por um nicho, com uma cen Hiblica e, 
Bagres. Faltam, porianto, Ramaldense, | NAS CAVADAS VITÓRIA SOBRE CENTO E SES-|& acrescentar ao seu precedente re-| apenas durante a sua estadia em | AQUI Verano nestes dias, de gipita a | Crea a a l na base, esta quadra: 
L'Air Liquide, Cunidelo e Associação Infante de Sagres-Lamas, 2-0 SENTA CASOS DE CANCRO lato. Ficagá por aqui a divergência | Roma, ao Congresso. O «symposium», | Parentes e amigos, e puderam €0-) "assistência numerosíssima, entre a «O salão é obra de todos 
Académica de Espinho. ' » que parece ter surgido entre as duas | seja dito em abono da verdade, foi, | mungar nesta euforia do povo arou- asi aluias Dean Pinho ' Brandão, Sem vaidades... sem primeiros 
Na jornada inicial, rogistaram-so os 1 “parte: OM No dia seguinte, o prof. Waksman | mais autorizadas entidades da micro- | agradâvelmente, um «symposium » E TES i tividd presidente do Município, saudou, em Com boa vontade, a rodos 
soguintes resultados: Os grupos : deu esclarecimentos precisos sobre a | biologia? campestre nos arredores de Rama, Touca, na qual a actividade Ca-| nome de Arouca, o chefe do distrito. E com o brio dos leceiros. 
Infante de Jagros — França, Bessa, | aoti de i ' marária tem operado uma obra de | Referiu-se ao acto inaugural salientando 
F, O. do PortoSenhora da Hora, 50; | Gon o E e a, Rene AV soa: | actinomicina. OBIOLOGIA E DA| SR, Sublaco, Frascati e no Tivoll | MATIDA tem oPatão Uma a e O importancia “da” obra Ereelizada é que 
Boavista-Vilanovense, 1-0 e Infante de) res L. Polónia F. Figueiredo, Andrade, | Quando, em 1941, estudamos | ASES DA MICROBIOLOG) onde os congressistas almoçaram, failed , custou mais de quinhentos mil escudos.) Seguindo-o, alegre rancho de rapari- 
Sagres-Lamas, 20. M. Soares o Emdeiro. mis Ro | *St8 substância, quando abandonamos, | ANTIBIOSE com especial menção da soberba Villa | SUE Gaminho A ás demesias A Camara Municipal teve por objectivo, da da 
á Com a desistência do Académico, 0) mio Amorim Castanheira, - Pinto, | Provisôriamente, as pesquisas, o pro-| otemos que o VI Congresso In-| Este. Tiveram ainda numerosas noi Dronnisgos bio Como os | todas as repartições e serviços publicos | rendas de particulares, quase todos 
Vigorosa marcou pontos e o Sport não | Bdmundo, Franisco, Nini e Euclides. “| duto revelou-se fortemente tóxico, Mie recepções em sua honra, sendo de|º Seu P) E dispersos e que durante largo tempo fun- | Euarmecidos com crianças vestindo à 
ú : | ternacional de Microbiologia, que se Ê canteiros de antanho que levavam | cionaram, aliás na s às con. | maneira do campo O facto atrai aten- 
compareceu no Bessa, ao Leixões. Marcou: M. Soates O qa TI Divisão) MAS verificamos que exercia parti-| osoctuou na cidade universitária de notar o concerto sinfónico dirigido jar Ansd a cesar og | afonasato ias nas mais nr fívio | ções e há quem aplauda, tanto mais que 
; tivdi o maçÕer regionais da TE Dividio| culares efeitos em certas células e | Leci e e o reunia | Pelo maestro Vinceno Belleza, o | IaTEOS anos a erguer uma casa, 08) GiSoes de Sia oa Soho, Gai | etôm o avecgniE um cio, Estando 
OS JOGOS DE ONTEM consistência témica e a dificultar a mis- | tecidos, principalmente sobre o baço. É ábi di chefe de orquestra preferido pelo ê povo de Arouca pelo auxílio do Governo |um espigueiro e outro, representando 
“ o , cerca de dois mil sábios que vieram e tígem dos nossos tempos; constroem referiu idade da ob! -| uma fonte, e ostentando notas, com 
DA 1º JORNADA são do seu adursári Recentemente, na Alemanha, o dr. ex-rei Faruk, 0 e referiu a necessidade da obra se com: 
Ê renata , * | de todos os países, sendo, entre estes, croRcIo zorTOLA | devagar, mas com a solidez das | pletar com o mobiliário indispensável ao | este distio e E 
Moe si> a emonstrou que a actino-| quatro detentores do Prémio Nobel obras eternas, orporrir glorioso da) enelonamérto, des pervigos all instla: | trote inesiotáva, para q salto Bar 
mina exerce uma notável acção | Este Congresso foi uma continuação sua linda terra. ministro das Obras Publicas, “| Cinteressada, a multidão não deixa de 
F.C. do Porto-Senhora da Hora, 5-0 | paciooa eia (o, Veixdos, marcou os reu | sobre as células cancerosas e, em) go congressos anteriores reunidos CND CRC RT Depois de mencionar as principais ver- | apiaudir os rânchos que passam e, fam- 
Ao intervalo, 0.0. EE GeRo o ao pipi içã a particular, nas dos gânglios linfáti- | em Paris, Londres, Nova Iorque, Co- A H Exposião Agrícola |bas dispendidas em. obras e melhora- | bém, os carros, numerosos carros trans- 
Árbitros -— Laurentino Soares o Alo. ? cos. Apesar de muito tóxica, impede, | penhague e Rio de Janeiro. Os traba- mentos, na Vila e freguesias rurais, ver- | portando pedra, toros de pinheiros, ofe- 
xandro Dias. : quando utilizada em porções dimi-| lhos abrangeram cem relatórios € e Regional escudêss o Se des Pinho Brandão cons | capacios, vassouras e abtncs causa riso, 
e E nutas, o desenvolvimento das refe-| cerca de um milhar de comunicados A “ cluíu louvando com expressões de muita | tanto mais que, de momento a momen- 
Carlos, Pires, Manecas e Coelho; Santos, FRA F. G Pl ridas células. Cerca de cento e ses- | respeitantes a microbiologia médica, . O Grémio da Lavoura promoveu perniração 40. om a cido Porto belo to, eai do seu gapel, o rapaz que o 
Ohamica, Rui, Moura o Guedes. (| E, do Porto 1 1 5 — 3] senta doentes de formas diferentes | veterinária, agrária e técnica. Se- (Confirmação da/Lº PSgiuã) também este ano a 11 EXPOSIÇÃO | ca endo, finalmente, rendido entusiás- | “= A4, home! Quieto! 

e Carvalho; Lelé, Bastos e Afonso; San-| Boavista 11 1 3| do cancro foram tratados, segundo | gundo o presidente do Congresso o grícola e Regional igualmente le- | tica homenagem ao Governo da Nação e, Num carro ofcina, com forja, bigor- 
tos, Costa, Queirós e Campos — 10 ele.) Vigorosa, 11 — 5/as indicações do dr. Schutze, com | o dinâmico professor Vittorio Pun- vada a efeito pela primeira vez em | particularmente. a Salazar e ao ministro | na e todos os apetrechos da dura faina 
mentos e desfalcado da AA Leixões, qa — 5 resultados análogos, particularmente | toni, este Congresso foi o mais im- São principalmente as raparigas | 1948 e que tão grande êxito então Falaram, depois, os srs. padre Adria- | cam, tambérso anão: a Ria 
pqptaroaram: Moura (8), Obnm Vilanov. Efe = 1| no caso do cancro do sistema lintá- | portante que ficou na história da| Que nunca casaram que escolhem | alcançou. | | nº Moreira, pároco da Vila e prof. dr. | presença, fazendo-se ap-audir, bem como 
'Domínio acentuado do vencedor. LD DT 6 i)tico. O dr. Kachmann chegou à con- | microbiologia. Junho paro o fazer, mas quanto) Desde então, conforme se Vert | Aa que ealon a abra do Go | Co cirtos da Rus Nova das Joss, com o 
Sport ... r—. — — —| clusão de que estes resultados eram | No dia seguinte ao fecho dos tra- | Mais velhas forem menos se impor-| fica na Exposição deste ano, os pro- | CMS d dei Sr. José Dias Ferreira, | io e BqoPela de Santana, seguido 
Boavista-Vilonovense, 1-0 Académico 1 — = 7 T| encorajadores, a ponto de justifica- | balhos, os dos; mil homens de ciência | tlm em escolher este mês tradrcio-| Eressos alcançados pelos lavradores | em nome da direcção do Grémio da La: | he” inanado, Tancho envergando irajes 
Arbitros: Oliveira Ramos e João Fer] *—Tem uma falta de comparência. | rem a continuação do estudo do | e delegados foram recebidos, em Cas- | "al. As que casam pela segunda vez | Arouquenses foram verdadeiramente | voura— que exprimiu a aspiração má-] "Continuando, o cortejo segue em d! 
y ++ Desistia: , rece: ; is. | notáveis, Registam-se nos diversos | Xima dos lavradores iquenses : al recção á Avenida dos Centenários, na 

nandes. esi efeito que a actinomicina e outros | telgandolfo, pelo Papa, que os exortou | P&Tecem preferir os meses outonais. E instalação, ali de uma industria de lac- » 
derivados dos actinomicetos teriam |a prosseguirem nos seus estudos e sectores da actividade agrícola: na | ticínios e de uma adega cooperativa: | Nova que condus "à igreja -— onde se 
obre as doenças cancerosas. E cultura cerealífera, como na pomi-|dr. Joaquim Portugal, que louvou & | cuanda a preciosa imagem de pedra de 


: ú acção do Grémio de Arouca, e, por ul- 
DESENVOLVIMENTO DE CASA-| cultura; nas indústrias caseiras de | fttio de Grémio fe rodo 6 Por que | Nosca Senhora das Neves, que perten- 
MENTOS conservas de produtos hortícolas, | teve' palavras de justo apreço para à | cel ãº extinto convento de Nossa Se- 
compotas e frutos em calda, de sal- | acção desenvolvida pelo presidente do | nua da Conga ção — ircendarse, final. 


fi = e, ” |, à re 
” As condições da guerra, é claro, | sicharia, na viti-vinicultura, no fa- | Mnicípio, salientando o seu esforço EM | ha gas aterendas: Em uitimo Migar, > 
determinam maior número de brico de azeite, cultura, fiação e te- var de progress o Concelho. ga | com Drihanto sepresentação, 


í mentos. Uma marcada subida no in-| celagem de linho, etc, a II Exposição Agrícola e Regional, que 


Vilacondense 


dice de casamentos caracterizou a 


- Decorreu com brilhantismo, o festival = É Fa ed 
náutico organizado pelo Clube Fluvial à : Europa, à votação do serviço mili- 


tar obrigatório em 1940, o ataque a 
Pearl Harbour. Durante a parte 
activa da guerra o índice caíu. e e. 


Esta II Exposição Agrícola e Re- 
gional oferece, a tal respeito, vasto 
campo de demonstração insofismá- 
vel. Alguns dos expositores trouxe- 
ram espécimes admiráveis de frutas 
de tamanho invulgar e apreciável 


lhe mereceu palavras de grande admi- 
ração e louvor. 

Na linda casa senhorial do conside- 
rado arouquense sr. José de Seabra, foi 
oferecido, depois, um finissimo «Arouca 
de Honra servido pelas sr. D. Maria 
José de Brito, D. Maria de Lourdes e 
D. Natália de Oliveira Valente que apre- 


e, a fechar, do lugar de Rodão, que mos- 
trava a «Casa da Eiray, com magnifica 
figuração, 

De apreciável resultado material, pois 
deve ter rendido mais de trinta contos, 
o cortejo de ontem marcou como uma 
magnífica jornada, etnográfica e folelo- 


tava no seu ponto mais baixo na Pri-! estado sanitário, a comprovar o cui- | sentaram aos convidados uma variedade | rica. Tudo" quando diz respeito á faina 
R o pas à Ê; notável de deliciosos doces regionais por | do campo, em que a freguesia de Leça 
O Clube Fluvial Vilacondense, velha Frutuoso, Artémio Oliveira, Raul Tava; g do AS muavera de 1945. Mas a cessação das | dado posto no cultivo e tratamento | ejas próprias confeccionados, e que cons- | da aPimeina foi sempre rica, estava nele 
dta Carlos ea, Jon cento do DO : a eo : hostilidades e a subsequente desmo-| das árvores frutíferas e selecção dos | tituíram, neste fim de festa, motivo alta- | marcado inteligentemente, sendo de des: 

dg nero oi Ro 4 ralização foi o sinal para uma ime-| produtos, Outros, apresentaram uma ) mente Foderoio, para, em todos os assis |facer os ares, que muitas gas repero 
& cr YOLHES» DE 4 RAMOS — Final qa diata subida para o índice muis ele-| variedade de artéfactos e manufac- | pressões desta «Festa das Colheitas» ce- | que nos tem sido dado ver em man iteso 

Ç vado na história dos Estados Unidos. | turas de bom linho da terra, de qua- | lebrada na mui nobre e antiga Vila de | tações do género. 

Então seguiu-se um regular declinio | lidades finíssimas; e não faltou, ain- | Arouca. neste ano a graça de 1953. a Rafs Lo ao dura 
er 3 y outro, a reali- 

aa gue romperam as hostilidades na | da. um completo mostruário da fa) purante a tarde, desfilaram pelas |Zar | oportunamente “e diz respeito & 
oreia. mosa doçaria regional, com as suas | principais artérias da Vila e exibiram-se, | quarta zona, que compreende o Largo 


tos. 

.* Galitos composto por Zacarias 
Sarrasola, Feliberto Forte, Carlos da 
Benta, Manuel Regala e Edgar Lopes. 

2. Vilacondense — Adolfo Rodrigues, 


ce 


Manuel Costa, Manuel Agonia, Amtónio O modelo das temporadas de nas-| conhecidas morcelas doces e o in-| com o maior êxito, na Praça Brandão | do Castelo, a praia, a Avenida dos Cen- 

E É ii de Vasconcelos, os Ranchos representati- | tenários e outras artérias. Os três pj 
tivo, Costa e Oscar Ribeiro, timoneiro. : cimentos é tão regular como o dos Somparável pão de Jó coberto, ja. | vos “das” dreguêsias de Fermedo, Chave, | meiros renderam cerca de quarenta con. 
e bém à pode dize Comentários técnicos casamentos. Os mascimentos são A propósito desta última especia- | Lourosa de Matos, Varzea Merujal, Mol- | tos e o de ontem deve ter ido, como 


sempre manifestado, quarteto inglês, composto pelos atletas Dunkloy, David Law, Gordon mais numerosos em Agosto ou Se-| lidade arouquense, recolhemos esta | des, Canelas e Santa Eulália, que a mul- | dissemos acima, além dos trinta, Du- 


E, o publico, como sempre, também De uma forma geral as regatas de- Nankevilló, é o novo recordista mundial dos 4x1.500 metros, esta- | tembro e atingem o seu ponto mais | «saborosa» quadra que encimava o] jldfo, aplaudiu mos seus interessantes | rante à tando e irado, rmado em. 
'compareceu em numero elevado! a gn correram em foa feição técnica e as no tempo de 15 m. 27,2. A nova marca foi obtida no encontro baixo em Abril ou Maio. Em 1942, | tentador mostruário À noite, o grande festival esteve ex-| da Amorosa, dos «Alegres de Leça da 
durar as margens do Ave, pols as rega- | provas de natação de modo agradável.) (pau O Gio reotuado om Londres, A equipa sucoa conseguiu o tompo | houve um número invulgar de na: traordináriamente concorrido e animado, | Palmeira» e de «Santana, que continua- 
tas que constituem espectáculo emoci O Galitos venceu a prova eliminató- nai y ros E ' «Assucar, farinha e ovos. prolongando-se até adiantada madrugada. | rão a colaborar durante o leilão das 
nante que o publico muito aprecia pelos | ria, perante um Caminhense que não do 15 m, 30,2. Os quatro sorriem, contentes pela proeza realizada cimentos em Setembro e Outubro, aMaiião digo, tenis medo, Houve exibição dos ranchos, concertos | oferendas, à realizar nos próximos do. 
momentos de vibração e entusiasmo que Spresentou peca or cnfintos Mess resultando de concepções que ocor- nd iasêr MBRONSE LD E musicais, iluminações e fogo de artifício, | mingos e que se iniciou, ontem, já, aus- 
vive. -Se e ———sjece<--— i. , tao e 

“Este ano, como novidade, Vila ao | pena foi que or seus titulares não tives- E Disam ad depois da entrada, em RE BNINe Salta! ONmaU segredos ele, E Piciosamente. 
conde, pôde apreciar, pela primeira vez, | fem podido alzar. — GOLFE indo Cu na O pirant/6 cla de Hoje/foi a Ex]. A entrega dos irmios: relativos 468 | emana 6 meet ——— 
a disputa de uma prova em S avelrenses, agradaram sem reser- segunda Guerra Mundial. Em 1946, rante o dia e - 

8 Seshos “que deixou toda a assistência | vas “pois que os. seus. elementos do ANDEBOL 


verdadeiramente empolgada e, ainda, | «Shelly nestas provas de «Yollesp de- 
também, pelo seu inéditismo, pode | monstraram qualidades excelentes para NAS CAVADAS «SEMANA DOS TORNEIOS 


Ú q E diferentes concursos efectuou-se durante 
o fim da guerra rejlectiu-se por um | posição visitadíssima. Um júri, pre-| a sessão solene da inauguração das obras 
número invulgarmente grande de| sidido pelo sr. engenheiro-agrónomo | de restauro dos Paços do Concelho, sen- d 

[4 (4 ” 


- i - | do entregues pessoalmente pelo go- 
admirar a exibição do campeão nacio- | este género de barco. A sua actuação nascimentos em Novembro. Isto du-| José Paulo da Costa, técnico da Es A 
nai de «Shell», do S. C. Caminhense que | foi brilhante, podendo dizer-se que o o tia DE MIBAMAR» rou até ao primeiro quarto de 1947.| tação Agrária do Porto, e tendo) Yermador civil dê Aveiro que felicitou 
constituiu um numero apreciável do | seu triunfo foi a consequência da me- | O festival de homenage) O ceitoid : o + i di Tosê FerreiEa |idog oras El EMISSORA NACIONAL 
programa. e se lhor peito éz época, de todas as equi- Narciso Loureiro — Vitórias do Empatados para a rraa Cipa 1» : jerio e conflito coreano! foi s EA ia o Rea oe pes os. E 
“Às margens do Ave, cedo começ: pas de «Yolles» nacionais. rto rosa Alfredo Cunha e Teneni rto | milar, embora menos marcado. into, -presit a e Program: 
a imovimentar.se, pois todos os despor: || Jo Vilacendesse, vencido na tinal pe- ESC Udo RE oriono do nO Oruz terão de derimir Tojo qual Estas observações estatisticas | de Arouca e o enviado especial de), Onicm. no Grémio ds Lavoura, q sm atada 
r - do ande ri : , e S » 
vosre Ver do perto à representação dos | das regatas demonstrando valor e capa- | (o ni'º, CAMPO das Cavadas efectuou-so, om o vencedor absoluto são os factos básicos que fazem sob] <O Comércio do Porto», deteve-se | realizou uma interessante palestra para PROGRAMA «4» 


wários concorrentes que este ano trou- | cidade para muito mais. Não pode res- o mosso tipo de vida familiar, do| numa cuidada apreciação das carac- | avultado numero de agricultores. Ocu- Abertura da estação, — Mú- 


nós os representantes olim- | tar a menor ávida. Surkiu | ciso Loureiro, guarda-redes do srupo Brin-)  poge dizorse, com a mais plena pro: ú pou-se, aquele "distinto agrónomo, da | ug Jigoi ! 
Dea e lemacionais os «Galitos de | cional, um novo Hival qo nveleator "e | cinal do andebol do Vigorom e atleta dos) pregado, “quo 4º «Semana: dos "domaloss | 444! depende q saúde do nosso povo. | terísticas dos produtos expostos, Com | Elitura do Milho, prestando. valiosos en | Wed, Str, moderna; fa AD! «Maria, 


. y tigiosa colecti- A proporção das mulhe: e -| vista à sua classificação para a atri- Maria, acorda que é dia...»; às 8: Sinal 
Aveiros e os seus mais directos adver- | camínhenses. A próxima época deve já | Mais destacados da pros do Clube de Golfe de Miramar, terminou | À Proporção n res que nun. sinamentos sobre adubações correcta: cor ] 
dio € dis companheiros do desen- | proporcionar aos” valorosos” Wilauswded | vidado que é o Estrela Vigorosa é Sport. | (O Coord Cora Gté a forma. renhida | ca casaram — sejam ou não agora | buição dos prémios instituídos pelo | densidades de sementeira, escolha das | horário. — Noticiário 


golvimento “da modalidade, “= o 5. C. | tes motivos de grande regoslio. Quanti- RED Ega O ade dos clientes como foi disputada a ultima prova, cou- | casadas — aumentou grandemente | Grémio da Lavoura. Foram especial. | melhores variedades. corte do pendão Cc] Rx. ig 

ameados os pavilhões representativos |) turo bem conduzido mode Tesácias “us | Cavadas & féilo, sempre, de maneira api | Mente dos exitos "iá obtidos no" decorrer | desde 1940, atingindo o seu ponto | mente considerados o número de va-| cuitura o milho hibrido e suas. vanta- | io, :10:, Revista Desportiva, nor Avala 
de todos os clubes concorrentes, a la- | mais alto prestígio. O Nautico de Viana, | mada e brilhante im qo ontem, tor. | ds provas anteriores, mais elevado de todos os tempos em | riedades, e o aspecto geral dos fru- | gens relativamente á produção. No final, | pojetim meteorológico, he Joc Lataria. 
dear o do clube local, de entre eles se | compareceu, e a sua vitória demonstrou | nose justa “o merecida. Narciso retira | (j, 05, ViSte e cinco fogadores que int) 1952. O número das presentemente | tos e O seu estado sanitário. Final.) foi muito aplaudido. jo da emissão: às 2: Reabertura do 
dstacando, o do ( eGalitos elo (deu | que, Dodem voltar so valor do hassado, | %'quando havia. ainda. a csberar muito ) iaram a Prova cm que, se disputava, à | casadas cai marcadamente, devido a | mente, O júri resolveu, por unanimi- | — ——mmmm é mm. | estação, “E Canconctas  portugucsna: ds 
os menos habituados a estas manifesta: | de se imporem. O Fluvial Portuense, ali. | das suas qualidades. | O qj | mação», imprimiram-lhe tão acentuado | viuveZ é q divórcio durante e depois | dade, conferir os seguintes prémios :) sonetas francesas; às 15: Sinal horário. 
“ções, releram com a curiosidade, procu- | nhou em «Yolles, de 4 remos e a sua | ,, ÃO frisos é à festa associaram. | interesse, de que os resultados são a mais) da meiga idade. pe noeiBno: dg AS LSE Múrica do 
gando conhecr O seu significado. O Ga- | actuação foi aceitável, atendendo a aue | Vef'as lembranças (à fea Qi. | fel afirmação, que deu um desfecho, ver |) CL LAT “o ; salão; h6 15.26: Repetição do último pro- 
Mitos de Aveiro, que chegou rãs manto, E Patania tempo não treinam.-Nas | Wjes nacionais, realizando-se dois (ss nciesaa a esta excelente Aqui damos com outro facto — ipa ori grama pelo Orfeão de Leiria; às 13,45: 
Senta corar. David Cristo, depois de | 6 vencedor. tendo! cado cado boto fot | C Para o primeiro alinharam : ara tudo sor brilhante e aureolado | & Dida Mais curta do homem. A di-| e Marango é Ísldro Gomes Reimão: (Continuação da 1.º página) RG DD 
Fer Visitado as Instalações do CP. Vl | dndores do! Soort é Fluvial Ni enero. | on VISOROSA (Reservas) q de espectativa, nem sequer pôde ser apu | feTença entre os dois sexos em lon-| 4, Alberto Ferreira Magalhães. À do temindãos ha “640: Rothorinra decor 
lacondense, percorreu os lugares mais | ria senhoras Acília Romero, venceu com | Olimpia. Alfredo e Silva: Sousa e Cas | rndo, ontem. o vencedor absoluto do tro | gevidade é apenas de poucos anos =|  "Mostruários: — Prémios concedidos | rg og não ponham, por completo, de | tação. == Dancass ts 19: Ginal horário, 


Interessantes da vila, que mereceram as | merecimento, mas Angel tro; Casimiro, Jaime, Teixeira, Gomes e fou " nois Alfredo Cunha, a readquirir | q - | (ex-aequo), 1º, Dr. António Leão Pi- Dr RAPOSA 
referências pelo que de tudo lhes fo | a sua melhor prova da coonameida fez | Toninho. Mário, Manuel, 8a | Múúcla forma” que “realmente “6. tornou | acado” dO SEXO KÍrACOM Mas tomar | entel e Alberto Brandão de Vasconce-| lado e lhes consagrem atenções, es- | q jsa, Notisiátio: a 18,06: Musica, sin 
dado apreciar. vely de frente. PROGRESSO o Vo A Sebas: | Considerado. no Eolfe português, concluiu isto por grupos de idade, pode-| js; Antônio Alves Ferreira, Maria | tudos e cufdados. Para se aquilatar | programa organizado pelos Serviços Ou] 
De tarde, chegaram as restantes re-) Nos homens, oscar Montetro, venceu | vt in Mário e Lol empatado com o sr. tenente Alberto Cruz, | MOs ver que o sexo forie biolôgica- | Teixeira de Pinho e Manuel Gonçalves: | ga influência que o Química, com os | turais da ENAT; às 20: «O caso do dias; 
presentações, que Jogo foram rodeadas | com justiça. seguido de Crtez. Pereira, | “A míton Torga” Gontinho, conhecido | Que: Por tal motivo, terão que derimir, | mente, a mulher, tem uma tremenda | 3º, Julia Rosa Moreira, Maria Angelind (od incossantes - progressos, tem | At 20.16: Músiia ligeira Sinfónica: «às 
o publico. . novamente loiças, d Tim de qué x É es - , tem | do 20 ç a a 
a seg da motuiado NO Teieão ole ade die, sda 68] vantagem. Mais São concrbidos, ) No TaiáSi"? PMs rea da] axrcto na vida dos” Estâdos Uni | go quo, DES atado 


mais nascidos. Mas em todas as ida- 


feu, 


ós o sortelo “dás pistas, por volta | teve prova Interessante mas a 5 a 4 C! - q dos, basta frisar que há cem anos| por Artur Agostinho, com os discos pe- 
Has 18,30 horas iniciaram-se as provas, | direccão conveniente e nrejudienusse | Wbenisoo E. O. do Porto detrontou o | q Não hajam duvidas, que os organi. des incluindo a (prenatal) (?), há | pleiões, — 1º, Antônio Brandão; 2º) ac ata NE pelos | didos pelos radiouvintes: às 21: Sinal 
que tiveram os seguintes resultados: | Augusto Avindo. Adriano, Silva e David | vigorosa, tendo as equinas. sob a direc-) redhor "io Podiam ausurar, de facto, | maior perda de homens, até que na | ANiboborass «= 1º Joaquim Teixeira | homens, se obtinham da Natureza, | horário. — 4º notiftário. 
eis PL OULES» DE 4 REMO e aço Es , agradaram. são desfemando, e Olireiias oppsid eta! A classificação da Taça «Secretariado | Meia idade a mulher está à frente, Brandão; B cf tancisco Alves Pereira; | gas plantas, animais e minerais, DESDOBRAMENTO 
condense contra C. Fluvial Portuense Juri de honra nhad Nacional da Informa» foi a seguinte: | considerando os números, a longevi- |“ nro a. se tratar de um | Agora não é assim. Os homens fa-|, As 2115: Solos do instrumentos; às 


i - : — cexnequo» Alfredo Cunha é te | dad alidad g 21,30: «Rúdio Desportos; às 22: Música 

vencedor: C. F. Vilacondense com a se F.C, PORTO — Madureira, Bastos. | nento Alberto” Orar, 130 eNatto ade e a vitalidade. Isto é verdade, | curiosissimo trabalho executado por dois| bricam-nos, sintêticamente. São] fu a B520: Tea 

| auinte trinta: Manuel Costa, Ma- | ig COMANdANte M. Rraven Loves, rani- | Reix'o Moreira; Ernani, Serafim, Alberto.) 5 nr year Andresen, 142 mesmo quando se faz a correcção | rapazes agricultores nas escassas horas | substâncias que desempenham papel | distónicos Rapeaidio aii, 

ual Agonta, Antônio Costa e Oscar R- | iniz da romsrea ai aaa es | a e o sanção gor ição Fernando Oliveira 145 ya | Necessária para as perdas de homens) de dels 6 ação aos irmãos Luis é | importante e crescente na sua, ali- | Browning» do Terenco Rattigan, tradução 

DS Portaania come” gasêo Fasheço, | qorei, FWisrondense: Too da Corta | Pinto. Vieira s Mirando; Freitas o Conti) e José Inácio Xavier, 144 r PTE OMON TO José Soares Cabral, de Burgo, Arouca, | mentação, na sua indumentária e | Vea To emos. adaptação de Francitco 

E E Portuense, e 056 Pacheco, | Torre. residente do. Grêmio. do Cn- | nho, Zeca, Machado, Montalvão, Coim- | º “ob Dto dino Cadinho, 145 autores de um cadéado de quinze argo-| nos seus alojamentos. aus an iaRProtado por Tarde Gta 
Gen mércio. dr, Inst Cabral da Mato: bra: e Bncelar, Ddr Rui Portelt CASAMENTO E PATERNIDADE [ias e um gancho, inteiramente executa- , ) 


Vosé Moreira — José Rubim — Timo- | gados dos clubes visitantes. Os «azuis-brancos» — que venceram 9, D - O álcool, há cinquenta aní ra | namor, António Palma, Jaime Santos e 
. o*— Dr. Fernando Romariz, 149 do num pedaço de madeira, sem quais. b q os, era | ] o 
Fes : por 24-9 — revelaram a supremacia ha-) Camilo de Freitas, 149 É A Ê y quer emendas ou colagens e com a maior | produzido pela fermentação de ma- | reundo Marques da Silvas ds 2507 
| e <> a Juri técnico cus mais uma vez, triunfaram am- ie —D. Natália Agrellos. 150 A saúde está estreitamente rela- Peel o ncurso A Velha Adega, o juri.) térias vegetais. Hoje, perto de 50] às 25,60: Resumo noticioso do din, — 
+ — ; Es i 7 gi oc e , , Bo: Dot y 
re irso one atos 2 co É ata = essa SA MM UrotaS eribor al litando Neon; ém pe ernando Sousa Oliveira, 152. | cionada com q segurança económica.) e cam pelos srs, engenheiro-agró-| Por cento do álcool industrial pro- pa! Eniteo ológico às 24: Encerra- 
mio. Silva, do 8. C. Caminhense, clube Fluvial Vilacor tusiaemo, não pôde equilibrar a partida Isto reforçaria a sabedoria de casar | nomo Amandio Galhano, chefe dos La-| vém do petróleo. Há meio século | mento da estação. 
| E que foi disputada em plano muito de. tão novo quanto possível. Aqui en-| boratório da Comissão de Vititcultura: | também ( latex era o manancial da PROGRAMA «Bs 
«YOLLES» DE 4 RÊMOS — 1. elimi- osá giras! Convetro | Rua go PC, do Porto continua a contramos conflitos. A educação e| António de Almeida Brandão serera£ | borracha, Actualmente, esta é pro-| | Ás 2115: bfúsica do tecla: ds 22: 
natória, Galitos e Caminhense — vence- | quida heinde mi abato sérios. “O o treino, especialmente) pelas profis-| na apreciação x à : rear Arias; às' 22.20: Música sinfônica: às 
) dora a tripulação do Galitos composta | Delesados dos rimas nonenrrantes: Ti. | for um «caso sério»... Campos (6), Teixoi ds LO, espe pt pi na apreciação das adegas apresentadas | duzida pela Química sintética. 2250: Ciclo Mozart: ho 2305: Música 
por: Zacarias Sarrasolo, Feliberto Forte, | Tectores de ambarnme -— Tosé “Maria, | T& (4). Paulo (4). Fabião (3). Alberto (5). |sões, tém adiado o casamento. Dese-| ao concurso tomou em consideração, es-) Ag perspectivas que se abrém à | contemporânea; às 25,60: Junção de pro- 
| Barios da Benta, Manuél Regaia e Edgar | Teixeira da silva e Deusidino de Carva- | Serafim (2), Prnani: 0 Rui. nelo F.C, do e 3os de vida luxuosa tendem ulterior. | pecialmente : —m construção da Cdcka | Indústria química são luxuriantes | gramas 
E ir] tinho, Machado e Bacelar, pelo Vigorosa, mente a adiar o matrimónio. Os pa-| pendências da casa agrícola; cuidados | de inesgotáveis promessas. Imegi-| EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


res jovens tendem a esperar «um] gerais de arrumação e limpesa da adega. | ne-se o que será quando a nova fon-) AS Rio Nacional, DO imo 
ij y bem como do diverso material utilizado ge lo gera quai, is s 5: Hino Nacional, — jo à 
docadinho» antes de terem meninos | ni aração do vinho : cestas, donas, | te de energia, a desintegração etó-| resumo do prosrama do dia; às 8,05: 
— a fim de ficarem com a mobília | agares, prensas, balseiros, etc;: estado | mica, puder ser aproveitada larga, | Part Começar (o dia escolhemos, para 
paga ou coisas deste género. das vasilhas que contivessem vínho, assim | intensiva e econômicamente ! Inbrolras e fa/ O SO RODO DanipSeit a 
AR Rr Fo como das que se encontrassem vasias; es PAO EO BO 
tro Ni 0 a a ! eia, sa ines e a Fis el fins" para que, indevidamente; se util à Os quími o Dor o Canos não o Redes Ea dis 
ros livres — 1, Acília Romero; 2.º An- Ric K Mis e RS | busto incendio ne lo Nobiado mais natural em família. Os bébés|zava a adega: equilíbrio entre a capa-| descansam, Segundo eles próprios | pois, ár 7 
la de Almeida, ambas do Futebol C. 2 RE o a 5 prédic t por É » à Cidade de fabrico e armazenagem, assim. ertura, — Anúncio e resumo do pro- 
Porto. Há vencedora foi entregue à e sho Rê É É se FP re (OMfogo, Sujas, sajuts, seje as crianças crescem mais felizes como ebtraia capacidade de laboração e proclámam e asseguram, «estão a ramoas —ra forista da Tmprenea do Ros 
taça «Grêmio do Comércio». À RE é k j pop cores na) El A E e dl pais jovens do que com mais] produção; material e utensilagem exite lhar para o futuro, para quan- 220: Música do salão; às 1450: apa 
PROVA MASCULINA — 200 metros ; É E à | cama Os Bombeiros Munseipais de Gaia | idade — a despeito de numerosas e) tente; « processos tecnológicos usados.) do o povo do Mundo possa laborar | tição” em gravação” dos nossos serviços 


Ta lí Oscar Monteiro, do F. C. do Porto; ' f mo E ns extinguiram o fogo com uma bomba de | notáveis excepções. Na unidade | Ássim, conferiu prémios aos foncor..) com maior eficiência as terras e 0s| do recital de piano por Maria Manuela 
Fernando Farinha, do F. C. do Porto g » a Nao mão, tendo comparecido as corporações ) constituída pela família, há melhor | José Augusto Vaz Pinto, dr. António | mares» Os necessários minerais vi-| Araujo: às 13: Programa dos estúdios 


* David Ferreira, do Clube Fluvial | & ; ? Ra. f de voluntários do concelho. segurança emocional para todos os | Brandão de Vasconcelos, Abílio de Pinho | rão do oceano. Os fatos, os vestidos | em Lisboa; às 14: Interrupção da emi 


Pio, António Valadares, Manuel Pinto e aaa e marcaram, 
Carlos Vegar, timoneiro. 


| - Natação 
a e EN É SA 
PROVA DE SENHORAS — 100 me. É cada a E à Na Rua Candido dos Reis, manites- 


Princípio de incêndio 


| 
| 
2. José Cortez, do F. C, do Porto; 3. 


: i ! É 4 ão; ,50: Reabertura, — Anúncio é 
Portuense; 5.º Adriano Silva, do mesmo membros do que qualquer outro tipo | e Sousa e Joaquim Vieira de Brito. serão feitos com a contribuição do | ioinii dos 

= ar lo programa. — Dainças; às 19: 

a oo SP tuãa (o A / Cruz Vermelha conhecido, além das vantagens de| A inauguração oficial das|carvão e do óleo, A temperatura | Programa dos estúdios cm Lisboa; às 


«Imperial, L.da». 

«YOLLES» DE 8 REMOS—Taça «Cã- 
mara Municipaly — Vilacondense-Nau- 
tico de Viana — Vencedora: Nautico de 
Viana, composta por Antunes Viana, 
Barros Pereira, Dólio Silva, Izidro Pnl- 
meira, Pedro Ribeiro, Filipe Silva, 
Amadeu Caravela, José Pinheiro, José 
Gonçalves, timoneiro. 

2* C. F. Vilacondense — António 


ordem fisica. As pessoas casadas vi- 
veE oram socornidos no posto da Cruz | vem realmente mais tempo — e não 
X ] ermeilha: ena: eja. Um casa- 

ain a Argentino Maia, de 3 anos, da Rua | CDéNAS parece que o se) 
RE ê é no Soares dos Reis, com ferida íncisa no | Mento feliz nunca é bastante longo. 
a a PRESS. | braço direo; Antônio Augusto Abran- 
prio Cia tes, de 6 anos, da Rua Viterbo de Cam- DR. W. BAUER 
Os Jogadores do Porto e Vigorosa e outras entidades, rodeando | Ri, “cenerai fores ambos com tesidas ) 


obras de restauro do edifí 
cio dos F'aços do Concelho 


Pelas lá e 30, efectuou-se a cerimó- 
nia oficial da inauguração das impor- 
tantes obras de restauro do edifício dos 
Paços do Concelho. 

Cortou a fita simbólica, na porta prin- 


Nurciso Loureiro (E. V. S.), que ontem fez a sua despedida contusas num supracílio, (Direitos reservados) cipal, o sr. coronel Dias Leite, gover- 


confortável das residências será 
mantida graças à energia acumulada 
do Sol. Novos medicamentos e re- 
médios melhorarão, aliviarão os 
doentes, quando os não curem, por 
completo, prolongando as resistên- 
cias e as vidas humanas. E, 

AV. 


19,04: Boletim meteorológico; às 19,05: 
Excerptos da ópera «Traviata» de Verdi; 
às 19,30: Programa dos estúdios em Lis- 
bon; às 20: «O caso do dia» ou trechos 
de operetas; às 20,16: Música ligeira gin- 
fónica; às 20,30: Notícias regionais; às 
20,35: «Orónica dos acontecimentos da, 
semana», do dr. António Cruz; às 20,40: 
Guitarradas; às 21: Programa dos esta 
dios em Lisboa; às 24: Anúncio do en- 
cerramento. — Hino Nacional, 


care 


ce 


ana 


% 


“CARREIRAS AÉREAS 


- Partiu para a Dinamarca a dele- 
-gação portuguesa à Reunião Inter- 
nacional do Conselho do Mar, cons- 
- tituída pelos srs. dr. Alfredo Maga- 

lhães Ramalho, prof. Fernando Fra- 


“= de Viegas da Costa e naturalista 


* Amélia Duarte Bacelar. 

«A reunião realiza-se em Cope- 
“ nhague. ' 

* ox x 


Partiu para os Açores o sr. dr. 
” Luis. Manuel de Campos Catarino, 
delegado do Procurador da Repu- 
blica na Ilha de S. Jorge. 


* * * 


a messou a Lisboa o rev. padre 
D. Sebriei de Sousa, io de Sin- 
a, que assistiu em Roma, ao 
Elnodo taternacional dos abades da 
Ordem dos Beneditinos, que tratou, 
entre outros assuntos, da adapta- 
ção, quanto possivel, da Ordem, que 
conta 14 séculos ás necessidades 
actuais da Igerja Católica. 
—-— o —— 


O Museu Regional do 


Caramulo 
foi ontem inaugurado 


CARAMULO, 27 — Com a presença 
a da Defesa Nacional foi 
So Srurado hoje, o Museu Regional do 


urado, hoje, 

Eatáfnulo, inieistiva do sr. dr. Abel de 
Tacerda, director da Estância Sanato- 
rial, 


istiram ao acto muitas individua- 
jidados especialmente “artistas e colec- 
cionadores, a quem foi oferecido um 
banquete presidido pelo ministro. 


-— o — 


Mocidade Portuguesa 
Feminina 


do Ultramar e Ilhas 


destino às suas províncias, em- 
barearam hoje, respectivamente a bor- 
do do paquete «Carvalho Araujo» e por 
via aérea, as filiadas dos Centros da 
Mocidade” Portuguesa Femínina dos 
Açores, Macau e Timor. O embarque das 
primeiras faz-se ao, meio-dia e O das 

tantes ás 17 horas. 
uatem, durante a tarde, as iliadas 
visitaram a Sociedade de Geogratia 
acompanhadas das sr. dr. D. Maria Guar 
diola, D. Fernanda de Orey e D. Maria 
Emília de Castro, respectivamente Co- 
missária Nacional, Comissária-Adjunta 
e Subdelegada Regional, sendo ali rece- 
bidas pela direcção da Sociedade de 
Geografia que lhes proporcionou uma 
lição sobre a História da Nacionalidade 
através dos numerosos trofeus e reli- 
quias que ali se encontram. No tinal da 
Visita, que muito interessou as filiadas, 
foi-lhes servida uma merenda. 


ACABARAM 
AS FERIAS 


Muitas pessoas restabele- 
ceram a saúde, mas quantas 
não enfraqueceram as finan- 
ças?! Estas podem restabe- 
lecer- também, compieras, 


Vítimas de desastres 


Choque de uma caminheta 
com uma carroça 


Deu entrada no Hospital de S. 
José e recolheu á sala de observa- 


ções o jornaleiro Manuel Francisco 
Amado. de 55 anos, de Vila dos Fra- 
des, que há dias ficou bastante fe- 
rido, no choque de uma caminheta 
com uma carroça em, que seguia. 


Queda de um ciclista 


João Correia Cabrita, de 20 anos 
mecanico, morador na Vila Candi- 
da, 4.º-1.º, caiu da bicicleta onde se- 
guia, na Rua Actor Vale, partindo 
a cabeça. Recebeu tratamento no 
Hospital de S. José. 


-— é e 


Voluntários da «Cruz 
de Malta» 


As festas comemorativas 
do 35.º aniversário da sua 
fundação 


inauguração de uma ambu- 
ue foi dada o nome de «Car- 
Jos Luís Mariano», e da qual fol madrt- 
nha a sr* D. Ondina Esteves, termina- 
ram ontem as festas comemorativas do 
35. aniversário da fundação da Corpori 
ção dos Voluntários da «Cruz de Malta! 
À festa assistiram representantes de t 
das as corporações de Voluntários do 
distrito de Lisboa, dos Inválidos do Co- 
méreio, do Sindicato dos Enfermeiros e 
de grupos desportivos e de recreio. 
Presidiu 4 sessão, que se segulu ao acto 
inaugural, o presidente da direcção da 
instituição, sr. Tavares Loureiro, que 
prestou homenagem aos comandantes 
honorários da «Cruz de Malta» e a ou- 
tras individualidades que á corporação 
têm dedicado a sua estima. 

Também pronunciaram discursos os 
srs. comandante do Corpo Activo, Fi- 
daigo Mariano: Leitão Branco, pelo Sin- 
dicato dos Eenfermeiros: comandante 
Melo. dos Voluntários da Ajuda; dr. 
roncelos Esteves, médico da Corpo- 
ração; e outros. 

'No flnal, foi servido aos convidados 
um «Porto de Honra», repetindo-se as 
manifestações de solidariedade. 


5; E .—-— 
- À Conferência Internacional 
da Família 


Os delegados visitaram 
Setúbal 


Integrado no programa da VI Conte. 
ferência Internacional da Família, re: 
lizou-se ontem, um passeio á região tu- 
tística de Setubal. Os membros da con- 
ferência partiram em diversos autocarros 
de manhã cedo. tendo visitado a Praia 
do Portinho, o Sanatório do Outão, Setu- 
bal, Arrábida e Palmela. 

O Instituto de Assistência á Família 
ofereceu-lhe um almoço no Castelo de 
S. Filipe, em Setubal, usando da palavra 
O director daquela organismo, sr. tenente 
Assis Gonçalves, que a todos dirigiu sau- 
dações e se referiu áquele lugar histó- 
rico. Terminou brindando por. todos os 
tongressistas estrangeiros e pelas felici- 
dades e paz cas famílias em todo o 
Mundo. À 

5 nossos visitantes regressaram a 

Lisboa á noite a y 
+ * 

De avião regressou, ontem, ao seu 
»aís, o sr. Vieno Sukselainem, ministro 
jo Interior da Finlandia que veio parti- 
par na Conferência Internacional da 

a. 

No mesmo avião regressou ao seu 
país o sr. P. Heymans, antigo ministro 

selga e membro da delegação da Bélgica 
* À mesma conferência, 


O PROGRAMA DE HOJE 


Com a 
Jância a 


A partir das 9 e 30 da manhã, reali- 
iam-se diversas reuniões das secções da 
“onferência'e do Conselho Geral da U. I. 
2. F., havendo depois recepção na Estufa 
Pria, “oferecida pela Camara Municipal 
je Lisboa, 


Diário de Lisboa 


A inauguração soleno 


ionário Salosiano, do 


uo, concelho de Cascais, que ontem abriu as 
suas portas aos noviços e alunos do curso de 
rá feita om data a anunciar, na presen 


osofia dos Sal 


Superior da Congregação, padro Ziggioti 


Prémio «Júlio César 
Machado» 


Na repartição dos Serviços Culturais 
da Câmara Municipal de Lisboa conti- 
Rua aberto concurso para atribuição do 
prémio. «Julio César Machado — 1953p na 
importância de 2.500800, para galardoar 
o autor do melhor artigo íns 
publicações periódicas nacionaf 
rante o período de 1 de Janeiro a 31 
de Dezembro de 195%, que, sobre qual- 
quer, aspecto de Lisboa, apresente ideias 
e forma dignas de apreço especial. Os 
interessados devem entregar até 31 de 
Dezembro na sede daquela repartição no 
Palácio das Galveias, no Campo Peque- 
no, os seus pedidos de admissão; formu- 
lados em papel selado, acompanhados de 
5 exemplares da publicação onde foi 
inscrito o artigo. Para os que residem 
fora de Lisboa, o prazo considera-se 
Prolongado até ão dia 16 de Janeiro de 


-— 0 


Associação Internacienal 


dos Engenheiros Técnicos 
de Mitíweida 


A Associação Internaconal dos” 
Engenheiros Técnicos de Mittweida, 
fundada em 1938 e que suspendeu 
as suas actividades com o eclodir 
da guerra, foi, agora, reorganizada 
na Alemanha ocidental 

Por esse motivo, os serviços cul- 
turais da legação daquele país em 
Lisboa pedem-nos que se informem 
os antigos membros da A. 1. E. T. 
M. de que poderão. novamente, fa- 


— 6 < 


zer a sua inscrição, dirigindo-se ao 
eng. Hans Hartmann, Markt 10, em 
Rinteln-Weser Alemanha - Oci- 
dental 

Prevê-se para o presente Outono 
o primeiro encontro anual dos 
membros estrangeiros e alemães 
desta associação. 


—— é —— 


Confraternização de sar- 
gentos milicianos 


O curso de sargentos milicianos da 
Arma de Artilharia, de Vendas Novas. 
que teve como patrono o prestigioso ge- 
neral Eernardo Faria, comemorou ontem 
o seu 10: aniversário, com uma cerimo- 
na religiosa e um almoço de confrater- 
nização. 

Pelas 10 horas, houve missa na capeia 
da Senhora da Saude, padroeiro daquela 
arma, tendo assistido muitas dezenas de 
componentes do curso. 

Às 13 e 30, num dos restaurantes de 
Lisboa, realizou-se o almoço de confra- 
ternização. ao qual presidiu o sr. major 
João Dias de Carvalho, que foi coman- 
dante da bateria de instrução do refe- 
rido curso. 

Estiveram presentes cerca de cem 
convivas, dos quatrocentos e quinze 
Componentes daquele curso. 

Durante o almoço, usaram da pal 
vra vários oradores, tendo sido resol 
vido o envio de um telegrama de cum- 
primentos e saudações ao sr. coronel 
Armando José de Matos, comandante da 
Escola Prática de Artilharia, de Vendas 
Nova: 

O sr. Julio Lopes Simões Alipio leu 
o expediente. constituído por muitos te- 
losramas, , cartas e cartões de felícita- 

s. 


PTI Ã.Ã.Ã.ÃxÀ XX êé'eerro 
oo]... =. 


De $. Romão de Coronado 


Setombro, 19, 
VISTA... — Sao bem vi- 
síveis e ntam de uma maneira 
clara os luctos mais notáveis, passados 
em São Komao de Coronado, nos ultimos 
tempos. Us assuntos em causa, ou sejam, 
os pontos que giram à voltá do movi 
mento progressivo da terra, nem semp 
— já não é de agora! — são discutidos 
com bases sólidas e a confirmá-los temos 
os casos mais evidentes que são anali- 
zados apenas na «caseira» Argumentos 
«saloios», pouco consistentes por aqueles 
que têm de defender os seus interesses. 
pessoais... Os mais conscientes e livres 
do tod compromissos — La | am 
5 A E PSEPENaI n 


“lado uma arma po 
Bo: conceito social. Apontamos api 
nas os erros daqueles que têm contribui: 
do para à desvalorização turística de 
São Romão de Coronado. De época para 
“ ecriser é mais acentuada o à 
em de sentir bem os seus eleitos, 
ou melhor, não consegue demonstrar a 
sua verdadeira vitalidade — perde 0 seu 
nome, tem já outra classificação c não 
reune já os requisitos indispensáveis. 
Isto é bem claro, menos para os elemen- 
tos que professam uma doutrina muito 
sua é tentam convencer os seus «cheles» 
que sabem interpretar bem as instruções 
recebidas. Mas a sua verdadeira finali- 
dade — trabalhar pela terra, engrande- 
cêla mais e apresentarem coisas que se 
possam ver não aparecem à superfício 
e, como consequência lógica, temos que 
itar os seus métodos de trabalho e 
deixá-los ao juizo crítico dos que sabem 
ser justos e têm sabido cumprir o seu 
dever... 
Tudo que co 


possa dizer não passa 
de um desabafo, ou então, criar mais 
ambiente... para melhor recompensa 
dos seus serviços... Defendemos São Ro- 
mão de Coronado e mais tarde, há- 
chegar a hora do seu ressurgimento 
TUNAGEM À SOLTA — São já, em 
São Romão de Coronado. muitos casos e 
a população surpreendida com os cons- 
tantes assaltos nocturnos, tem de exigir 
a intervenção enérgica da autoridade 
local. Isto não pode continuar— de ma- 
neira nenhuma ! 

FISCALIZAÇÃO — Em serviço de fis. 
calização, um funcionário do Sector Ra- 


dioeléctrico do Norte, sr, Leandro de 
Sousa Vaz Oliva, tentou apurar as 
razões fundamentadas numa exposição 


enviada hqueles Serviços e na sua visit 
a São Romão de Coronado, devia flcar 
bem elucidado... . 

UMA COISA SIMPLES !— Muito sim- 
ples mesmo, pelos fins em vista! Não 
deixou, no ontanto, de corresponder aos 
elementos que organizaram o «Baile Re- 
gionals. O principal obitetivo foi atin- 
gido — ainda bem. Mereceuo 0 «contem- 
plado» e pena foi que u festa regional 
não tivesse outra característica e fosse 
efectuada mais cedo, e em recinto apro- 
priado, 

Cabo nesto simples comentário, um 
reparo: de futuro, não «caustiquem» os 
visitantes !... 

OUTRA VEZ! — Outra vez o Largo 
da Estação! Torna-se vergonhoso o seu 
aspecto... À entidade que tem a seu cai 
£o a execução da reparação daquela 
zona — Direcção dos Serviços dos Trang- 
portes Terrestres — tem de pensar neste 
assunto. E' uma necessidade urgento! 

NOTICIAS VÁRIAS — Seguiu para 
Melgaço, a fim de ser submetido a um 
tratamento de águas, o sr. Camilo Mo- 
reira, 


Regressou dus Caldas de Aregos, 
a sr* D. Eulália Neves Costa, professora 
do ensino primário nesta localidade, 

—O Grupo Recreativo «Os Amigos do 
Progresso», desta cidade; tem em São 
Romão de Coronado, um seu filiado, Na 
festa do seu VIII aniversário, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Afonso de Oli- 
veira, esteve prosente e distinguiu os 
seus dirigentes pelo seu trabalho. 

— Retira para o Porto, na próxima 
semana. com à sua esposa, o er, Rogério 

as, r 

— Estiveram nesta localidade os srs. 
José Teixeira da Silva e eua esposa, Ei 
D. Gabriela de Lourdes Gomes da Costi 
João Rola e família; Pinto de Almeid 
é José Carvalho Diniz, 

— Encontra-se de luto, pelo falec! 
mento de seu irmão, o sr dr. Camilo 
Figueiredo, distinto clínico portuense, 

Sentidos pêzames. 

—Em viagem de turismo, seguiu 
para várias cidades da Europa, o 8 
António Marques Gomes e sua família: 

—Para a sua residência do Porto, 
retirou de São Romão de Coronado. a sr. 
D. Nallette Pereira Mendo 

— Em tratamento, esteve em Calde 

D. Irene Guedes Azevedo, espo 
do sr, António Moreira Azevedo. — E. 


sc— 
A construção da estrada 
de Ricdades a Paredes 


tornaria possivel a ligação 
de todas as freguesias da 
margem esquerda do Rio 
Torto á sede do concelho 


PAREDES DA BEIRA, 26 — Foi aqui 
recebida com geral agrado a noticia da 
dotação pelos Melhoramentos Rurais para 
a construção da 2.º fase da estrada mu- 
nicipal — Paredes-Riodades. Este melho- 
ramento vem de encontro à necessidade 
da ligação desta freguesia com a sede do 
concelho, S. João da Pesquelra., 
Faz-se sentir deveras a falta de 1lj 
ção de Riodades a Paredes, pela Ri 
Trevões, Valongo e Senhor da Estra 
E' que com a construção desta pequena 
estrada de cerca de 12 a 15 quilómetros 
ficavam ligadas à sede do concelho, to- 
das as freguesias situadas na margem 
esquerda do Rio Torto: Valongo, Tre- 
vões, Varzeas, Espihosa, Paredes, Rioda- 
des e Castanheiro. E' sem duvida o me- 
lhoramento mais urgente desta rica e 
importante zona duriense. — E. 


De Vila do Conde 


re rá 
faz rebentar iii cid 
serah qe " GRPSGEN De 
MIO DE LAVOURA — Pelo Gré- 
mio da Lavoura é por especial deterén. 
cia do sr. Elisero Pinto, director do 
Museu Etnográfico daquele organismo, 
vai ser enviada uma colecção de foto- 
grafias daquele répositório etnográfico 
e agrícola ao sr. dr. José Loureiro Dias, 
director do Instituto de Pesoulsas, da 
Rr Rodar — Estado de 
itiba — Brasil, que há tt e. 
sitou, como noticiamos. peso poR on 
Recomeçaram, finalmente os tral 
do saneamento na Rua do Lidador, cuja 
paralização muitas dificuldades criou 
aos moradores daquela rua. especial- 
mente nos dias de chuva. — €. 


EM TONDELA 


foi prestada homenagem 
a dois beneméritos locais 


TONDELA, 27 — Resuilou numa ver- 
dadeira apotecse a homenagem hoje 
prestada nesta via aos grandes bene- 

“mãos eis Alberto e Jo- 
le Matos. acs quais ,, er 


Não aptmes Tondela, de onde os dos 
benemeritos sã natureis, mas todo o 
concelho esteve representado nesta justa 
manifestação a estes dois homens que 
têm levado a vida a praticar o bem. 

Grandis a:merciantes em Angola, por 
cuja provincia q er. José Carloso de Ma- 
tos e deputado, €s dos benemériios re- 
ceberam hoje o «bem hajar da sua terra. 

Vindos do Caremuio, ond: de manhã, 
tinha sido Iaugumado o Museu de Ar- 
te Antiga, para a Crganização do qual 
o er. José Cardoso de Matos ecnribuiu 
com 30 contos, os nossos tstimados con- 
terraneos chegarem a esta vila cerca das 
17 horas esndo aguardados pelos repre- 
sentações da Camara Municipal, Ass 
ciação Artística «Socorros Mutués 19 de 
Março», à qual es deve a iniciativa da 
homenagem, bombeiros Voluntários M. 
P, diaria Eh escolas, entra e our 
tras Organizações ranc! regionai e 
Fiarmoníca de Tondela, Pa " 

Organia.u-se um cortejo, acompa- 
nhado de grande multidão para a sede 
da Sopa dos Pobres-Cantina Escolar rea- 
lizando-se ali uma pequena sessão pre- 
eidida pilo sr. dr Arménio Maia gover- 
nador civil de Viseu, falando os srs. Jo- 
sé Pereira Marques presdente da Sopa 
dos Pobres, g vernadcr cvil de Viseu. 
ér Adgiano de Almeida Cardo6o e Al- 
berto rdoso de Matos. 

Foram postes em reitvo os actos de 
benemerencia destes conterraneos para 

-lectividade e exaitada a me- 
sandosos srs. dr. Valentim 
Marques, dr. Juiio Augusto Meo Cabral 
João aos quais u Sopa dos Po- 
bres deveu, também, grandes benefícios 

Pea sr* D Maria Candida 4 s San- 
tos Cardoso de Matcs Paisana, filha de 
um des homénagead:s foram descerra- 
dos 9» retralcs de rinca benemeritos da 
Sopa dos Pobres. 

Dali segum O c.rtejo para q Teatro 
onde se rcaiiuu uma brilhante sessão 
ne qual estavam presentes na mesa de 
hemra, além dos srs. governador civil e 
das homenageados os srs, Eduardo An- 
tono Coimbra presidinte da Camara 
Munécipai. dr, Abe. de Lacerdg deputa- 
do por Viseu, dr. Ricardo Vaz Monteiro 
deputado por Angoia rev. dr. Antonio 


Maria Cardoso parcco da vila, dr 
Adriano Aimeida Cardoso comandante 
de Terço da L. P.; prot. Juil, Fontes 


delegado da M. P, Afonso de Frias de- 
legado escolar de Viseu, coronel José 
Maria Coelho da Mota represiniante da 
Casa do Conceiho de Tendela em Lis- 
boa, dr. Leonei G de Carvalhx repre- 
sentante da Cesa day Comarca de Arga- 
mil em Lisbca, Antonio Resa Pinto prt- 
idente da Comissão Municipai de As- 
gistencia é as espcms dos homenages- 
S. 

Ladeavam a mesa de honra as ben- 
deires de várias colectividades, 

Nesia sessão, que foi a-rtada com 
sucexívos e prolongadas ealvas de pai- 
Mas usarem da palavra os srs. Antonio 
Rosa Pirto, Eduardo Antonio Coimbra, 
Afons> Garcia coronel José Mária Cce- 
lho da Mota, dr Abel de Lacerda, dr. 
Lemei G. de Cervalho dr. Arménio 
Maia e Alberto Correia de Matos 

No fmel o sr. governador civil colc- 
cou à Comenda da Ordem de Beném - 
rinela ao pesccço dos homenageados, 
sendo-thes entregues, tambem. os diplo- 
mas de cidadãos beneméritos do cnce- 
tho, conferido prta Camara Municipal e 
de benemérics da Santa Casa da Mise- 
riocrdia, Asscoiação de Socorros Mut 
€ Caniima Brco'ar. 

Na sede das várias colectividades lo- 
cais de que €s deis beneméril:s têm 
sido desvitades protectores foram colo- 
calo, tembem, os seus retratos, 

Ames ca missa resada na igréja em 
acção de greçes fo! benzido q novo é 
rqu'ssimo estenderte da Associação de 
Socorros Mutuos para a aquisição do 
qual contribuiram os dois beneméritos, 
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Perderam-se todas 


“Us esperanças 


DE REUNIFICAR 
a Coreia 


segundo afirma um 
órgão londrino 


LONDRES, 27 — O correspondente 
do «Sunday Times» em Tóquio informa 
que os chefes militares americanos e os 
representantes das Nações Unidas na ca- 
pital japonesa perderam todas as espe- 
ranças de reunificar a Coreia. Os con- 
selheiros do general Mark Clark que até 
aqui confiavam naquela unificação na 
base da retirada de todas as tropas es- 
trangeiras e da orientação pela ONU de 
reequilibrio da Coreia do Norte, pensam: 
agora, no dizer daquele jornalista, que 
Mau Tsé Tung está decidido a conti- 
nuar o dominar a Coreia do Norte, tor- 
nando-a satélite e Estado-tampão da 
China. Os. mesmos conselheiros pensa- 
riam que «a Russia apoiará Mau Tsé 
Tung e tomará a seu cargo a maior parte 
da renovação do Coreia do Norte», 
acreccenta o correspondente da «Sun- 
day Times». 

Afirma ainda que de acordô com in- 
formes fidedignos, o Governo chinês es- 
taria a assumir abertamente o poder 
efectivo na Coreia do Norte, e a re- 
cente depuração no pais não teria sido 
mais do que resultado da substituição 
de uma turma dirigente prochinesa por 
outro prorussa. — F. P. 


Z Z 
Já está quase completa- 
menie reconstruída 
a estação de Francfort, de 
onde partem e chegam 
diariamente mil comboios 

FRANCFORT, 27 — A estação 
ferroviária principal de Francfort — 
a maior da Alemanha ocidental — 
está quase completamente reconstrui- 
da, apesar da destruição que sofreu 
durante a guerra — foi anunciado 
no seu 65º aniversário. 

Foram dispendidos cerca de 6 mi- 
lhões de marcos na reconstrução, e 
cerca de 6.000 pessoas estão ainda a 
trabalhar para reparar os estragos 
causados pelos bombardeiros britâni- 
cos e americanos. Ea 

Hoje, mais de 1.000 comboios cãe- 
gam e partem diáriamente, com cêr- 
ca de 100.000 passageiros. E 

Originalmente, a estação levou 9 
anos a construir, com o dispêndio 
de 38.500.000 marcos-ouro. — REU- 


A SER SALVA PE 
CIÊNCIA - 


uma criança que nasceu 
com 6 meses e 680 
gramas de peso 


NOVA IORQUE, 27—Uma crian- 
ça que nasceu pesando: apenas 680 
gramas, foi indicada hoje como en- 
contrando-se em bom estado de saú- 
de, após duas semanas. 

Quando a rapariguinha nasceu no 
Hospital Flower, da 5.* Avenida, des- 
ta cidade — a mais pequena criança 
até agora ali nuscida — deram-lhe o 
nome de Babette, com a esperança 
de vir a ter um nome. A criança 
nasceu prematuramente, com 6 me- 
ses, e os médicos disseram ser muito 
raro que uma criança tão pequena 
nascesse com vida. 

O Hospital anunciou ontem que 
Babette estava a comportar-se bem 
num incubador, embora pesando ape- 
nas 624 gramas. É normal a perda 
de peso, depois do nascimento. 

Os médicos dizem que a criança 
deve sobreviver e vir a ser uma 
criança normal. 

Babeite é filha única da sr* Eu- 
gene Calvert, de 36 anos, telefonista. 
O pai é um mecânico da Aviação. 
— REUTER. 


ESTÁ 


. PRP 
Teminou o «mistério 
Béria» 

MOSCOVO, 27 — «E' absurdo 
pensar-sa que Beria saiu da URSS» 
— afirmaram os redactores da 
«Jonslskomsomolskaya Pravda» aos 
três jornalistas universitários ame- 
ricanos que visitam a capital sovie- 
tica. Estes, depois de percorrerem o 
Kremlin, foram á redacção daquele 
jornal que é o orgão central das Ju- 
ventudes Comunistas da URSS, — 
F, Pi 


* x * 


NOVA IORQUE, 27 — A alta 
personalidade soviética que teria 
fugido recentemente da Russia e 
procuraria asilo nos Estados Uni- 
dos, não seria Beria, mas Gerhard 
Elsler, ao que afirma o «New Yerk 
Post». 

Eisler, preso por espionagem nos 
Estados Unidos em 1940, fugiu à 
justiça americana, embarcando in- 
cógnito num paquete polaco quando 
estava em regime de liberdade sob 
fiança. Seguiu para a Polónia e foi 
aomeado ministro da Propaganda 
da Alemanha Oriental, cargo que 
desempenhava ainda há poucos me- 
ses. Depois, caiu em desfavor, em- 
bora não fosse preso pelas autori- 
dades soviéticas. 

A hipótese do «New York Post» 
apoia-se na semelhança física entre 
Beria e Eisler e no facto que ambos 
são amigos, sendo natural por i830 
que depois do que sucedeu a Betia, 
Eisler tivesse empenho em sair da 
Europa. — F. P. 


LONDRES 
continua envolvida por 
expesso nevoeiro . 


LONDRES, 27 — Extenso nevoeiro 
sobre o Sul da Inglaterra impediu esta 
madrugada os serviços aéreos para o côn- 
tinente pelo terceiro dia consecutivo. 

A visibilidade no aeroporto de Lon- 
ares estava reduzida a 35 metros e 17 
aviões, que deveriam ter partido nas Pfi- 
meiras horas, com 400 passageiros, fão 
deslocaram. 

As previsões meteorológicas forneci- 
das pelo Ministério da Aviação dizem 
que o nevoeiro se devia dispersar lenta- 
mente ipo decurso da manhã, — REU- 


É hoje inaugurado 
em Margate, o -- 


congresso anual 


do Partido Trabalhista inglês 


MARGATE, 27 — Abrirá, amanhã, 
em Margate, o Congresso do Partido Tra- 
balhista, numa atmosfera que se reco- 
nhece ser mais calma do que habitual- 
mente. Esperam-se, com impaciência, os 
resultados que serão conhecidos na ma- 
nhã de terça-feira, das eleições para o 
Executivo do Partido, Morrison, tenta, 
este ano, voltar à direcção do Partido, 
da qual foi afastado no ano passado. 
Arthur Greenwood, que é apoiado pela 
esquerda trabalhista e por três sindica- 
tos, é outro candidato. Só na quinnta- 
-feira, Attlee abrirá o discussão sobre 
política estrangeira, propriamente dita, 
acerca da moção publicada pelo Execu- 
tivo ontem e que critica a política anglo- 
-americana na Coreia e no Extremo- 
-Oriente, bem como o rearmamento ale- 
mão. Desde 'Bevan a Attlee, haverá una- 
nimidade em censurar o Governo con- 
servador e, em especial, o marquês de 
Salisbury por ter perdido o benefício do 
impulso dado à política externa britá- 
nica, no discurso que «sir» Winston 
Churchill pronunciou em 11 de Maio 
passado. 

Entre os militantes do Partido Tra- 
balhista reina, de resto, um optimismo 
prudente, em virtude de indícios tran- 
quilizadores, nomeadamente de sonda- 
gens Gallup, que revelam, com ou sem 
razão, que o trabalhismo volta a ganhar 
popularidade. O Congresso agrupa mais 
de 1.200 delegados, Mais de 160 jorna- 
listas, de todos os países, seguirão os 
debates. — F. P. 


Grandes progressos 


alcançados 
pelos sábios ingleses em 
projécteis guiados pela 
rádio 


LONDRES, 27 — O «Reynolds News» 
escreve que sábios britânicos estariam 
a trabalhar em lança-foguetes teleguia- 
dos. Conduzidos pelo radar para o alvo, 
esses foguetes teriam um cone explo- 
sivo que projectariam a enorme ,velo- 
cidade, uma vez chegados a certa dis 
tância de objectivo. Depois, seriam re- 
conduzidos, sempre por meio de radar, 
ao ponto de partida-e poderiam poisar a 
velocidade pouco superiores às desenvol- 


Vão, finalmente, 
recomeçar . 
as negociações anglo-persas 


sobre o petróleo 


TEERÃO, 27 — Consta, de boa ori- 
gem, que estão combinadas as condições 
em que poderão recomeçar as negocia- 
ções com os ingleses, para-fazer voltar 
a funcionar as refinarias de petróleo em 
Abandan. 

As negociações decorreriam em dois 
planos distintos : técnico e político. No 
domínio técnico, efectuar-se-iam sem 
intervenção de qualquer dos dois gover- 
nos em causa, participando apenas a So- 
ciedade Nacional dos Petróleos do Irão 
e a «Anglo-lranian Oil Cp. No as- 
pecto político, e como não há relações 
diplomáticas, entre os dois paises, tala- 
-se em contactos 'a tomar em terreno 
neutral, talvez a India, para onde o Go- 
verno persa vai nomear um novo embai- 
xador. — F. P. 


AS AUTORIDADES PERSAS PRO- 
CURAM ESTABILIZAR A SITUA- 
ÇÃO NA PROVINCIA EM QUE 
ESTAO AS REFINARIAS 
TEERÃO, 27 — Um informador 
do Governo declarou que as auto- 
ridades procuram, a todo o mo- 
mento, «estabilizar» a situação na 
provincia do Kuzistão, onde se en- 
contram as refinarias de petróleo 
de Abadan, antes de abordarem o 
prolvema petrolifero própriamente 


EATROS 
E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — A's 21 e 45: 
a fantasia musical sçavelgata Mágica» 

2 actos é juadros. 
av OLI = As 1530 e 2130: 0 filme 
de mistério, amor e aventura «Quando 
a luz voltou», com David Farrar e Na- 
dia Gray, ão lado de Maurice Teynae. 

TRINDADE — Sómente hoje e ama- 
nhã à tarde, às 16 e 21,30, 0 filme, em 
teenicolor, «Carnaval no Texas». Ama- 
nhã, «O grande Caruso», com o cantor 


a QTALHA — As 16 e 21300 filme 
«Ivanhoe» (O Vingador do Rei). com 


Robert Taylor, Elizabeth Taylor. Joan 

Fontaine, 

“E SOAO — Hoje, às 2130: estreia 
do filme colorido «A importancia de se 
chamar Ernesto», com Michael Redegra- 
ve e Edith Evans. 

AGUIA DOURO — Hoje, às 1530 e 
21.30 estreia do filme «O homem de fato 
claro», com Alec Guiness e Joan Green- 


wood, 
OLIMPIA— A's 16 e 2130: o filme 
«Sangue Branco». com Claudet Colbert. 


sómente até 5.-feira. R 

COLISEU — Hoje às 16 e 21,90 uma. 
produção de Artur Rank, «Mandy. a 
Surda-Muda», que cbteve na ultima 
Bienal de Veneza, q grande prémio de 
pedagogia. 


CARLOS ALBERTO — A's 15,30 e 21.1» 
a película «Caravana de Mulheres» com 
Denise Darcel e Robert Taylor. 

NUN'ALVARES — A's 21 30: o filme 
Caravana de Mulheres» com Robert 
Taylor e Denice Darcel. 

SALÃO CINEMA — A's 16 e 2130 
o filme cómico «Recrutas Sentido, 

JULIO DINIS — As 16€ 21.30 . time 
«A Garota dos Alpes», com Elisabeth 
Sigmund e Theo Lingen. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, 
21,30 O filme «Tóto, 


as 


morto que fala», 


O fontenário construído pela Junta 
de Freguesia, em Campiã 


SSETEMBRO, 25 


CANTINAS ESCOLARES — A exen- 

plo do que já fizéram as direcções da 
antinas Escolares de Alcofra e S. Mi 

guel do Mato, vieram agora, também, us 
Cantinas de Vouzela e Campia apresen- 
tar o delatório e contas das suas gerên- 
cias. Prosseguem, assim, num hábito 
bom que já se não dispensa, e que, em 
Vouzela, foi iniciado há: anos. pela diree- 
ção da benemérita Associação dos Bom- 
beiros Voluntários, — prestar pública in- 
formação das suas actividades. 

A Cantina das Escolas de Vouze! 
que há seis anos o povo da terra ajuda 
a manter, revela-se-nos, através das pa- 
lavras claras dos seus dirigentes, tal 
como é e vive pará poder beneficiar, 
60 crianças das mais necessitadas que, 
quase diáriamente durante o ano; lectivo 
pontualmente, ás B horas e 30 da manhã 
tomaram ali a sua primeira refeição — 
uma tijela grande: de leite com café e 
um bom pedaço de pão de trigo, . 

«Além do valor energético da' forte 
refeição — lê-se no relatório — há ainda 
que evidenciar o dupio fim conseguido, 
tão ou mais importante que o priméi 
a assiduidade e a pontualidade Indispen- 
sáveis para se obter um muito melhor 
rendimento escolar». 

Distribuíram-se deste modo 9.000 re- 
feições com as quais se fez a Seguinte 
despesa: 2.560540 com leite; 3.929530 com 
pão: 1.666$80 para açucar, café e outros 
Eéneros de mercearia; 727890 “energia 
eléctrica, aquecimento e limpeza, Os ser- 


eo i = 
ADRs a ER 


vicos de cobrança e pessoal Importaram 
em 1.103850, e para batas, com que ves- 
tiu alguns alunos, 1.063500, o que deu um 
total de 11039590. .., 

A receita atingiu apenas 9.660$00, sen- 
do 5.475800 da cotização dos associados, 
1280800 de subsídios oficiais: 2.335800 de 
donativos particulares e 570800 produto 
de um baile e juros de depósitos. 

Houve, como se verifica, um «déficity 
de 1.389830 que reduziu o saldo arreca- 
dado em anos anteriores de 10,658540 
para 926910. Deve porém notar-se que 
no ano lectivo de 1952-1953 a Cantina re- 
cebeu a menos, do que nos anos ante. 
rlores, cerca de 4.000800 de subsídios ofl- 


ciais. 
Nos donativos oferecidos por parti- 
culares destacam-se os do sr. Manuel de 
fimeida Matos, 2000800 e das .sr.'s D. 

er e D. Maria d 
Ester, de" Lourdes Correia 

E" fora de duvída 
somposta, pelos srs. dr. 
e Figueiredo, Alvaro Dias de 
Magalhães e srs prot D. Salvina Ma 
reira e prof: D. Ema Estrela da Fon- 
seca Soares, procurou servir o melhor 
que pode, pedindo propostas de forneci- 
mentos e abastecendo-se, sempre que 
possível. directamente nos armazenistas. 
Por tudo isto, estamos certos que, na 
próxima assembleia geral, marcada para 
o dia 1 de Outubro, os associados não 
deixarão de aprovar O relatório e contas 
&.louvar quem, tão entusiásticamente 
vem servindo uma obra do coração a fa- 
vor das crianças pobres de Vousela. 

= Também, sob a orientação entu- 
slástica e profielente' do professor se 
Antero de Almeida, vereador 'muntcipal 
e delegado escolar, e a colaboração ami- 


ga de alguns camplenses, co) 

+. completou 
mais um ano de 
ala am, 1 existência a Cantina 


Campia. Do seu relatório 

contas. que nos foi franqueado, trans 
crevemos: «A sua existência deve-se a 
uma coordenação de estorços bem com 
Preendidos daqueles que foram abrindo 
a sua bolsa e se Prontificaram a mais 
ajudar se necessário fosse, Os que assim 
pensam, e assim nos ajudam, bem po 
gem ser proclamados beneméritos "de 


uma ecrtzada di ví 
da Pátria e q aan CoD ade o futuro) 
ômago vazio, 


ue le 
scalça e vestidá de farr 
frequentar com, próvelto uia” esootd de 
Sorel a não SU Ed 
populares botar O e da educação 
tantê o ultimo ano lect 
tina distribudu gratuitamente 4 voo saio 
Ená troco de 850 torreceu mais 1.363 so- 


Pessoal, 
ria, 1981690 fornecimento de batas a ai 
guns alunos, 2000800; outras despesas 
alia para 0 an IEANO as TS Guam 
TO Sra Ivo de 1953-1954: esc. 
Entre os donativos recebidos d, 
ticulares sobresssem os dos. ars José 
Hentiques Tavares € sargento Altino Lo- 
pes Couceiro respectivamente de 2.000800 
ABASTECIMENTO DE AG 
plano de obras para 1854 da esmo 
Municipal de Vouzela, verifica-se a, 
a enção que o Município prômete dis- 
pensar ao abastecimento de águas. não 
Só á Vila, como a algumas freguesias do 
concelho, tais como Alcofra e Queirã, O 
aa reteridçn e importâncias orçadas para 
ras nestas 
Nitrapasta 600 contos. Ruan násias 
Or outro lado, já em anos te - 
res. algumas Juntas de Freguesia de 
colaboração com o *unicípio e a com- 
participação do Estado, tem levado a 
efeito importantes obras de, abasteci- 
memo de águas. Está neste caso Campia, 
Deste ro es Artísticos fontenários 
Ria ntemente o povo. de 
mesmo não se pode dizer, ré 
da vizinha freguesia de Ventosa” onde 
os trabalhos levados a efeito pela res- 


mectiva Junta e inaugurad: 
Novembro passado, UR Cor Emonde 


ás necessidades da popula 
fonte principal se ter invt 
iá aqui referimos, chera-ni 


Correspondem 
ão. Depois da 
tilizado, como 
os avora. tam- 
fonte da po- 
do ás primel- 


el 
E nTelmo Teixeira de Figueitedo” ink 


Guilherme Cruz, António rt 
queiredo. dr. Gil Continho, os Far 
nandes Liz e Fugénio da Mala Ferreira. 
E Esta comissão iníciou, já, os cgus tr; 
alhos, reunindo. logo 4 noite, nova- 
Et dos Bombeiros Voluntá- 
Rabat: nte posto á disposição para 
TEATRO — Há já algu 
mas 's 
que se encontra mesta vila. Instalado nó 
o do Convento, teatro ds 
montável «Moirons. que tem” o ã 
de m 
cena diversos dramas e comédias isorá 


agrado. 

GRUPO EXCURSIONISTA — 

pesta vila, capitaneado gd 
erráneo sr. Alvaro de Almeida Figuel. 
Tedo. o gruno excurstonista «Os 10 Alcu- 
nhados da Mouraria», de Lisboa, — €. 


De Espinho 


SETEMBRO, 24 


JOGOS FLORAIS DA PRAIA DE 
ESPINHO — 1853 — Conforme vinha 
sendo anunciado, teve lugar no Salão 
Nobre do Casino de Espinho, a realiza. 
gão dos Jogos Florais, que se revestiram. 
fe grande e justificado interesse. À 
mesa foi constituída, além do presidente 
ia Câmara, que presidiu, pelos senhores 
gr. Amadeu Morais, dr. Nunes dos Sans 
tos, ete. 
dr. Amadeu Morais, na qualidas 
de presidente da colectividade Vrganias 
dora, fez algumas considerações sobre a 
organização e seu abjectivo, acabando 
por agradecer a todos aqueles-que de 
qualquer modo contribuiram para. o 
êxito do certame. Em seguida proce 
deu-se á abertura dos envelopes lacra- 
'os que" continham os Homes. dos prei 
miados. o que se fez debaixo de grande 
espectativa. As classificações . foram as 
seguintes: — Conto — Alvaro Pereira, de 
Espinho. O primeiro não foi atribuído. 
O terceiro :prémio, fof atribuldo a Más 
nuel Ferreira da Silva, do Porto; e a 
menção honrosa a Augusto Luís Rodri- 
gues Guimarães, do Porto, com «Sedu- 
cão» (Poesia Lírica): 1º José Rodrigues 
Canédo, do Porto. Menção honrosa, «A 
Beira do Mar de Espinhos, D. Maria 
Natália, Canas de Senhorim: Menção 
«Sinfonia de Mão Cheia», Joaquim Pi- 
nheiro de Morais, de Espinho; Soneto: 
1º Carlos de Morais, de Espinho; Antó- 
nio José Pais de Miranda, Canas de Se- 
nhorim. — C. 
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De Vouzela | FALFCIMENTOS 


Jorge Pacheco dos Santos 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fa- 
leceu no passado dia 23 do corrente, 
na sua residência, na Rua Coelho 
Neto, 54, o antigo comerciante des- 
ta praça sr. Jorge Pacheco dos San- 
tos, pai dos srs. Abílio, Jorge e Ma- 
núel Pacheco da Silva Santos, e so- 
gro das srs.” D, Feldina de Sousa 
Pacheco e Apolónia Machado e D. 
Maria Marta Leite Figueiredo San- 
tos, não se tendo feito convites por 
expressa determinação do finado. 

A família manda rezar, amanhã, 
pelas 9 horas, a missa do 7.º dia, por 
sua alma, no Santuário de N- a 
do Perpétuo Socorro, sito à Rua Fir- 
meza. 


D. Hermínia P. Machado 
y Martins Rodrigues 


Na sua residencia, à Rua da Ra- 
za, 307, em Gaia, faleceu esta bon- 
dosa senhora. 

Era esposa do sr. António Mar- 
tins Rodrigues, antigo empregado da 
€* Coats & Clark, em Gaia, mãe dos 
srs, Carlos Pinto Machado, Alvaro 
A. Martins Rodrigues e Maria Alber- 
tina Martins Rodrigues Ferreira, so- 
gra das senhoras D. Margarida Soa- 
res: Maçhado, Laura dos Santos Ro- 
drigues o Belmiro de Sousa Ferreira. 
| O funeral, a cargo da casa V.* 
Barros Freire, realiza-se hoje, às 17 
horas, da sua residencia para o ce- 
mitério de Mafamude, 


Narciso Cardoso de Jesus 


Na sua residência, à Rua da Ale- 
gria, 376, faleceu, ontem, o sr. Nar- 
ciso Cardoso de Jesus, O funeral 
efectua-se, hoje, pelas 15,45 horas, 
da residência acima indicada para 
a capela do cemitério do Prado do 
Repouso, onde terá lugar o res- 
ponso. A cango do armador França, 
Sucr. 


Eduardo da Silva Dias Junior 


Confortado com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu na sua residência, 
á Rua Alvares Cabral, 57, o sr. 
Eduardo da Silva Dias Junior, esti- 
mado guarda-livros da Casa Miguel 
de Sousa Guedes & Irmão Ld.*. 
Era casado'com a sr* D Cacilda 
Rodrigues Barbosa Dias, pai da sr* 
D. Maria Fernanda Barbosa Dias 
da Silva e do sr. Eduardo Joaquim 
Barbosa Dias, sogro do sr. Fernan- 
do Mário Ferreira da Silva, genro 
do sr. Joaquim José Barbosa, irmão 
das sr D. Margarida e D. Maria 
de Lourdes e dos srs. Joaquim, Ho- 
rácio e Mário Dias e cunhado das 
sr.“ D. Angelina Gonçalves, D. Fer- 
nanda Braga, D. Lucie Dias, D, 
Luisa Dias, D. Glória Dias e dos srs. 
Joaquim, Carlos, António, José e 
Franklin Barbosa, 

O funeral a cargo da casa Alber- 
to Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, 
ás 15 e meia horas, na Igreja Paro- 
quial de Cedofeita 


Manuel de Almeida 


Confortado com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu na sua residên- 
cia, à Rua Barão de Forrester, 734 
o sr. Manuel de Almeida. Era pai 
do sr. Bazilio de Almeida, sogro da 
srà D. Laura Rodrigues de Almei- 


antes. 


—— == o 


Grupo dos Modestos 


51.º aniversário 


Tniciaram-se na passada sexta-feira, 
pelas.19 horas, as cerimónias comemor; 
tivas do 51º aniversário desta colectivi- 
fade. 

O sócio fundador, sr. Manuel Soares 
Correia Junior procedeu ao hasteamen- 
to da bandeira do grupo, na sede, à 
Rua de Gonçalo Cristóvão, acto a que 
estiveram presentes numerosos associa- 
dos, entre os quais o actor Soares Cor- 
teia. igualmente fundador do grupo. O 
sr, Manuel Soares Correia Junior, antes 
do hasteamento cia bandeira, fez a leit 
ta duma inspirada poesia, alusiva ao 
acto. À guarda de honra á bandeira foi 
prestada por um grupo de alunos do 
Asilo Profissional do Terço, com o seu 
terno de clarins. 

prógrama festivo prossegue agora 
no próximo sábado, com uma interes 
sante festa denominada eNoite Minhotam. 
Reina grande animação. entre a massa 
associativa, por esta festa, de caracteris- 
ticas regionais. 


Praia da Torreira 


Continuam as reclamações dos inte- 
ressados, sobre o cais da Bestida. pois, 
este cais, presentemente, apenas satistaz 
o serviço das lanchas, que fazem as car- 
reiras de passageiros para" a Praja. Po- 
rém, a exemplo do que a J. A. da Ria 
de Aveiro, tem feito para outros cais e 
ribeiras, é da mator utilidade a constru- 
ção dum cais acostável na Bestida, para 
cargas e descargas de mercadorias, prin- 
cipalmente, do pescado O aumento de 
muitos barcos moliceiros, que se ecumu- 
lam junto dó local, impõe-se esta obra é 
a A. 3 A da Ria é Barra de Aveiro não 
deixar do atender à justa pretensão. 


——— e é me 


Nomiciário Reuicioso 


SETEMBRO, 29 — Dedicação de 
S. Miguel Arcanjo. Missa própria, 
Credo. 

Paramentos de cor branca, 


LAUSPBRENES — Nas Igrejas: 
do Carmo, das 11 às 15 horas; Mise- 
ricórdia, das 10 às 13 horas; Santo 
Ildefonso, das 11 e meia às 15 horas 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


Lisboa ' Porto 
Máxima 24 20,6 
Minima .... ww 14,7 128 
Marés | Preamar. 7:15 19-50 
em 28 | Baixamar. 1-00 13-00 
Quarto minguante a . . 2 
Lua nova a .... ao 


Sã 
TEMPO PROVÁVEL 
"PARA HOJE 


Ceu com algumas nuvens a nu- 
blado e vento de Norte, bonançoso 
a moderado. Aguaceiros fracos lo 
cais, principalmente nas regiões 
montanhosas do interior. Tempera- 
tura sem modificação apreciável. 


sé 


De Céête 


Festa dos bombeiros — De novo, 
a Rua de A, Pinto Lopes — Vera- 
neantes — Colónia de Campo 
— Outras notícias 
SETEMBRO, 23 — Embora a concor- 
rência não correspondesse âquilo que se 
esperava, devido ao tempo. irregular que 
faz, a festa que a direcção dos Bombeiros 
Voluntários realizou, no passado sabado, 
de colaboração com uma comissão de se- 
nhoras e meninas, foi, sem dúvida, co- 
roadá do melhor êxito. O baile, que se 
prolongou até de madrugada, teve à as- 
sistência de pessoas do Porto Baltar, Pe- 
naflel, Castelo de Paiva, etc., sendo abri- 
lhantado por uma reputada orquestra des- 
sa cidade, que agradou plenamente pela 
variedade do seu reportório, E digna de 
parabens a comissão, que se estorçou por 
apresentar o salão com originalidade. con- 
seguindo decorá-lo de maneira muito fra- 

closa, 

— Após uns dias de chuva benéfica, 
há tanto tempo desejada, a Rua de A. 
Pinto Lopes, situada no coração da nossa 
terra, mesmo em frêntesã estação fer- 
roviária, encontra-se novamente transfor- 
mada num lamaçal horrivel, É já dificil 
transpor-se aquela artéria & de cada vez 
será pior, se alguém não tomar as ne- 
cessárias “providências. Quanto a nós já 
não sabemos como agir, póls temos ten- 
tado tudo, a ver se se consegue alguma 
coisa, e se é verdade que ainda não de- 
sesperamos, também não é.menos verdade 
que a coisa vai passando das marcas, A 
promessa que o vice-presidente da Cú- 
mara de Paredes fez, há tempos, mãa- 
tem-se de pé e é com ela que vamos 
passando os dias na espectativa de que 
se há-de reconstruir que — «Aqui tam- 
bém é Portugal» !... E 

— Apesar da entrada brusca do Ou- 
tono, ainda se encontram. aqui muitos 
veraneantes, os quais não deixam passar 
ano algum sem vir descansar das fadi- 
gas do trabalho, nesta terti cheia do bo- 
lezas naturais. Este ano, não se notou, 
qualquer deficiência: no que respeita a 
hospitalidade, Desde a luz eléctrica, que 
melhorou grandemente, aos abastecimen- 
tos de comestíveis, tudo esteve à altura 
da terra, recomendando-nos para futuro, 
facto que registamos muito gostosamente. 

— Ainda funclona a Colônia de Cam- 
po do Garoto da Rua, instalada no Monte 
de Aldeia de Cima, onde vão parar de- 
zenas e dezenas de crianças enfezadas, 
tiradas à lama das ruas do Porto. Susten- 
tada pela Conferência de S. João Bosco, 
esta instituição de protecção aos rapazes 
durante o Estio, é digna do melhor am- 
paro é auxílio por parte dos particulares 
e das autoridades a quem compete tal 
assistência. 

— Encontra-se em Paço de Sousa, 
som sua família, o 6r. José Zulmiro Lima 

o. 

— Promovido pela direcção do Fu- 
tebol Clube de Ceto, realiza-se, no pró- 
ximo dia 27. pelas 16 horas, no salão no- 
bre dos Bombeiros Voluntários, desta fre- 
guesia, um «Chá dançante», que se pro- 
longará até à meia noite. Os convites es- 
tão a ser distribuídos e espera-se grande 
concorrência por parte das pessoas con- 
vidadas. — C. + 


———  —— 


Publicações 


História das Grandes Revoluções — 
Pelas «Organizações Crisális, Lda, de 
Lisboa, começou à ser publicada, em fas- 
cículos, uma das ultimas obras que Ro- 
cha Martins escreveu e fazem parte do 
espólio que aquele escritor e jornalista 
deixou a Carvalhão Duarte. Como tan- 
tas que sairam da pena do saudoso ho- 
mem de letras, a «História das Grandes 
Revoluções», subtitulada de «A Génese 
do Mundo Novo» constitui uma obra de 
interesse, 

Os fascículos nºs 1 e 2, que já rece- 
bemos, dão ídeia do cuidado posto pelos 
editores, não só que diz respeito a gra- 
vuras, também, ao texto, que está 
cuidadosamente revisto. «História das 
Grandes Revoluções» compõe-se de «w 
fascículos. 

aTeoria e Prática do Seguros» — 
Encontra-se em distribuição o segundo 
fascículo desta obra, da autoria do sr. 
Pedro Martinez, que está a ser publi- 
cada na colecção «Cadernos Profissio- 
nais». No caderno n. 2, correspondente 
a Agosto, são estudados com desenvol 
vimento Os ramos de seguros de automó- 
veis e de incêndio em todos Os seus as- 
pectos: riscos que se podem segurar, di- 
| ferentes espécies de apólices e seu con- 


gicionamento, prémios, comissões, sints- 
tros da lação aj 
dive cad E do e 

uros. ' ' 
«Grando Enolohpódia Portugussa 
Brasileiras — Foram publicados os fas- 
cículos n.º 325, 326 e 327 desta obra 
ilustrada, na qual colaboram os melho- 
res nomes da ciência, das artes e da 
literatura. Como os anteriores fascículos 
em referência são valorizados com al- 
umas gravuras a cores. 

Igreja de Nossa Senhora da Fresta — 
Trancoso» — O n.º 72 do Boletim da Di- 
recção Geral dos Edifícios e Monumen- 
tos Nacionais é consagrado á Igreja de 
Nossa Senhora da Fresta, em Trancoso, 
recentemente restaurada. Além duma 
desenvolvida notícia histórica sobre o 
referido templo, publica uma memória 
dos trabalhos realizados, bem como nu- 
merosos desenhos e fotografias. 


Mesão 

A Associação dos Bombeiros Voluntá- 
rios, desta vila, vai ter, dentro em breve, 
um pronto-socorro novo e potente, a fim 
do seu corpo activo poder acudir rápi- 
damente à qualquer incêndio. Há quatro 
anos que o Conselho Nacional dos Servi- 
sos de Incêndios concedeu à prestimosa 
colectividade o subsidio de 40.000500 para 
a aquisição dessa viatura que deve cus- 
tar 140 contos. Até agora, porém, apesar 
dos porfiados esforços da Direcção, ain- 
da não foi possivel angariar tão avultada 
quantia, por meio de subscrição pública, 
entre os mesãofrlenses que: vivem em 
terras de aquém e além-mar. 

Por isso, o facto foi levado ao conhe- 
cimento de todos os sócios que, reuni- 
dos em Assembleia Geral, resolveram, 
por unanimidade, comprar já, sem mais 
demora, um chassis. Logo que consiga 
o restante dinheiro, para em segulda 
mandar fazer a respectiva carrosseria a 
uma casa da especialidade; tendo em 
vista obter um pronto-socorro do mais 
recente modelo, fechado e confortável. 
Assim, é de esperar que estas louváveis 
deliberações produzam efeitos imedia- 
tos e seja um estímulo palpável para 
despertar a generosidade dos benfeitores 
mais retardatários, E 


Navegação 


Em 27 de Setembro 


DOURO 


ENTRADAS : a 

Santander. o vapor alemão «Roland- 
seck», cap. Buse, 858 ton., 2 dias de via- 
gem, com carga diversa, a Burmester & 
ê 


» Lda. 

Rotterdam vapor holandês «Erebus», 
cap, Kadema, 377 ton. 5 dias de viagem. 
som carga diversa, a Garlang, Laidley & 

"+ Lda. E 

Rotterdam. o vapor alemão «Doriden, 
cap. Doll, 777 ton. 5 dias de viagem, 
com carga diversa, a Burmester & C. 
L.da. — (4 passageiros). 

Lisboa, vapor inglês «Cardrona», 1.526 

ton., 1 dia de viagem, com carga diver- 
sa, á Agência Marítima Lusitano-Ameri- 
cana. : 
Antuérpia, p. Leixões, vapor alemão 
«reronia», cap. Bogér. 681 ton. 8 dias de 
giagem, com carga diversa, a W. Sluve 
s Ce? 


SAIDAS: » 
Vigo, o vapor holandês àBrem», cap. 
Stam, com carga diversa, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Lisboa, vapor português «Horta», cap. 
Marques Junior, 2646 ton, 1 dia de 
viagem, com carga diversa, a David José 
de Pinho, Filhos. k 

Lisboa, o vapor inglês «Denis», cap. 
westhonp. 2.990 ton. 1 dia de viagem, 
com carga diversa, a Garland, Laídiey 
& Cº, Lda, 


SAIDAS : 
Lisboa, vapor português «Shell Dezas- 
sete», cap. Pinto, com carga diversa, 
Porto, vapor alemão «Feronia». 


A's 19,30 horas : 
Fora da barra nada-se avista, 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


— = o eme 


Junqueira (Vila do Conde) 


Encontra-se em Braga, a faser o seu 
habitual retiro espiritual, o nosso esti- 
mado pároco, rev, Manuel Gomes Fer- 
nandes. 

— Regressa no dia 28 do Gerez, onde 
se encontra a fazer a sua costumada cura 
de águas e de repouso, o distinto clínico 
da vizinhan freguesia do Rio Mau, sr. dr. 
Manuel Ribeiro Ferreira. 

— Ficou bastante maltratado, em con- 
sequência de uma queda, embora pre- 
sentemente se encontre melhor, o rev. 


Alfredo dos Santos Silva, abade da con- 
finante freguesia do Bazunte. Deseja) 
que as suas melhoras se acentuem. 


8 Segunda-feira, 28 de Setembro de 1953 


O Comércio do Porto 


1928 SOCIEDADE METAIS, BALANÇAS, LPs 1953 


(ANTIGA FÁBRICA RALHA & C.TA) 


| Travessa do Banco de Portugal — Telefone, 2745 — BRAGA 
25 ANOS AO SERVIÇO DO PROGRESSO E DO PRESTÍGIO DA INDÚSTRIA NACIONAL 


A maior. organização no fabrico de balanças de todos os sistemas, básculás para grandes tonelagens, cofres à prova de fogo, 
medidoras automáticas, fogões eléctricos, material eléctrico para aquecimento, fundição de latão, bronze e alumínio e aca- 
bamentos pelos mais modernos processos técnicos. 


Ao comemorar as suas BODAS DE PRATA, a 


SOCIEDADE METAIS 


BALANÇAS 


L.DA 


Com sede em BRAGA, exportadora para todo o Portugal Continental, Insular e Ultramarino, 


sauda os seus Exmos Clientes, Amigos, Agentes, Colaboradores e Fornecedores, e a todos promete continuar o seu esforço no sentido 
de que o seu fabrico se distinga e a Indústria Portuguesa tenha motivo para orgulho e razão para ser respeitada. 
Espera continuar a merecer o carinho do público e a estima de todos os que têm preferido, por serem os melhores, os produtos da sua criação 


MAQUINAS-FERRAMENTAS 


“MAQUINAS DE FURAR, 
RADIAIS 


ASQUITH 


TORNOS MECÂNICOS 
DE PRECISÃO 
DE — 1.000 m/m entre pontos 


LIMADORES MECÂNICOS * 
COM — 250 m/m de curso 
» —350 » » » 
» —450 » 


» —500 » » 
» —600 » » 


EM EXPOSIÇÃO NOS STANDS DOS DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


E(ROMAR 


“anização AO SERVIÇO DA INDUSTRIA 


LISBOA R, DA BOA VISTA, 83 — Telf. 61527-65966 + PORTO-R. SA DA BANDEIRA, 589 Telf. 2587] 


Eita de esgoto 


DAS MÁQUINAS DE LAVAR 


MAQUINA DE LAVAR 
PHILIPS 


a " 
EM DEMONSTRACÃO NO PRÓXIMO REVENDEDOR PHILIPS! 


Alteração ao Horário dos Com-| Alteração ao Horário dos com- 


boios — Zona Centro boios — Serviço Internacional 
Previne-so o Público de que, desde | Carruagens directas mistas de 1º e 34 & Ca, LDA 
4 de Outubro, são feitas algumas alte- | classes entre PORTO-CORUNHA e AGUEDA 
rações ao horário dos comboios, nas se- PORTO-MADRID (via Barca d'Alva) U 


ata iria Previne-se o Público de que desde 4 


de Outubro a circulação da carruagem 
directa LISBOA-CORUNHA, fica limi- 
tada ao percurso PORTO-CORUNHA, 
Mantem-se, como actualmente, a cireula- 
cão da carruagem directa PORTO-MA- | do 
DRID (via Barca d'Alva). 12-35 14-25 e 19-35. 

O pormenor destas alterações consta 
de cartazes afixados nas estações para 
consulta do Público que também pode 
obter esclarecimentos nas Secções de 
Informações da C, P. 


Linha do Norte 

Linha da Beira Alta 

Linha do Leste e Ramal de Cáceres 

Linha do Oeste 

Ramal de Tomar 

Linha de Coimbra à Figueira (via Pam- 
pilhosa) 

Linhas de Figueira a Coimbra e da Lousã 

Tranvias entre Aveiro e Porto 

Tranvias entre Lisboa e Azambuja 

Tranvias entre Lisboa e Sintra 


. "Ex recolha O seu automóvel + 
na monumental GARAGEM O 


O pormenor destas alterações consta 
de cartazes afixados nas estações para 
consulta do Público que também pode 
obter esclarecimentos nas Secções de 

Informações da C, P, 


do Corpo Santo, 27 — Lisboa. 


JOSÉ. RODRIGUES NOVO 


Horário da carreira de passageiros en- 
tre Aveiro e Caramulo (Estação): 

Aveiro partidas, 9-30; Eixo, 9-51 Tra- 
vassô, 10-11, Agueda, 10-50; Castanheiro 
do Vouga, 11-16; Avela, 11-26; S João 
Monte, 11-56; Carâmulo, chegada 


Propriedade industrial 

Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos | Rardemos “10-05, 
industriais. Uunha Ferreira, Largo chegada, à- 


Cândido de Almeida 
Goo Lo 


(CASA UNIÃO) 


Cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar aos seus Exmo Clientes e 
Amigos o falecimento do sr. Manuel 
de Almeida, pai do seu sócio sr. Ba- 
zilio de Almeida, rogando o favor 
da assistência aos responsos que 
por sua alma se celebram, hoje, ás 
16 e meia horas, na Capela de Agra- 
monte, o que desde já muito agra- 
dece. 


Porto, 28 de Setembro de 1953. 


PET 
Auto-Viação da Murtosa, | ta 


da carreira de passageiros entre 

“emuriosa 9, Estarroia, (E SEstação) 
artida: 6-1 B-45, 

O URSS, PBS, do dB Ro 
lhas, partida: 6.25 9700, 10: 

-25. 15-25 


Estarreja 
11-45, 13-10 15-20, 
Fardelhãs, partida, 8. 

EE . 
dO. Megádas 8:05 89-30, 10:20 12-20 
13-45 15-55 16-55, 19-20 e 21-05, 

Estas carreiras efectuam-se diária 
mente e têm Ilgação com todos os com- 

em Estarreja, 


— Pardelhas, 
Fardepios é E S$i0o e 18-10, Bida 
-15, 14-10 e 19-H 


41 19-25; Pardolhas, chegada: 8-30, 


EE 


S 


500 0.80, ais el 
artida,” 8:50, ed 


ENTREGAS IMEDIATAS 


UDEBAKE 


SOC. COM. C. SANTOS L.DA 


160 — RUA DE SANTA CATARINA, 168 — PORTO 


GRANDE BAILE DE S. MIGUEL i| 


E 
VILA NOVA DE FAMALIÇÃO 


Nos magníficos e sumptuosos salões do HOTEL 
GARANTIA na noite de 29 de Setembro 
* TRAJE DE PASSEIO * 
Arrendatário - MANUEL SALGADO GONÇALVES 


mM O O O 


1 Emília Oliveira da 
Costa Araújo 
FALECEU 


Confortada com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja 


Seus sobrinhos e demais família 
participam ás pessoas de suas rela- 
ções e amizade o seu falecimento e 
que o funeral se realiza hoje, pelas 
16,30 horas da Igreja Paroquial de 
S. João da Madeira para o cemité- 
rio de Espinho. 

Padem desculpa de cumprimen- 


'S. João da Madeira, 28 de Se- 
tembro de 1953. 


1 


ERMESINDE 


Constantino da Sila Rocha 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, genro e mais 
família agradecem reconhecidos a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funsral do saudoso ex- 
tinto pedindo desculpa por alguma 
falta que houvessem cometido. 

Celebrando -se amanhã, terça- 
-feira, pelas 8 e 30 horas a missa 


dc rário da carreira provisória ano do 7.º dia, na paroquial de Erme- 


sinde, antecipadamente agraciicem 
a comparência a este religioso acto. 


OS SENSACIONAIS MODELOS 
STARLINER 


CHAMPION | 
COMMANDER 


955 


| | 
COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 


S. A. R. L. 
Capital realizado: 125.000 contos 


Sede na Beira Escritórios em Lisboa 
(Africa Oriental) Largo da Biblioteca Pública, 10 


EMISSÃO DE 30.000 OBRIGAÇÕES EM TÍTULOS DE 1, 5, 10 e 50 OBRI- 
GAÇÕES DO VALOR NOMINAL DE 1.000$00 CADA UMA, AUTORIZADA 
POR PORTARIA PUBLICADA NO «DIÁRIO DO GOVERNO», III SÉRIE, DE 
2 DE SETEMBRO DE 1953 
PREÇO DA EMISSAO: 1.000$00 
Estas obrigações são de cupão e vencem juro, cativo de impostos 
para o obrigacionista. 


À TAXA DE 5 cjo AO ANO 


pagável aos semestres em 2 de Janeiro e 1 de Julho de cada ano. 

O primeiro cupão vence-se em 2 de Janeiro de 1954 e o seu valor será 
o correspondente ao 4.º trimestre do corrente ano. 

A amortização, a começar em 2 de Janeiro de 1956, far-se-á no prazo 
máximo de. 24 anos, pelo valor nominal (1.000$00), exclusivamente por sor- 


teios anuais, a realizar em 2 de Janeiro de cada ano, ficando a Companhia 
com a faculdade de a antecipar, mas nunca antes de decorridos 5 anos con- 
tados da primeira amortização, devendo as datas de amortizações extraor- 
dinárias coincidir sempre com as amortizações normais. 
CONDIÇÕES DA SUBSCRIÇÃO 
A subscrição, sujeita a rateio, está aberta, de 23 a 29 de Setembro 
do corrente ano, nos seguintes estabelecimentos de crédito e suas depen- 
dências, que tomaram firme a emissão : - 
BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 
PANCADA, MORAES & CC. 
As obrigações são oferecidas ao público ao preço de 1.000$00 (valor 
nominal), pago no acto da subscrição. 
“ Lisboa, 29 de Setembro de 1953. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


O Comércio do pJorto 


GUIE-SE 
pela 


ORIENTAÇÃO 
PRÁTICA DO 
ENSINO 


Tudo ensina duma forma mais 
prática que teórica, com uma feição 
apropriada e de molde a estimular a 
vontade do aluno, interessando-o devé- 
ras por todos os assuntos comerciais 
Distribuimos gratuitamente o nosso programa 


ESCOLA 
RAUL DORIA 


189, Rua Gonçalo Cristovão, 191 


e PORTO 


Farymann 


motores DIESEL ALEMÃES 


4,6, 8a 16H P. o 1.000/1.500 r. p..m, 
COM OU SEM: REDUTOR 


o: 
ENTREGAS IMEDIATAS ' | 


dp dação 


FORMICA 


MATERIAL PARA 

TIMENTOS: 

NOS EDIFÍCIOS PÚBLICOS 

“NOS NAVIOS 

NAS CARRUAGENS e AU- 
TOCARROS, ETO. 


DECORATIVO — DURADOURO 
— FÁCIL DE APLICAR 


REVES- 


gem, em automóvel 


pola Europa, Cost 


SERVIÇO INTERNACIONAL 
«LUSITANIA-EXPRESSO» 
Desde 5 de Outubro é modificada a 


marcha do comboio n.º 2001 (Lusitânia- 
-Expresso) como a seguir se Indica: 


, a 
ho & 
pm aninorto Resp nt 
Da Pra Li 
9), PORTO. 
CS ro 
AGENTES NO PORTO: 


SOMANOR 


Praça Carlos Alberto, 128-A 
Telefone 20293 


Lisboa-Rossio 
Marvão-Beirã . 
Valência de Alcântara 


Partida 
( Chegada 23,15 
( Partida 2320 

Chegada 23,40 


19,85 


PORTO 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


Federico Antonello deseja vender 
ou conceder licenças para a explora- 
são em Portugal do privilégio de 
invenção que foi concedido neste 
país pela patente nº 25.563, para 
«Processo para construir elementos 
em cimento armado com secção po- 
ligonal ou curva». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira: Limitada, Largo do Corpo 
Santo, 27 — Lisboa. 


GRANDES ARMAZENS 
ALUGAM-SE 


Na Travessa de Passos Manuel, 17 
Ver das 9 às 12 e das 14 às 17 horas 


20639 


CONHEÇA A SUA TERRA! 


Utilizando os livretes quiló- 
metros que a C. P. põe à 
sua disposição 


Kid 


FÓSCÁLIA) 


ROS BOBINADORES 


Fios cobertos com algodão e es- 
maltados, aos melhores preços. 
LEVREAUD, Ld 
Rua de Cedofeita, 25 — PORTO 
Telef, 26974 


TROQUE O SEU RELÓGIO 


velho por um moderno e pre- 
ciso, nos melhores condições. 
Freitas — Avenida R. de Frei- 
tas, 324. 


FEIRA DE SÃO MIGUEL 


em Cabeceiras de Basto 
(nos dias 20 a 30 de Setembro de 1953) 


Vinje no Caminho de Ferro 


Aproveitando nesta quadra do Ano 
as se; tes tarifas especiais que a C. 
lhe oferece: 


P 
Bilhetes de Veraneio, Bilhetes de 
Fim de Semana, Livretes Quilométricos, 
Bilhetes de Família, Viagens de Grupos 
Dão-se esclarecimentos nas estações 
de Caminho de Fesro. 19920 


AC P vende para a estação do Arco 
de Baúlhe bilhetes especiais a preços 
reduzidos das estações o apeadeiros des- 
de Livração até Vila Nune, 


OUTÃO 


” Todas as estações de Caminho de 


SOC. COM. C. SANTOS LDA. 
Em EXPOSIÇÃO: DIVISÃO MARÍTIMA E TÉCNICA “4 
| Re de Santa Catarina, 168 — PORTO 
Z a . A ; 
A COLONIA ||. 


” MOTORES 
MARÍTIMOS 
8a 480 H. P. 


ster; 
BLACKSTONE 


Representantes + 


PINTO & CRUZ, LIMITADA 
PORTO 


METALURGIA DUARTE FERREIRA 
— LISBOA —— 


MINHA SENHORA 


Se deseja mandar curtir ou 
qualquer pele, casaco, estol! 
não o faça sem consultar 


PELES STAR 


p/f: Ru 


OS «FINS DE SEMANA» FORA 


tornam-se acessíveis utili- 
zando a respectiva Tarifa 
Especial da C. P. 


ALUGUERES| 


OPTIMOS ANDARES — ALUGAM-SE 
modernos, com: cilindro e fogão eléctrico 
merisais, Rua do Ameal, 332 
ao Colégio: Luso-Francês). 


AUTO-ALUGADORA nt. 2816/89) 


1.º: ANDAR 
re para escritório ou armazém. 


Rua do Almada, 65. 20724 


COMPRAS 


BRILHANTES 


OURIVESARIA ER at 
OURIVES; « 
E e CElnto (aaa USO ar 


GOMPRO 

Móveis, louças. cofres, máq, escrever e 
ocstura, livres, antiguidades, etc. Apar- 
tado 191 — Porto. 20774 


ENSINO 


APRENDA A DANCAR 

Senhora. eusins vráfica e teoncamente 
todas as danças tua do Almada. 5655.º 
Sala 5 das 15 ho 24 horas — Tel 26960, 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 
S/ prédios, Fianças, automóveis. etc. em 


todo q Pais. Avaliações gratis Rua do 
Esurelro. 6i-1º — Telef. 1885 — LA 


CASA PARTICULAR 

Recebe 1 a 2 rapazinhos estudantes. Pró- 
ximo dos colégios A. Garrett, João de 
Resposta ao N.º 197. 


Deus e Universal. 
fps 2012 


: 


CAFE 

Cede-se cota de café, com grande movi- 
mento, Informa: José Correia Dias. 
Alto de 8. João — COIMBRA 20565 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
ao menor juro e qualquer fracção, tran- 
facção rápida e nás melhores, condições, 
AS — Rua do Almada, 97. 


a 
qa 
Ss 


DINHEIRU SOBRE PROPRIEDADES 
ao 


Empresto no Porto e Província, 
mais baixo juro, transação rápida, má- 


ximo sigilo e honestidade, ANTONIO 
VIEIRA — Rua do Almada, 113-1º — 
Telefone, 20163. 20606 


DINHEIRO S/ BROPRIEDADES E 


do, sea: o by 1/2 % ao ano no Porto 
e Província, em fracções de 10 a 2.000 
gontos, Avaliações gratis. Rua de Passos 
Manuel, 197 


DINHEIRO POR HIPOTECA 

Tenho, para colocar, os meus cltentes, 

em fracções de 10 à 500 contos, sobre: 

Prédios, Quintas e Terrenos. Figueiredo 
1014-1º — Telef. 


— Rua do Bonjardim, 
5. 20548 


PEDIDOS 


ANTES DO BANHO NAS PRAIAS 


friccione o seu corpo com 


NIVEA 


O Creme que proteje a pele das queima- 
duras do Sol 


A venda em toda a parte. Preço desde 7550 
Depónioi) PESTANA & FERNANDES, L.ºh 


COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 
EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES 5º/o 
SOUZA, CRUZ & CA, LDA 


Aceitam subscrição dentro das condições 
estipuladas pela Companhia. 


MONFORTE 


CE em 
Aos doentes do Estomago 
e aos com Reumatismo 
pedimos o favor de envia-| 
rem o seu nome e morada 


para LABORATÓRIOS 
GASTROMIL — Viseu 


as estações de Caminho de 
erro dê aceitam a despacho mercadorias 
ara a vila de Monforte, 

No Despacho Central instalado na re- 
ferida vila aceitam-se a - despachá 
mercadorias para qualquer estação de 
Caminho de Ferro ou para qualquer lo- 
galidade servida pela camionagem com- 
inada. 


= TRESPASSES 


No seu próprio Interesse, utilize este 
serviço combinado. 19921 


E| COFRES A' PROVA DE FOCO 
a. | Compra e vendo a CASA DOS COFRES, 
Rua dos Caldeireiros, 117 — Telef, 25110, 


SOLDADOR A ELECTRO — 
jantes de cerralharia civ 
eras de Campanhã, n.º 1. 


ESMALTES — VERNIZES 


RIPON 


Pintam mais e melhor 
Distribuidor: 
ANTONIO MARTINS 


ARMAZEM DE TECIDOS Rua Mousinho da Silveira 


145 


Eom local e boa clientela; sem passivo. Pe A ça 
Carta ao nº 16 pos nsistone” 
PASSA-SE MERCEARIA FSTUDANTES 
Padaria, Pão de Milho, Vinhos e Salsi- | Pustas em era branco. Consertos das 
charia, 'com os alvarás, na Rua Soares | mesmas. o José Apolinário, Rua 


do Loureiro, SSnchelet. 256560 = 20648 
“| FORD. 100 C. 

Coupé. perísito estado geral. 
Rua do Bonjardim, n.º 


É! GRUPOS ELECTRO-BOMBAS 
Vendem-se, novos, 2º mão gom motor à 
“Ja 3 HP, Baratos, Rua D. João IV, 990 
R 20644 


dos Réis, 667 — Vila Nova de Gaia. Ver 
e falar na mesma. Urgente. 


Vende-se. 
20511 


AUTOMOVEIS 


CHEVROLET. 
OPEL-KAPITAN 
OPEL OLYMPIA 
FORD-PREFECT 
HUDSON 
AUSTIN & He. 


D. K. W. doscan. 19408 | 
OPEL OLIMPIA, 

14,000500 19408 | 
FORD-So — 1937 


OPEL para 7.000500 


ANTÓNIO SARDINHA, | Lo 


Em exposicao na Estacao 
de Serviço 
Avenida Mareenai 
Carmona n* 2025 
GAIA 


Fratar na mesma 
feler, 711141 
ou no Stand 

K Santa Catarina, 

oe 265 — PORTO 

Telet. 24027 


garantidos: 


SAdla BANDEIRA, 247! 
DO BOLHÃO, 153 
ar, 


PRODUTOS DE ELZA 
SABONETES 


RUA À 


AMASSADEIRA 
SOBERANA 


6 a mais robusta e mais 
eficiente, 
Rua das Flores, 55 — PORTO 
Rua da Raza, 972 — GAIA 


À VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 


FÁBRICA 
PÁTRIA 


CANDEEIROS 


LUSTRES 


E ARTIGOS DE 


MENAGE 


VISITE 
DS = es 34 
NOSSOS SALÕES DE 


EXPOSIÇÃO 


AJFERREIRA 


ISERUA BOA NOVA, |44 
EDIFICIO PROPRIO-AO PALACIO 
TELF-PORTO-26064 


Leium VANTAGENS PARA TODOS 


MOBILIA DE QUARTO 
e sala como nova e barata. 
Cedoteita. 389. 


MOTORES 

Vendem-se, instalações a Kás pobre para 
45, 120 e 250 HP. Informa: Fábrica do 
Campo do Cine — Rua Duque de Sal- 
danha, 339 — Telefone 52876. or 


Prégo de Construção 
QUILO 6550 
CASA MORGADO 
Rua Mousinho da Silveira. 340 


«PEUGEOT-203» — 1952 
Vende-se ou troca-se por carro de me- 
nos valor. Pensão Universal Avenida 
dos, Aliados nº 38-3º — Teles, 25 


Rua de 
2057 


336, 


BROPRIEDADES AGRICOLAS EM 
Vendem-se, próprias para fábrica ou prê- 
dios de rendimento, ou renda agricola. 


Bom preço ANTONIO VIEIRA — Rua 

do Almada 113-1º — PORTO. 20328 
E o 
RADIOMOBILE 


VADECA 


R. de Santo António, 176 


TORCEDOR VENDE-SE 

para/fios finos com 6 furos. Falar: Rua 
Bernardim Ribeiro, 27 — Porto, próximo 
à Ponte de Rio Tinto. 20589 


TONÉIS — VENDEM-SE 

Um de 2.500 litros e dois de 1.200 11- 
tros. Duas serras de tita, uma de me- 
| tro e outra de 90, Um motor eléctrico 
Led, Savalos. Agostinho Valente — 
Esmoriz — Telef. 5. 20597 
IUBOS DE AÇO SUECOS 


para caldeiras O melhor «stock», varie 
gado, Osório & Sottomavor, Lida - Ter 
letones Comp 28251 e 2825 t 

“avenida dos Aliados 14:20 e 


8 


INDUSTRIA MALHAS 
caseira, máquinas de rendimento, aflan- 


ARTUR H. COELHO 


E | Cadas e baratas, só no «Luso-Bazary — 
Travessa dos Clérigos, 11: 20730. 
Balanças, Pesos 
e Medidas 


MÁQUINAS 
DE PADARIA 


de marca «Império», lares 
e ferragens para fornos, 
canastras, etc. 
Rua das Flores, 55 — DD 
Rua da Raza, 972 — GA 


ARTUR H. COELHO. 


FORNECE AOS MELHORES PREÇOS 


CASA MORGADO |. 
336, Rua Mousinho da Silveira. so 


GASCARIA AVINHADA 
Toneis, cascos e melas, pipas Vende. 
Rug 33, nº 489 — Espinho. 2068: 


CASA PARA NOIVOS 
R. Dr. Julio de Matos, 243, das 2 a 


Ea 
COFRES-SACRARIOS 

c/ segredo e contra fogo e routo: lindos 
Fodeles sô no fabricante. Tr. C érigos, 11 


MOBILIA DE QUARTO 


Ferro aceitam a despacho mercadorias ejemplo — pregos de bilhetes de c 
a) T) mogno, sala jantar castanho, usada, ba- 
Po Helda Catra: iamtalado na | ot! 9 volta óm 5+ cassa, AGENTES — PRECISAMN-SE Vende-se Pronta à Pecébes vinho Barra | rata. Rua Miguel Bombarda, 129 20725 
referida localidade aceltam-se a despa- Livração asso Todo pais. Enviar selo para resposta, Ru R. Santo Ndetonio th O TOR aLISTER» 
Sha meroadorias” para 'ariáiques. emtação Celorico- ds” Básio Pamules Bio, 491 0rUm [16 =POrtO, ao To Gli 75 cavalos, Laminador para metals ven- 
Iocalidade “ servida” “pela "camlonagem | Os, bilhetes vendem -se nos alas, 19 CASCARIA- AVINHADA Pa | Lorata, Loca > Santa Maria du Esta, 
combinada, ato E a 30 de Setembro, O regresso pode efec- | COZINHEIRA, PREGISA- aa astuto: | REM na Vende ra co | Telefone, 55 — Paços de Brandão. 
o seu próprio interesse. utilize este | tuar-., nos dias 20 do 5 even e sabendo o usual bem — Rua do go- fonso = 
serviço combinado. 19 | Outubro. e do fãs | rosa 20593 | Ateosa. 20128 2053 
AMA CAn MAMA ana na apra A MAn Aa aaa errar: secs. fá 
Att its ictaa Lis, 
FRISO PUBLICITARIO CINEMA - 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA — Telef. 22113 


ETIQUETAS METÁLICAS 
“O 


FABRICANTE 
"BERNARDINO DE OLIVEIRA: 


Rua do Lindo Vale, 241 
Melefone, 40087 — PORTO 


ALUMÍNIO BRONZE COBRE 
e todos os METAIS do 
ABECEDÁRIO 


se encontram em 


METAIS ALMADA 


E DES 


MANUEL TEIXEIRA PRATA 


IMPORTADOR DE METAIS 


385, Rua do Almada. 300 
Telefone, 24325 — 


SARDINHAS RAÍNHAS 


As Sardinhas em Conserva 


PÁTRIA 


são as Raínhas das Sardinhas! 
Fabricantes ; 


Fábrica de Conservas Pátria, Lda, 
.LEÇA DA PALMEIRA 


NOS 


por- i-ri-os 


Todas as noites haverá to inte- 

rlor do estabelecimento uma 

sessão de “cinema (filmes cómicos 
e desenhos animados) que 


Por-fi-ri-os 


oferecem aos” seus «pequeninos» 
clientes, 


PORTO 


Rua de santa Catarina, 39 
Telefóne, 24154 


Esto é arriscado. 


como arriscado será não segurar 
a sua Vida, uma vez que a sua 
Vida tem valor, 


segurar queira consultar a 


Pa 
Ca de Seguros PREVISÃO 


Agentes no Norte: 
EMÍLIO LOUREIRO & C.º, L.DA 


Rua de Santo António, 67-1.0 
Telefone, 21478 — PORTO 


| 


SOL EMITE 


DIVERSOS 


GOLFINHO 


Género pousada. Prata de Leça — pele 
fone 309--Matosinhos, 4569 


CONSERTO ne GOLCHÕES 
VIEIRA: & SILVA, LDA 
R.DO ALMADA, 463 -TEL.24348 


Hojê qualquer porco poderá atinjlr 
tão invejável categoria, desde que 
seja alimentado com os 
PRODUTOS 
VOUGA-PROTECTOR 
com os quals muitos suinos têm 
aumentado esta «bagatela»: 

1 quilo por dia! 

Queira pedir as INSTRUÇÕES 
sobre estes produtos aôs srs. 
SOARES & IRMÃOS, L.pa 
Rua da Fábrica, 105 — PORTO 


Segunda-feira, 28 de Setembro de 1953 


EXIJA SEMPRE 
PEÇAS GOFCL LEGÍTIMAS 


PARA ECONOMIZAR TEMPO E DINHEIRO 


Companhia Nacional 
de Navegação 


<CRUNDSUNDA» 


a chegar a Leixões em 6 de Outubro recebe carga 
para: CASABLANCA, TÂNGER, MARSELHA, 
GÉNOVA e TRIPOLI 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS 


NO PORTO — SUCURSAL EM LISBUA — SEDE 
Rua Infante D, Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
Telefs, 22438, 22439 e Est. 60 Telefs. 23021 a 23046 


Telegramas: OCIDENTAL 


LINHA 


COMPANHIA ao qu NAVEGAÇÃO 


Com escala por : LEIXÕES, VIGO e FUNCHAL 
RECEBE PASSAGEIROS E CARGA PARA : 


LA GUAIRA, CURAÇÃO e HAVANA 


e com baldeação para outros portos da América Central 


|) 30 DE SETEMBRO 
' 


A SAIR DE LISBOA EM 13 DE NOVEMBRO 


LISBOA —- R. DE S. JULIÃO, 63 
Telefones n.º 30181 a 30188 
PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 9 


Telefone 23342 


IDR. ESTEVÃO SINAGAO 


“ RETOMOU A CLINICA 
DR. J. SOUSA CAMPOS 


Assistont. Estrang, Faculd, Medio. 
de PARIS 


Prática nos H. C. LISBOA, PARIS 
e BORDEUS 


CASAGOS DE CAÇA 


IMPERMEÁVEIS 
tom REFORÇOS 
DE COURO 


ENVIASE CONTRA 
REEMBOLSO 


A FÁTIMA 


Nos dias 12 e 13 de Outubro de 19583 

Marcação de lugares, na Cordoaria 

(camionetes de Guilhabreu) ou pelo 

telefone 14, Malta. 20604 
PREÇO 120500 


CORTES 


Todas as estações de Caminho «e 
Ferro aceitam a despacho mercadorias 
para a localidade de Cortes, 

o. acho Central instalado na 
referida localidade aceitam-se a despa- 
cho mercadorias para qualquer estação 
de Caminho de Ferro ou para qualquer 
localidade servida pela camionagem 
combinada, 

No seu próprio interesse, utilize este 
serviço combinado. 199 


PORTO DE LISBOA 


VENDA DE TRÊS GUINDASTES 
A VAPOR 


A's quinze horas do dia 20 de 
Outubro de 1953, proceder-se-á à re- 
cepção e abertura de propostas para 
a compra de TRÊS GUINDASTES A 
VAPOR que esta Administração Ge- 
ral tem para venda, na Direcção dos 
Serviços Técnicos, na Rua da Jun- 
queira n.º 94, onde se encontram pa- 
tentes o Programa e Condições do 
Concurso, todos os dias úteis, das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas, na 12º 
Repartição. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
pela, Repartição de Contabilidade, no 
Cais do Sodré, na importância de 
Esc. 1.500$00 (mil e quinhentos es- 
cudos) em qualquer dia útil até à 
véspera do dia do concurso das 
9 às 12. 

O depósito definitivo será de 5.% 
(cinco por cento) do valor total da 
adjudicação. 


Lisboa, 14 de Setembro de 1953. 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos. Nariz, Garganta e Esótago 
— Bronco-Esofagologia 
Rua Sá da Bandeira, 658-3+ 
Telef. : 27785 — Res. 28464 


Dr. Américo Rôóla 


Post-Graduato do Onitaranta 
Hospital ot Boston (U, S. A.) 


DOENÇAS DAS ia 
Rua Sá da Bandeira, 562 — Telet “2240 
Telefone da residência, 710219 635 


DR. GOMES D'ARAÚJO (Filho) 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
R. Santa Catarina, 150 — Telef, 22506 


= 


Bilhetes directos para utilização 
do" Gaminho de Ferro e Gamio- 
nagem combinada 


Todas as estações de Caminho de 
Ferro vendem, para comódidade do 
Púlbico, bilheles "directos. para muitas 
localidades servidas pela camionagem 
combinada. 

Comprando tais bilhetes usufrui van- 
tagens de lhe ser assegurado lugar nas 
gamionetes que dão” ligação aos com. 
boios. 19922 


Com os bilhetes de vera- 
neio da C. P. economiza 
dinheiro nas suas viagens 
para as praias ou están- 
cias de Águas ou de Re- 
pouso ” 


Feira Franca e IX Congresso 
Beirão em Viseu 


A C. P. vende para a estação de Viseu 
bilhetes especiais a preços reduzidos, das 
estações de Lisboa (Rossio), Santarém, 
Entroncamento, Pombal, Alfarelos, Coim- 
bra. “Porto (São Bento), Figueira da Foz, 
rrarede, Castelô 
Tortozendo e Covilhã, 
e das estações e e apeadeiros desde Pam- 
Bilhosa, desde Guarda desde Espinho é 
desde Aveiro. 
Por exemplo — preços de bilhetes de 
tda e volta. em 3. classe, 


SERVIÇO INTERNACIONAL 
«SUD-EXPRESS» 


Desdé 4 de Outubro de 1953, obser- 
vamese as seguintes alterações: - 

Comboio n.º 1003 — Suspensa a sua cir- 
culação. Passa a efectuar-se em seu lugar 
o comboio n.º 1001, aos domingos, segun- 


das, quartas e sextas-feiras, com partida Enpani sn DaBio) om 
da estação de Lisboa-Rosslo às 1155, e) Coimbra . 88500 
chega a Fuentes d'Ofioro às 19,10. Porto (São Bento) 65560 


Comboio n.º 1004 — Suspensa a sua cir- 
culação. Passa a efectuar-se em seu lugar 
o comboio n.º 1002,-aos domingos. terças, 
quartas, e sextas-feiras, com partida da 
estação de Vilar Formoso às 9,40 e che- 
gada a Lisboa-Rossio às 16,30. 


Os bilhetes vendem-se nos dias 12 a 
20, 26 e 27 de Setembro. 

O regresso pode efectuar-se nos dias 
18 de Setembro a 6 de Outubro. 


VIN ONÚTRITIVO 
DE CARNE 


REAGE CONTRA A FRAQUEZA 


/ UM CALICE 
DESTE VINHO 
REPRESENTA 
UM SOM BIFE 


IAVENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 


O Sr. Conde reconhece perfeitamente o 
ESPUMANTE NATURAL 
+ DANÚBIO 
mesmo que lhe sirvam sem o rótulo, 
numa garrafa de cristal, por exe! 
plo... Não admira, porque o Sr. Conde 
gosta de tudo O que há de bom! 
CAVES ALIANÇA 
SANGALHOS 


va 


am 


x 
x 
a 
v 


PESE 


Fá FEIA 


e. 


“Segunda-feira, 28 


de Setembro de 1953 


O Comercio do Porto 


(Mais informes de DESPORTO nas 
“páginas interiores ) 


ee. e e e e e e» e e e e e... .............—-.-. se. — — — e — +» + e ros. 


“VIENA, 27 — Bustante tempo antes 


de começar o III Portugal-Austria, já o 


Estádio estava largamerite concorrido, com todos 'os lugares ocupados, num aspecto 


movimentado e interessante. Na multidão, a 


ideia dominante era da vitória do 


grupo austriaco, considerado como o melhor conjunto de momento, bem preparado 


e moralizado para um triunfo completo. 


Assim, quando os grupos entraram em 


campo, os aplausos foram prolongados e entusiastas, demais que os austríacos, 


vivamente apaixonados pelo futebol, se 


mostraram verdadeiramente expansivos, 


Antes de iniciado o jogo, as equipas alinharam frente à tribuna, onde esta- 


vam as entidades oficiais, vendo: 
sobre a decoração festiva do campo. 


ie as bandeiras dos dois países, a sobressatrem 


Depois de executados os hinos de Portugal e da Austria, os grupos alinharam 
assim, sob a arbitragem do belga Bauwens: 


AUSTRIA — Zeman (Rapid) 


Stotz (Austria), e Happel (Rapid); Hannappt 
(Rapid), Ocwink (Austria), Golobie (Rapid, 


Koerner I (Rapid), Wagner (Rapid), 


Dienst (Rapid), Probst (Rapid) e Koerner II (Rapid). 


Camisola branca e calção preto, 


PORTUGAL — Frederico (Porto); Virgilio (Porto), Felix (Benfica), e Car- 


valho (Porto); Castela (Belenenses) e 
Vasques (Sporting), Aguas 


sopra com violência, 


O árbitro dá sinal para começo da par- 
tida e o pontapé de saída pertence ao gru- 
o austríaco, Koerner desce, na primeira 
entativa, e Serafim corta. O lance segue- 
-se o há o primeiro pontapé de baliza 
nas nossas redes, Hannapi bate a bola, 
sem resultado. O lance não surte efeito 
€.9 Jogo continua. Martins tenta e perde. 
Em resposta, o esférico vem ao nosso 
compo e Frederiço defende, Os austria- 
cos estão a insistir, apolados pela assis- 
tência. Outra jogada perigosa, acaba com 
a bola à sair ao lado do poste, Faz-se 
futebol rápido e entusiasta. Em resposta, 
numa descida conduzida pela direita, 
Stotz entra a devolver. Novo corte de 
Castela, que serve Rogério, Este, não se- 
gura o esférico e Happel recolhe, man- 
dando para Koerner TI, que remata, sem 
resultado, para fora, Agora é Wagner que 
está em acção, atirando, porém, para as 
mãos de Frederico. 


Ataque português 


Aos 5 minutos, regista-se numa avan- 
gada pelo meio do terreno. Aguas serve 
Travassos, que tenta o remate, para 
Eappel cortar. Contra-ataque breve dos 
austríacos, que caem, em chelo, sobre à 
nossa defesa. Há novo momento difícil, 
que açaba pela intervenção do guarda- 
-redes português. Um passe de Félix, em 
endosse para Rogério, não tem continuis 
dade, porquanto Águas não acorre a tem- 
po, atrasando-se, Tenta recuperar o que 
consegue, mas termina finalizando ao 
lado. À bola é posta em jogo é Ocwink 
entra sem resultado. Depois, po: nova 
hesitação de Águas, perde-so excelente 
oportunidado para uma tentativa scure a 
balisa, Wagner tem um remate difícil, por 
estar bem colocado, mas o golpe de ca- 
beça saiu com má direcção. Há seis mi- 
nutos de jogo. 

Uma jogada pessoal do Hannappl. é 
cortada por entrada brusca do Carvalho. 
É marcado o livre, que o mesmo jogador 
português inutiliza. Regista-se nova insis- 
tência do Águas perdida pela interferên- 
cia de Happel, Canto contra Portugal, em 
sequência do jance, Koerner marca, para 
Travassos desviar é servir o seu avonça- 
do-centro. Happel ocaslona um livre, 
apontado por Rogério, que servo Travas- 
sos, o qual perde diante de Golobie Cas- 
tela, a melo do terreno, corta um passe 
longo de Happel, e manda pira Serafim, 
que não domina, batido por Wagner. Sen- 
te-se que os austríacos estão a enlear a 
defesa contrária, forçada a grande traba- 
lho para neutralizar a insistência peri- 
Rosa do adversário. 

'Num lance pessoal, Wagner passa dois 
adversários e tenta o remate, que Sera- 
fim Inutiliza a tempo. Logo a segulr, Fre- 
derico, em lance ameaçador, procura a 
defesa; mas é carregado por Wagner é o 
árbitro assinala a penalidade, 


Perigo nas nossas redes ... 
e golo da Austria 


Aos onze minutos, verifica-se a pri- 
meira jogada verdadeiramento perigosa 
diante 'da baliza portuguesa, po” inter- 
ferência de Wagner. Frederico consegue 
desviar e Serafim acorre, a afasta: o sd 
rigo. Mas logo no momento seguinte sur- 
ge o primeiro tento dos austríacos por 
OCWINK, que soubo desmarcar-se e. com 
potente remate, surpreendeu o nosso guor- 
da-redes, em jogada espectaculosa, aos 13 
minutos, 


E, logo a seguir, 2-0 


Mal extintos os aplausos que regista- 
vam esta proeza, a Áustria confirma o 
resultado, passando a vencer por 2-0. 
Com perfeita desmarcação, os austríacos 
internam-se na nossa grande área, e com 
fuiminante rapidez, surge o segundo ten- 
to, apontado por WAGNER, que rematou 
goberbamente, mandando a bola a pas- 
sar sobre a cabeça de Frederico, incapaz 
de intervir com vontagem. E. em 35 mi- 
nutos, Portugal perde por 2-0. 

Incitados pela proeza, rápida e mor- 
tal, os austríacos apossam-se do comando 
e giram. à vontade, no terreno, com sur- 
preendente facilidade de controle e des- 
marcação. Trocam de lugares, ajudam-se 
é impõem-se à defesa contrária  serta- 
mente assoberbada, E como O nosso ata- 

ue parece desorganizado, a situação é 
lesairosa. 

“Aos 18 minutos, novo remate, a dis- 
tância de Dienst, mas no lado do poste, 


Austria-Portugal, 3-0 


A sorte está lançada, Em 18 minutos 
os austríacos ganham por 3-0, numa afir 
mação de superioridado: estonteante, O 
autor do terceiro tento foi PROBAT que 
Fecolheu um passe adíantado de Hannappi, 
internou-se na grande área, evitou a en- 
trada de dois adversários e, desmarcado, 
rematou em cheio, batendo o guarda-re- 
des, sem possibilidade de defesa, Um goal 
aparatoso... € novo golpe no nosso ETUpO. 

O público manifesta contentamento 
pela proeza dos seus representantes, que 
continuam a afirmar superioridade am- 
pla. Uma combinação entre Wagner € 
Koerner I põe novamento em dificulda- 
des as nossas redes, salvas pela interven- 
ção do árbitro que assinala desiocação 
ão Interlor-direito austríaco. E verifica-so 
esta situação aborrecida : enquanto o nos- 
so ataque acusa falta de entendimento, 
a defesa continua sêrlamente embaraça- 
da. No entanto, aos 23 minutos, Aguas 
fica em. posição de alvejar as redes, ser- 
vido a distância, por Castela; mas perdo 
no momento próprio, batido pela entrada 
breve de Goloble, que toma Iniciativa 
pessoal e progride no terreno, para aca- 
bar por ser batido por Carvalho. Em jo- 
gada diante das redes de Zeman, Águas, 
bem situado, fez-se punir por carga so- 
Pre o guarda-redo; austríaco. 


Trinta minutos de jogo 


A! meia hora de jogo, o resultado man- 
tem-se... e a situação também. O ataque 
português, fraccionado, cede facilmente, 
mas suas escassas tentativas, diante da de- 
fesa, onde Golobic, Hannappi e Stotz, 
marcam excelente presença, bem cola- 
borados. E o sector dianteiro da Austria 
devidamente apoiado, continua a amea 

r, varlando tarefa de maneira a enton/ 
tecer a defesa contrária, sêriamente as; 
soberbada, Nota-se, do maneira geral. a 
ascendência técnica dos nossos adversá- 
rios, com uma formação conjugada e po- 
deros: 


Reacção dos portugueses 


Aos 31 minutos, os portugueses pro- 
curam reagir. Um serviço de Castela 
para Águas, abre caminho ào nosso avan- 
gado-centro, que acuba por perder dian- 
te de Happel. Em contra-ofensiva, os aus- 
tríacos repõem a situação; mas não evi- 
tam nova tentativa, agora de Rogério, que 
atira, porém, ao lado. 


Quarto tento austríaco 


“Aos 32 minutos, o resultado passa para 
4-0, por intermédio de PROBST que, bem 
servido por Goloble, passa Virgílio e re- 
mata, em ordem, batendo Frederico, im- 


OROWIRK — médio-centro, autor 
do primeiro «goal» 


(Benfica), Travaços (Sporting) 
Camisola encarnada e calção branco, 
Os dois capitães escolheram campo, ficando Portugal contra o 


Serafim (Boavista); Rogério (Benfica), 


e Martins (Sporting). 


vento, que 


WAGNER — interior-direito e 
marcador do 2º, 7.º e 8º tentos 


possibilitado de impedir que o esterico 
passasse a linha pela quarta vez, Um tento 
precedido de boa preparação e melhor 
finalizado, 

No seguimento do jogo, regista-se' 11- 
vre contra Portugal junto da grande área, 
causado por Serafim. O castigo é marca- 
do por Dienst, sem consequências po- 
rém. Castela luta com Goloble, que leva 
a melhor, Isolando-se para rematar, sem 
o conseguir, no entanto, pela entrada 
oportuna de Félix. 

Zeman, aos 40 minutos, é forçado a 
blocagem aparatosa, perante o remate for- 
te de Águas, que pôde fugir à vigilância 
de Stotz. Golobie, está a fazer excelente 
lugar, transportando multo jogo para a 
Jinha' dianteira, à custa da sua fecilida- 
de de desmarcação. Serafim inutiliza uma 
jogada de Koerner, endossando para Cas- 
teia, que alivia o terreno. Serviço de Tra- 
vassos para Rogério, em contra - ataque 
brusco, que não consegue, porém, anda- 
mento, porquanto Rogério atraza-se e dei- 
xa que Happel devolva, Livre contra Por- 
tugal, marcado por Ocwink, a provocar 
excelente defesa do Frederico, aplaudido. 
Félix tem oportuno corte a lançamento 
de Golobic, endossando, a seguie para 
Águas, por sua vez dominado por Han- 
nappi. 


Modificações 


Angelo, aos 42 minutos, entra e vai 
substituir Castela, a médio esquerdo, en- 
quando Serafim” passa para médio-di- 
reito. 

Regista-se um 
Tra 


trabalho conjugado de 


sem este aproveitar 
Ocwink, aos 43 minutos, isolado diante da 
baliza, perde ocasião de «goal», rematan- 
do por alto, Frederico recolhe, a seguir, 
um golpe de cabeça de Wagner. Logo de- 
pois, o nosso guarda-redes credito-se de 
boa “saída, a blocar um remate de Koer- 
ner, Zeman volta a entrar em acção, para 
neutralizar a acção isolada da Águas, que 
lança poderoso remate, bem blocado. Novo 
remato de Wagner, servido por Probst, 
manda à bola ao lado, 

No grupo austríaco, Koerner 11 é subs- 
tituído por Walzhoffer. Endosse de Ca 
valho a Virgilio, que se adianta e manda 
para Vasques, que passa à Rogério, mas 
à jogada morre diante da defesa 

“Finaliza o primeiro tempo com o re- 
sultado de 4:0 para os austríacos, que 
marcaram vantagem nítida em todos os 
sectores. 


SEGUNDA PARTE 


O jogo recomeça às W horas. 

No grupo da Áustria há moditicaçõe! 
porque Walzhoffer joga a interior 
querdo, passandô Probst para a extren 
modificação devida à saída de Koerner II, 
ainda na primeira parte, 

Os austríacos entram Imediatamente 
em acção, por Koerner 1, que vem à per- 
der diante de Félix; mas o esférico é 
novamente enviado para o campo por- 
tuguês e, em pontapé longo de Koerner, 
Frederico tem de defender, Fuga de Tra- 
vassos, em colaboração com Rogério. De- 
polis, Águas tenta dominar o esférico Jun- 
to à baliza, é no lance regista-se cúnto. 
Zeman salta é bloca, embora acossado 
por Rogério, Acção pessoal de Deinst, 
batido por Carvalho, Em insistência, a 
bola vai para Wagner e este finaliza, Je- 


DIENST — avançado-centro, 
quo marcou o 9.º «goal» 


vando Frederico a efectuar grande mer- 
gulho, incorrendo em canto, Marcado o 


castigo, a entrada de Carvalho afasta st- 
rio perigo, 
Uma jogada de Martins, faz com que 


o sector avançado se movimente, O lan- 
co perde-se, no entanto, por carga de 
Martins a Stotz. Depois, Rogério servo 
Vasques, que manda a Águas; este luta 
é endossa para Travassos, dominado por 
Happel, que tem um passe à frente para 
Wagner A jogada perde-se na grande 
área. Interceptação de Hannappi à Tra- 
vassos, 


Uma série de tentativas 


Nesto período Inicial do segundo tem- 
po, o ataque português está mais movi- 
mentado; mas ressente-se da falta de 
apoio e não obtem resultado do seu es- 
forço, ainda que a defesa austríaca seja 
obrigada a movimentar-se, particularmen- 
te Happel e Hannappi Ocwink ocasiona 
livre, por carga a Rogério, que manda a 
Travassos e este a Águas. O árbitro as- 
Sinala penalidade, que corta o lance, e 
Hannappi marca, Um lançamento em fro- 
fundidade de Ocwink a Koerner, é cor- 
tado por Carvalho, que passa de cabeça 
a Frederico. Em contra-ataque, há um 
remate raso de Martins, directo a Zeman, 
que recolhe facilmente. Há 10 minutos de 
jogo. Oportuno desarme de Félix a 
Ocwink; mas Golobie acorre e manda 
a bola para a grande área contrária, O 
jogo caracteriza-se pela rapidez, o que 
lhe dá aspecto incitante, demais que o 
Erupo português responde, parecendo mais 
moralizado. Canto contra Portuga), cau- 
sado por Virgílio. Koerner marca e Fre- 
derico sa! para uma blocagem certa. 


Golo à vista para Portug; 
mas a Austria marca 


Aos 13 minutos, os portugueses têm ex- 
celente ocasião de marcar, em iniciativa 
ligada do Águas e Rogério, Zeman, ao 
querer biocar cal, sem que o momento 
seja aproveitado. É são os austríacos, que 
em grande conta-ataque, obtêm o quinto 
tento, por. PROBST que, pôde adiantar-se 
e, diante das redes, recebendo um passe 
adiantado de Koerner, atirou sem dofesa, 
aos 14 minutos. 


O primeiro tento dos 
portugueses 


Logo a seguir, porém, Portugal taz o 
seu primeiro goal, aos 15 minutos, por 
intervenção de AGUAS, que recebeu bem 
a bola, controlou-a com o pé direito, pas- 
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No III PORTUGAL-AUSTRIA, a cont 
para o Campeonato Mundial, 


O GRUPO PORTUGUÊS FOI LARGAMENTE BATIDO POR 9-1 


Perante o seu público, os austrincos realizaram excelente exibição 
técnica e táctica impondo superioridade durante os noventa minutos 


O primeiro tempo terminou com o resultado de 4-0 


À selecção nacional acusou falta de conjunto e carência de preparação fisica 


AUSTRIA- 


Wagner (3) Probst (3) Happel, Dienst e Ocwink —PORTUGAL--Agu as 


cos» a que todas as selecções estão sujet- 
tas, mesmo as mais bem organizadas, Por 
certo e conquanto não houvesse base para 


também não esteve feliz, cedendo com 
facilidade. Os mais em evidência foram 
Travassos e Águas, sempre insistentes e 


optimismos e a ideia da derrota pairasse, | rápidos, com uma série de lances eio- 
não estava nas previsões tão grande dife- | gíosos. Mas, por si, não podiam modi- 
rença; mas à verdade é que aconteceu | ficar à situação, A” falta de preparação 
assim e, digamos, com justificação atra- | mostrou-se, sem sofismas, demais em ficn- 
vês da mneira como o encontro decor- | te de um adversário tão capaz como fo- 
reu o os grupos se exibiram. ram os austríacos. 
u Lemos, do lembrar que a equipa por- b 
uguesa foi para Viena com preparação 
frágil, dentro do sistema habitual; m Ararhitragem 
insuficiente para dar aos nossos represen- 
tantes a personalidade requerida, Recor-| O trabalho do belga Bauwens, auxiliado 
demos, também, que o Campeonato aínda | por dois compatriotas, foi, de modo geral, 
não começou é que os elementos esco- | fácil. Procurou sempre julgar com im- 
lhídos estavam, portanto, carecidos de | parcialidade, o que conseguiu, embora o 
actividade capaz. Foi pena que tivesse | nono tento dos austríacos deixasse, de 
havido concordância quanto à datu indi- | certa maneira, margem a dúvidas. Mas 
Cada e não se procurasse melhor opor- | a contagem era, já, elevada, 
tualdade. Deste, modo, enfrentamos, um 
adversário devidamente organizado e ja õ 
trabalhado na época que decorre, colo- Algumas opiniões 
cando-nos em situação de nitida inte- 
rioridade, Os jogadores portugueses acusa- Depois do jogo, registaram-se algumas 
ram claramente o esforço físico a que ti- | opiniões de ambos os Jados ; R E 
veram de submeter-so o perante a bre-|  PROBST — O excelente jogador aus- 4 E 
vidade com que o seu competidor Jevou | tríaco declarou que o resultado embora k 
o marcador para 3-0, a conta mais difi- | pesado, traduziu bem a diferença de cias- Ê 
cil de conseguir, acabaram por ceder, Pro- | se entre os dois grupos. Os portugueses :: 
curaram ripostar; mas sem base para re- | não tivesum organização suficiente, ape- y 
sistência efectiva e compensadora, Algu- | sur de se esforçarem, quanto puderam, 4 É 
s as, que tiveram, pouco, ou | pará atenuar à derrota, Considerou, como ' 
nada representaram perante a actividade | 0s melhores, Frederice, Águas e Trayas- a a ponei 
PROBST — interior - esquerdo, — conjugada, certa o realizadora, do grupo | sos coco o SS NC oRBDERIOO | BARRIGANA | 
que obteve o 8.º, 4º e 5º tentos austríaco, que foi sempre superior em || WAGNER — Depois de manifestar con. “— que nas redes nacionais tevé 
todos os pormenores, Mesmo que, nor» | tentamento pelo resultado, muito dite- q! 5 Tede. 
imalmente, a diferença de classe seja gran- | rente do empate feito no Porto, acnou exibição notável contribuindo 
sou para o esquerdo e rematon impa-| de é inegável ter aumentado atraves] que o grupo português não teva prepa- vara que a derrota não fosse 
rávelmente, surpreendendo Zeman, quo | das circunstâncias que mencionamos. Jugo | ração suficiente, Com muito boa-vontade, pe ' 
não; teve tempo” pára colocar-se. fora de casa, carência de organização e | mas com inferioridade técnica, O resul 
Com estes dois goals quase seguidos, o | escassez de resistência, formam o trian- | tado foi, a seu ver, a consequência da 
qoeontro, movimenta se muto e aSbs. |8.0, Jevou'atuma derrota pesada NO eme | PREDÉRICO! PO “melhor do grupo 
ncia torna-se ruídosa. Novamente Ze- a uma dertota pesada, No en- melhor do grupo 
man bjoca, com dificuldade 6, quase ine. ) anto, o ânimo, não faltou à brova de | nacional que. apesar de tudo, conseguiu P Ext abre 
dlatamento: Nas docloa carago ao ca sim dá-a o primeiro quarto de | evitar maior derrota e creditar-se de u ro aor: 
grande defesa a um remate de Diênst. | hora do segundo tempo, em que ripos- | punhado de defesas notáveis, julgou o re- RES RO RODA 
Os austriacos estão novamente a assediar | tamos mais é criamos aiguns embaraços | sultado execessivo. Reconhecéndo a supe: | q Red da A. F. 
papa dO eo qrremento à pstediar | nas. redes. contrárias. Bpisódica, porém, | roridade. técnica” dos austríacos. disse) de Reservas da A. F., 
extenuante. À um golpe longo de Ocw-nk. | esta reacção, que apenas abona o espírito | que os portugueses podiam ter-se apro- . 
quase deixou fugir a bola, apanhando-a, | combativo dos, portugueses, desprovião, | Ximado mais no marcador, porque tive- do Porto 
porém, numa estirada oportuna. Aguas, | porém, de qualquer base séria. tam ocasiões para isso. Na sua opinião, 
magoado, fica caído no terreno, eeubardo | O primeiro tempo terminou com q re- | Probst, Golobie, Wagner e Orewira, fo- 
por salr momentâneamente, Passe de Ro- | sultado de 4-0, tentos obtidos em pouco | Tam grandes jogndores. O nono goal não 
Eérlo a Travassos, que se adianta e oca- | maís de meia hora. Na segunda parte, so- | foi legal e o seu protesto teve razão. 
siona Canto, por Goloble, Rogério marca | Iremos mais cinco goals, é conquanto 1i- | | BAUWENS — O árbitro do ercontro | Leixões, Académico e Ramaldense, 
mas para fora, Há 21 minutos de jogo. | postássemos, embora, uma só vez, é ver: | exbressos gem Jodeios a gua impressão | somam 08 vencedores da terceira 
me preparação física dos austríacos pôde do os austríacos muito superiores sob to- jornada 
Livre e sexto golo da | |afirmar-se neste período, através ac pro- | dos os aspectos, O resultado adiantou-se 
dutiva insistência, A conjugação certa Com jogos em Matosinhos, Ramalde e 
Austria do vencedor, a facilidade com que soube | |. > Lima, disputou-se anfe-ontem e ontem, 
e pôde modificar o seu sistema, o poder | “S é mais uma jornada para, este torneio, 
E - de desmarcação e ainda uma aponta fi- ) No sábado, o Leixões, bateu o Boa- 
Aos 23, minutos, é marcado livre con: | naly assás positiva, evidenciaram nitida- E o vista por 3-1; e ontem, o Académico e 
tra Portugal, junto da grande área, HAP- | mente as suas possibilidades de equili- Ne q & | o Jamaldense,. . venceram , respectiva- 
PEL aponta o castigo, com excelente di- | brio, execução e realização, predicados merie o Leça e 0 Salgueiros. 
reeção; a bola vai por alto, passa sobre | perante os quais os nossos rapresentantes. O Académico, fez o melhor resultado 
à cabeça do Frederico e atravessa a li | fucumblramo o da jornada, derrotando o Leça por 1-1. 
pa, com óptima colocação. Fol o sexto | No grupo, todos so nivelaram, colado- sec classificação dos concorrentes 'é a 
rando com acerto. Destaquem-se, porém, pes 
jogadores como Orcwirk, um médio de 
Sete tentos contra um | [alta classe, à vontade no seu duplo papel; 
Probst, optimo chutador; Goloble, quê Bosvistá 
apoiou, em ordem, o sector avençado; Lotes 
Com a margem favorável de cinco ten- | Wagner e Dienst, com soberba desmar- Aeadém! 
tos, os austríacos jogam como grandes | cação € facilidade de entrega notável, No [pad 
vencedores. Nem por isso descuidam o | compartimento defensivo, Zeman foi pou- a 
ataque 6 aparecem frequentemente dian- | co assediado, e só duas ou três vezes teve 
te da baliza, No 27 minuto aumentam | de mostrar 0 seu poder de biocagem, de- 
o resultado com o sétimo goal, apontado | mais que Happel é Hannappi, melhor que FC, 
por WAGNER que, desmarcado, rematou | Stotz, souberam formar barreira Co q RP SR a Dl a 
junto da linha da grande área, com for-| Ainda que esta eclecção não seja a ai apr A E A À 
tíssimo impulso, não dando a Frederico | melhor que a Austria pôde apresentar, em pm ra dia H) o 
ensejo de defesa. Um tento vistoso, relação “a outros. conjuntos, é certo “que alguelros uu 2 O 20u 
os 28 minutos, Aguas consegue en- chegou e sobrou para as ne 
viar a bola Ape as sem rerultado, angeciando semultado que não delta mar EM MATOSINHOS 
porque o árbitro já tinha, antes, assina- | gem a dúvidas quanto à dif 
ado. fnlta. Tentativa do Travassos, quo | classe, una arena de, Leixões-Bonvista, 3-1 
é desatmado na grando área, Intervenção 
de Águas, inutilizada por Stotz, Há trinta <i> Sob a arbitragem de Cunha Guimarães 
minutos de jogo o o marcador indica 7-1, os grupos formaram: 
um resultado pesado. NONE LEIXÕES — Luís; Alexandre, Mes: 
Bule Et rupo português, a táclica seguida : ; 
tor, Bio, Aninuto, Benst, remata para | recaiu “essencisimanor no “sndo tita Agostinho: À Maria, Rai e Ruben 
do área. Happel aponta ao lado, embora, Sivo. jo que não consttut, seguremente,) — MAPPEL — defesa esquerdo, " BOAVISTA — Yurrita; F, Soares, Vl- 
com grande Jmpulão. € melhor sistema. Recordemos que os in- autor do 6.º «goal» deira e Barbosa; Zé Luís e Luzia; Mota, 
Faltam 10 minutos para conclusão do | tetlores agiram recuados, deixando sem Telxeira, Déclo, Bernardino e André. 
encontro. A situação mantém-se, com. os | aolo, O avançado-centro e os extremos, O Jogo foi agradável de ver-se, prin- 
austriacos a comandar, sempre em exe- | 449 faltou à indispensável ligação entro | mas à verdado é que os portugueses não | cipalimente no. primeiro tempo. No, se- 
cução perfeita. € produtiva, Do nosso | a defesa. O ataque e que, assim, o sector | souberam organizar-se. Combativos, mos- | gundo, a má condição física. dos visitan- 
lado, vive-se, essencialmento, na deten- | dianteiro austríaco, aliás apoiado põdo | traram-se incapazes do reagirem em or-| tes esteve patente, permitindo o domí- 
siva, com alguns contra-ataques escassos, | ficllmente infitrar-se no campo contrá- | dem, nio dos matosinhenses e a sua vitória 
va CMN diado dora duo e da dão | rlo, demais ajudado pela sua facilidado <i> Ao Intervalo, havia 1-0: Os golos foram 
fesa contrária. O resultado pesa no ânimo | de desmarcação. À nossa grando área fot), ! marcados por: Rul (2), e Videira (nas 
dos portugueses, que se movimentam sem | fo"inuadamento invadida ea malo Dali) A! noite, depois do jogo, realizou-se | Próprias redes), aos 32, 68 e 74 minutos. 
esperança de melhoria, Neste período fl | portuguesa, com todas 98” eonsequêncios | 9, tradicional banquete, durante o qual | Mota, marcou o tento do Boavista, aos 
nal, a superioridade do adversário mos- | Inocentes, Globalmente, 0. grupo nacional | foram feitas afirmações Interessantes para S0 minutos A 
tra-so com clareza, através do uma ini- | quo hrovas de Eapilidade “oro Lactonti | a comunhão desportiva, em amblento do | . Arbitragem aceitável, v 
clativa veloz, certa e perigosa. São fre- | do ração, atuado em permanente Inte | amizade o camaradagem entre dirigentes 
Picrugal Virgllio Intarcegta” um “remate | rloridade. sendo os austríacos particuiar. | 9 Jogudores de ambos os paísos. NO LINA 
, K » vãs | mente difíceis com a bola junto ao ter- a Ag 
EPs ta di re Ra reno — o sistema que male uilizaram <> 
Austria, e Martins aproveita para tentar | —. Seria natural quo se procurasse, da nos- O: Availémito, venceu “o” Leça 
feia o batido porém por Happel. | Sa Parte, o jogo alto, o que não sconte- | A selecção nacional regressa a Portu- por 14-1 
Agora a “melo do” terreno, livre" contra | CEU Por erro do táctica. Isoladamente, | gal por via aérea, saindo amanhã de Vie- 
Portugal, cortado por Virgílio que se det- Dica Lote eia baga dos nove tontos, |h8, Para chegar a Lisboa na quinta-feira. Abrolutamente desequilibrado este en- 
au o a conta ontro, E a 
xa, porém, desarmar por Koerner, teria subido bastante mais. Virgllio « Car- ER TO A TIRA 


valho, apenas discretos. Félix passou sem 
relevo, enquanto Rogério e Martins cure- 
ceram de velocidade. Castela cedeu fran- 
camente, mas o seu substituto Angelo, 
com mais vivacidade, tornou-se útil. Se- 
rafim movimentou-se, sem conseguir, no 
entanto, libertar-so de pelas. Vasques, 


Um comentário da «France 
Press» 


lecense constituida por elementos novos 
mma cuja, vontado não bastou. 

partida não teve. pois, atractivos 
e constitui um bom treino para os locais 
que procuram a melhor cquíva com vis 
ta do torneio da 1 Divisão Reglonal que 
começará no dia 11, A história do jogo... 
foi w história dos tentos marcados atra. 
vês de partida pobre no que respoita a 
qualquer interesse. 

As cquivas alinharam 


Oitavo golo austríaco 


A 7 minutos do fim. surge o oitavo 
tento, produto natural da pressão que os 
austríacos vinham a exercer WAGNER, 
colocado, depois de dominar o estérico 
finaliza com Impulso fortíssimo, batendo 
o guarda-redes, 

Algumas deseldas isoladas dos portu- 
gueses não chegam para embaraçar a de- 
fosa contrária, que acaba sempre por ga- 
nhar, aliviando o terreno. E o jogo teima 
em manter-se na grande área dos portu- 
gueses, coagidos a defesa assídua Regis- 
ta-se nova blocagem de Frederico a um 
golpe súbito. de Wagner. 


VIENA, 27 — O encontro de futebol 
entro os grupos da Austria e Portugal, 
realizou-se com tempo sombrio, na pre- 
sença de 554000 espectadores, O estudio 
registou a sua maior enchente até hoje. 
Assistiram so desafio, o vice-chanceler, 
ol Schaerf, o presidente da Assembleia da 
Nacional, Hurs, o presidente do Comitê | q jposdômico Valongo; leolino. Quim 
Olímpico austríaco e presidente da Fede- | Aurceliao Omando. Iugo o Onrto. 
ração Austríaca de Futebol. e o ministro | “CNO Di assada, num jogo- 
da Justica, Joseph Gerce, O árbitro foi 0 | ireino com o Bonvista, no Lima, o Acã 
a Bauwens, démico e 
O português Castela em consequência DR Db enes 
de uma entrada brutal de Probst, ao 41º | ção que voto do Coruchense. 
minuto, ficou estendido no campo e tevol “Gytem esto clamento, voltou a distin- 
que ser substituído por Angelo. Na se- guír.go, cotundo-se como bom orientador 
gunda parte, Koerner IL, ferido no me- | da linha dianteira, Dos outros novos clo- 
nisco, dutanio a 1º parte, foi substituído | mentos faltaram, Manel Luís, Ohitas, 
) Grilo, etc. e a equipa esteve à vontade, 
Os austríacos, animados pela assisten- | movimentando-se como lhe aprouve, 
cla jogaram com muito brilho. à sua) Depois dos treinos desta semana, a 
selecção mostrou-se uma das melhores | constituição ipa devo ficar | - 
que se tem visto, pela coesão e homege- | vo ieliuiio 4! Cauipa devo ficar já qua 
neidade. Os portugueses jogaram com co-| Lega — Yrancelino; Monteiro 1, Car- 
ragem. mostrando-se muito hábeis, ágeis | valhais o Monteiro II; Albano o Vasco; 
e bons desportistas. A sua técnica, pro- | Patara, Henrique, Eufrásio, Camclo € José 
vavelmente o treino, pareceram Inferio- | Augusto, 
res aos dos austríacos. Marcadores : Marcelino (5), Orlando 
. (5), Zeca (3), Benjamim, Hugo c Curto, 
pelo Académico o José Augusto. pelo 
Leça, 
Arhitrou, José Proença. 


Nono golo nas redes 
de Portugal 


Aos 43 minutos, o resultado aumenta, 
passando para 9-1. por goal de DIENST. 
Frederico protesta alegando deslocação, 
mas o árbitro não atende e a bola val 
para o centro do terreno. 

Reacção dos portugueses e livre con- 

tra a Áustria, Rogério embate com G9- 
lobie e magoa-se, sem consequência, pc- 
rém. O Jogo prossegue. Uma fuga de 
Dienst é anulada por deslocação, Livre 
marcado, sem influência. 
E o jogo termina com a vitória por 
. dos austríacos, que a assistência 
aplaude calorosamente, enquanto os jo- 
gadores saem do terreno. 


COMENTÁRIOS GERAIS 


Os nove tentos obtidos pelos austria- 
cos contra o único goal dos portugueses, 
formam um daqueles «resultados histori- 


1 


JÁ VEM DE LONGE... 


PM RAMALDE 


Ramaldense-Salgueiros, 4-0 


A FAMA DO 


BRANDY CONSTANTINO 


Muito fraco o encontro entro ramal. 
deuses e salgueiristas. Ambas as equipas 
jogaram muito mal, mais n dos «encar- 
nados», mas o desfecho, apesar de tudo, 
foi merecido para o Ramaldense, na ver- 


AGUAS — avançado-centro, a 
quem se deve o único tento 
do grupo português 


adável no capítulo. da construção, já 
ão” gucede o “mesmo no Do nor. da lhado para fomentar o gosto pela «no. 


TORNEIO NORTE: SPORTING DE BRAGA - VITÓRIA DE 
GUIMARÃES — Uma fase do jogo que Silva solucionou, 
intervindo oportunamente 


<TORNEIO-NORTE» 


EM BRAGA — ESTÁDIO 28 DE MAIO 


O Vitória de Guimarães ao vencer o Sporting 
de Braga conquistou a taça deste torneio 


 Guimarães=—Braga, 1-0 
| 9 
(Ao intervalo, 0-0) 


Do ponto de vista técnico, o encontro p impede que os loc 
Vitória-Sporting de Braga, que deoidiu | quem em massa. 

a posse, pelo primeiro, da taça «Torneio | — Nos ultimos instantes, há um livre, 
do, Norte» não desiudu. Quem foi à | por carga sobre Corona, no limite da 
bola para avalar, através do trabalho | grande área, Siva, votou a defender. 
dos grupos, a sua possível capacidade | e a segu o jogo terminou. 

na prova máxima do futebol nacional, | Os grupos aiinharam assim: 

que em breve terá inicio, ficou, certa VITÓRIA — Siva, Querós, €: 
mente, satisfeito, por ter verificado que : 

és dois grupos da reg ão se apresentam. 
desta feita, em condições de fundamen- 
farem esperanças numa carreira agra- 
dável. Travou-se ontem no relvado do | clazse, com destaque para Silva, a quem 
Estádio 28 de Maio, efectivamente, uma | o grupo fica a dever à taça. Ataque ex- 
partida em que houve mu.tos lances de | pedito. N 

bom futebol e em que dos dois lados se || S. DE BRAGA — Fania, Palmeira, 
futou com afinco e com desportivismo | José Maria, Abel, Passos, Pinto Vieira, 
pelo triunfo. Se este acubou por perwen- | Baptista, Velez, Vital, Gabriel e Corona. 
cer aos vimaranenses, que por este mo» | Faria, um pouco precipitado nas sai- 
tivo estão de parabens, também poderia | das, Dos restantes até ao ataque, todos 
e talvez até com maior merecimento | bem. No ataque, destacou-se Corona, 
ge atendermos às ocasiões de go.0 cons- | em Jogadas de classe, Gabriel, em tar- 
tmudas, ter sorrido aos bracarenses. | de inexplicáveimente desastrada, anu- 
Mas estes — vale a pena insistir na re- | jou 03 trabalhos dos, seus companhe-ros. 
ferência ao defeito — não tiveram quem | Bapiista, precisa de ser rápido a servir 
transformasse as numerosas ocasiões Ge | os seus coegas, 

go.o de que distrutaram. Jogo por jogo, || Anbitrou Lemos da Silva, de Barce- 
futebol por futebol, os bracarenses Jo- | tos, Nem sempre puniu como deva o 
garam mas. Territorialmente, tiverám | jogo perigoso, mas fez no conjunto um 
períodos de domínio, mas deparou trabalho equilibrado. 

Cines um guarda-redes em tarde de ex- ELMANO 


traondinária inspiração. A sorte esteve, 
PUGILISMO 


na realidade, pelo lado de Silva, a quem 
o Vitória fica a dever a posse do valioso 

O BOAVISTA apresentou a sua 
secção 


is, por vezes, ata- 


veira, 
Juanin, não entusiasmou. Defesa de 


troteu «Taça do Norte», mas também € 
necessário reconhecer que Silva foi, 
sempre, inteligente, oportuno e seguro. 
Com muito menos ocasiões de tontar 
o golo, os vimaranenses t.veram, ainda, 
pelo seu Jado, uma Ertebolo da O pugilismo está a desenvolver-se 
damental, que, as vezes chega para EX: À agradavelmente no campo amador, Vá- 
picar o resutado de uma partda. EO! | Pos clubes. nortenhos. reorganizaram as 
a veocidade o a antecipação nas joga” | “suas respectivas secções, seguindo-se 
das. O seu jogo mood los de | Ultimamente uma preparação cuidada, 
pais leio at conhecivel “e | Que certamente dará optimos frutos no 
Ega - = uturo. 
Bapista à emoentar a Teste, smexplio | mo DOS Clubes que agora se dedicam à 
é * pneXPi” | modalidade há a destacar a acção do 
cáveimente, nos passes laterais, nO Bim | Boavista Futebol Clube, que ultimamen- 
der da bola, com mandesia vantúdem |te tem desenvolvido larga actividade, 
Err Chao im eim N no art de PESRRTA os Fine menietgs 
[ a ” w | com vista às futuras organizações da 
Daqui se infere que se o encontro for | Accociação, outra entijade que depois 
da sua reorganização muito tem traba- 
realização, que é. afinal, O que coi 
em futebol... Mas também pelo que ofe- 
receu como lição sob esse à! ecto. a 
partida deve ter sido, ra os dois gru- 
pos, de grande utitdade... 


<:> 


O encontro começou logo nos prime 
ros minutos a ser jogado com rapidez, 
co Vitóra ganhou um «canto» que 
obrigou Faria a executar a primeira de- 
fesa. Depois, o Braga, amacou e Siva, 
em iuta com Vitai, levou a melhor. Lo- 
go uma fuga de Gabriel, estabeleceu o 
panico no campo vimaranense. Siva 
saiu, e foi batido, mas Cemuerra, que 
tinha. acorrido ao lance, desviou oe 
térico do caminho das redes desertas. | carem. 
téc depos, Juanin, teve um remate | O o centação foi 
De ato e um ataque de Corona, deu | da secção, que deu 
um «canto», seguido de outro que Vital 
rematou de cabeça e Silva defendeu. 

Com os bracurenses a comandarem, 
Pinto Vieri teve uma recanga forte 
a que Siva correspondeu com defesa de 

categoria, 

Grande e oenses reagem, a espaços, 
mas sem provocar perigo na zona de 
tiro do Sporting cujas inhas média e Regus mer ta dota eias tunas as 
defensiva. estão a cumprir múlto dem | para se reconhecer a apreciável tarefa 
Gabne!, que tem desperdiça Parra aten hates AIN estava eia tea 
jogo oferecido por Corona, ata Giistas o TAiStados CUr conRnaa entire 
des, aprovetant nicos e tácticos deste desporto. 

ira fo No primeiro combate, levissimos, de- 
O) uarda-nedts do, ate de ca- frontaram-se Norberto M. Soares e Jor- 
tinglir-se segurando a tista. ge de Sá Caldas. Ambos os pugilistas 
beça de Vital, a centro de Cats | proporcionaram boa luta, destacando- 
Brasi” moseados dom vantagem, e Co- se Jorge Caldas, um elemento de mul- 
EE, j ! a hal ade, 

nene do at Sião predaronse paia ae — No combate de  mejos-médios, 
deaba por rem forte, mas à tra- | Ernesto Santos Dias e Armando da Con- 
e acaba por rematar fone Ta a des- | Ceição Almeida, impressionaram agradá- 
Ve: dra Pomito de BAplsta velmente,. principalmente o ecgundo 
via um Feio e o otimeiro tem- | QU, possui óptima esquerda. A 
po os vimananenses opaco com Lero Pad Pap de 
frequência no méio campo obriga- | Alfredo Dias Pereira-Luis Augusto Pi- 
ta Aos 37 e 60 minutos, Tenta Corta | nheiro, médios; e finalmente o combate 
do a sair pava impedir um FemMO CO | de leves entre Manuel Natálio Lázaro 
Mao umato do Silveira. e Augusto José Pinto, Esse combate foi 
sossimo ate a a visitantes, por | emocionante, pois dada a rivalidade 

Há um livre contra, os veotaniio: PO | existente entre os dois pugilistas à luta 
taita sobre Vital perto do da mada | ol, Dor vezes tomada a sério, Lázaro 
grendo qo corie acaba por estar com | mostrou-se duro, batalhador e respon- 
resulta Ea um passe mai medido | deu sempre à melhor preparação técni- 
os locais quando, doado por Cesário, | ca do seu adversário. O publico segutu 
e a rdiça a oportunidade atirando | interessado a luta entre ambos, dispen- 
EEE ça o dando no tinal aos dois habilidosos pu- 
pa i - | gilistas, a maior ovação, 

rasga er a vendo saido À sesão estiveram presentes os dl- 
POP UDe SAN i Sto rectores da Associação, Joaquim Seabra 
nim carentes, lençaram-se aberta- | 6 Manuel de Sousa, respectivamente yo- 
mente no ataque e aos dois minutos, 


Eal e tesoureiro, 
abricl, á boca das redes, perdeu por 
Crosidade "uma ocasião eoberana, Dois 
minutos decorridos Baptista, teve um 
remate forte ao angulo superior esquer- 
do da baliza de Silva, e este, com uma 
defesa” estupenda, mandou a bola pira 
«canto», marcado sem resultado. 

O Vitória espevitou, e galgando rá- 
pidamente o terreno, apareceu diante 
das redes de Faria. Um remate de José 
da Costa, fol à trave e a recarga de M 
Euel, foi ás malhas. 1-0. 

Como tocados por uma braza, os J0- 
gadones do Sporting, redobraram de es- 
forços para anular à diferença. Por lar- 
go espaço de tempo, os vimaranenses 
estiveram concentrados no seu terreno, 
Usando, então a táctica de defesa a todo 
o transe, que foi coroada de êxito. Dois 
remates de Gabrel, um deies com a ba- 
iza deserta, saem ao lado e noutros, do 
mesmo jogador, de Vital e de Baptista, 
Silva, marca a sua presença, afitman- 
do-sé o melhor homem em campo. 

Só perto da meia hora Faria é cha- 
mado à intervir, em duas defezas fi 
ceis. Após um remate de Vital à figur 
de Silva, J. Costa, ponde excelente oca- 

rematando do lado com a baliza 


bre artey, a ela se 
volvimento que o pu 
mar entre nós, no que diz respeito 
amadorismo. 

Ao apelo dirigido pela Associação 
regional aos clubes que já praticaram 
a modalidade, respondeu o Boavista 
galhardamente. Actualmente o clube do 
Bessa tem inscritos mais de duas cen- 
tenas de pugilistas, tendo sido ante-on- 
tem, apresentados à direcção e aos asso- 
ciados, no seu campo. 

Essa apresentação revestiu-se de 
grande interesse, porquanto compare- 
cesse, numero elevado de associados 
numa demonstração plena de que a mo- 
dalidade tem adeptos e pode progredir 
em todos os clubes que a ela dedi- 


ndo o desen- 


feita pelo chete 
a conhecer à Di- 
recção do Boavista c aos associados 
presentes, a tarefa desenvolvida no sen- 
tido de organizar a secção. Mostrou-se 
satisteito com “os resúltados obtidos, 
afirmando que os atletas souberam cor- 
responder aos seus desejos, revelando 
todos espirito de compreensão, 
Seguidamente foram feitas várias de- 


AUTOMOBILISMO 


Realizou-so ontem uma interessante 
gincana em Penafiel 


27 — Organizada pela 

Comissão de Festas da Cidade efectuou- 
-se ontem no Largo Conde de Torres 
uma com o intuito de 


numerosa representação de concorcen- 
tes e foi presenciada por elevado nu- 
mero de pessoas vendo-se muitas senho- 
ras das melhores familias penatide- 
enses. 

O juri após os peroursos de todos os 
concorrentes forneceu a seguinte clas- 
sificação: 

SENHORAS — 1.º D. Maria Manuela 
Malheiro, Penafiel; 24 D. Oinda Fon- 
seca e Silvi 3 D. Berta Pinto, 
Penatiel; 4.º, D. Maria Olinda, Lixa; 5º, 
D. Maria Salomé, Porto. 

HOMENS — 1, Carlos Santos Re- 
bordosa; 2º Belchior Queirós, Ama- 
rante; 3%, Manuel Pereira, Porto; 4. 
Antônio Duarte, 

Alvaro Santos, Porto; 6.º, 
po, Ponte do Lima; 7: 
meida, Porto. * 

No final procedeu-se á entrega das 
taças acto que foi sublinhado com far- 
tos apiausos, — C. 


Para. os. ultimos minutos, os vim 
ranenses sacodem à pressão, o que não 


s.. Fernando Al- 


dado mais desenvolto no ataque, domi- 
nando mais e criando mais ocasiões de 
marcar. ; 

O Ramaldense, com equipa algo ape- 
trecháda, incluida na qual so viam al- 
guns: elementos do primeiro grupo, levou 
vantagem natural apesar da, réplica dos 
jovens salgueiristas que lutaram sempre. 

' Na primeira parto marcou o Ramal. 
dense três bolas, uma devido a deslize da 
defesa mas, depois do intervalo, apesar 
de dominar com insistência, só marcou 
mais um tento desperdicando várias oca- 
siões e um «penalty». À vitória está, pois. 
certa e condiz com o decorrer do encon- 
tro, embora o Salguciros pudesse ter mar- 
cado. . 

Ramaidonso — Araujo: Dimas, Toni. 
nho é Venancio; João e Horácio; Quinte- 
la, Marcelino. Rosas, Noro o Emílio. 


U tentos : Rosas (2), Noro à 
o iafagoanidos gs Corta-mato, que decorreu com intere 


Salguoiros — Aurélio; Figueiredo II.) e registou a inscrição de bastantes atie- 
Ê | tas. E 
Caetano e F. da Silva; Teixeira o Resen- caiiá TRE 


. Varadas 1 O vencedor foi 
E BD pç “que conquistou o bronze «Maximiano 


: é 
Equipa: fraca, apenas com um ou ou-| Pinto de Pinhon. Nos lugares imedístos 
tro -dlemento mais conhecido. Na ver.) classificaram-se: 2º Albano Fonseca 
dade, o Salgueiros ainda tom gente mara Luís: é perrnnio Santos; do Benta: 
Ú apetre-) mim Santos; j 
EE Américo Moreira; 7º, Alberto Domin- 
Arbitrou, António Passos. gos; e 8º, Manuel Gomes, 


ATLETISMO 


Integrada no IV aniversário do Santo 
Ovídio, disputou-se uma prova de 
corta-mato no Parque de Santa 
Luzia. — Sabino Rodrigues, foi 
o vencedor 


Disputou-se hoje, promovida . pelo 
Santo Ovídio, nos tevrenos anexos ao 
parque de Santa Luzia, uma prova de 


ilismo está a to. 


